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théorique et expérimentale ", Daguin, (1878) e"Tratado de
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Figura 32. Páginas do catálogo da firma Les Fils de Emtlle Deyolle, 1907.




















Leybol d's Nachfol ger C ôln-Rhein, 1907 .
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No frnal do século XIX, o Liceu de Castelo Branco debatia-se com baixa
frequência de alunos. A isso não foi alheio a abertura do Colégio de S. Fiel, colégio
jesuíta. A situação de "penúrid' da escola pública confrastava com S. Fiel. Este
estabelecimento de ensino, com um plano de estudos eclético, bons laboratórios e
material científico actual e de qualidade, adqúrido a prestigiados fabricantes de
instnrmentos, permitiu a actividade prática desenvolvendo nalguns alunos um gosto
pelas Ciências.
Com a expulsão dos jesuítas, em 1910, o liceu herdou os dispositivos do colégio.
Mútos destes dispositivos foram perdendo valor de utilização comparados com outros
de fácil manipulação. Amrmados dispersamente e por vezes desmembrados, urgia voltar
a juntrí-los de novo recriando a colecção do Colégio S. Fiel. Este aspecto exigiu um
tabalho de "mãos na massa" que nos mobilizou fortemente, já que ia consistindo em
pequenas descobertas diárias, contribuindo para o enriquecimento deste espólio. O
objectivo principal do trabalho aqú apresentado centou-se na valorização dos
dispositivos constituintes desta colecção explorando a sua origem, a sua função e a sua




SUBJECT: Taking a Look at the « Trunk » of the Laboratory of Physics of ESNA
(Secondary School of Nuno Álvares) - A Contribution to Value the
Heritage of S. Fiel.
In the end of úe 19ü Century, úe Grammar School of Castelo Branco was
facing a situation of low attendance of sttrdents. That was due to the opening of S. Fiel
boarding school, a Jesút school. The situation of «penury» of state schools contrasted
with that of S. Fiel. This boarding school, with eclectic curricul4 good labs and
updated, quality, scientific material acquired from very prestigious manufacturers of
instnrments enabled the practical activ§, developing in some students the taste for
science.
With the expelling of the Jesüts, in 1905, the Grammar School of Castelo
Branco iúerited ttre instnrments and materials from S. Fiel boarding school. Many of
these materials were no longer user-friendly compared with oúers which could be
handled more easily. Kept in different places and sometimes scattered, it was absolutely
necessary to collect them again, in order to recreate the collection of S. Fiel. This aspect
demanded « to be working on »», which encouraged us more and more as small daily
discoveries were being made, contibuting therefore, to improve the quality of this asset.
The main purpose of the work presented here, is concerned with the importance and
worth given to the materials which constitute this collection, exploring its origin,
function, didactic and time context and recognizing its scientific and pedagogic
modernity.
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Um olhar soblê o "Baú" do Laboratórlo de Físlca da ESNA- Contrlbuto para
a Valorlzação da Herança do Coléglo de S. Flel
l.Introdução
A escolha do tema de dissertação de mesfrado teve por base o fascínio que os
antigos objectos de ensino sempre exerceram sobre mim. Ao longo dos anos em que
frequentei, como aluna, o Liceu de Castelo Branco, sempre me questionei a respeito da
proveniência dos instrumentos antigos de fisica que ornamentavam os armiírios do
Laboratório de Física. Admirava aquelas preciosidades que se distinguiam dos demais
objectos tanto pela sua elegância quanto pela perplexidade gerada em tomo do seu
funcionamento. Com o passar dos anos e, à medida que fui tendo um maior
envolvimento e experiência como professora de Física e de Químicqtrazia-me um certo
desconforto, o facto de não fazer nada para dignificar os objectos que, tão cedo,
comecei a admirar. Continuo a olhar objectos do laboratório, já um pouco desgastados
pelo tempo, com o mesmo deslumbramento de outrora. Estas verdadeiras peças de
museu, para além da elegância e beleza, têm um elevado valor didiíctico,
nomeadamente, quando tentamos compreender o seu funcionamento e apreciar os
saberes e a imaginação subjacentes ao seu desenvolvimento.
Do ponto de vista didríctico comecei a questionar-me sobre como seriam
utilizados estes objectos nas pníticas de ensino, o que me levou a mergulhar no tempo,
procurando saber quais os manuais utilizados há um século atnís. Todas estas vivências
e questionamento ganharam expressão no momento em que tive de desenvolver a
problemática de investigação, no ânrbito do Mestrado em Química em Contexto
Escolar. Tendo em conta que uÍna parte dos instrumentos tem uma origem histórica
híbrida: o elecfiomagnetismo, por exemplo nasceu num contexto de estudos de
elecüoquímica (Oersted), os instrumentos de termodinâmica são utilizados em Física e
em Químic4 consideramos pertinente este trabalho no Mestrado de Química em
Contexto Escolar que se dirige a professores de Física e Química.
A investigação que assim, desenvolvemos, teve portanto, uma motivação pessoal
inicial, que se juntou a uma motivação institucional aüavés do exercício do cargo de
Directora de Instalações do laboratório de Física da Escola Secundária Nuno Álvares
(ESNA) em Castelo Branco.
I
Um olhar sobrr o "Baú" do Laboratórlo de Físlca da ESNA- Gontrlbuto para
a Valorlzagão da Heranga do Coláglo de S. Flel
Inspirada num úabalho da Professora Isabel Malaquias registrímos o títt:Jro "Um
olhar sobre o nBaúú do Laboratórto de Física da ESNA - Contributo para a
Vabrtzação da Herança do Colégio de S. FieI'.
A escolha do tema recaiu, assim, no estudo do material didríctico proveniente do
colégio jesuítico de S. Fiel, que faz parte do acervo do Laboratório de Física da ESNA.
1.1. Enquadramento Geral para a criação de uma
problemática
Nos últimos anos, em Portugal, tem-se apostado no desenvolvimento de Centros
de Ciência, aüavés de financiamentos próprios. Com esta "política" pretende
aproximar-se a Ciência da população em geral, e dos jovens, em particular, através da
instalação de dispositivos que suscitem curiosidade e interesse. Os dispositivos são
robustos e capazes de fiícil manipulação.
Simultaneamente parece-nos estar a crescer um interesse significativo pela
recuperação, identificação e conhecimento do património de ensino das Ciências. É o
caso, por exemplo, dos trabalhos/projectos"Instrumentos Científicos Antigos no Enstno
e Díwlgação da Físíca", coordenados por Isabel Malaquias Q004).
Em 2003, o projecto intitulado "Para uma História do Ensino da Química em
Portugal nos sécalos ){IX e )A(', coordenado por Elisa Maia e financiado pela FCT,
propôs, como uma das suas tarefas, a construção de uma base de dados de equipamento
científico antigo, paÍa o ensino da Química e da Física nas escolas secundárias.
Salientamos o trabalho de Marta Lourenço (2006), nomeadamente "A propósito
do Laboratório Chimico do Musan de Ctência da Universidade de Lisboa: algumas
sobre o património científico em Portugal". Este artigo pretende lançar as
bases para urna reflexão sobre o património científico em Portugal, analisando algumas
das razões que contribuem paÍa a rnrlnerabilidade em que geralmente se encontra, ao
I Malaquias, Isabel (2008). Baú da Física e Química - Iratrumentos antigos de Física e Química de
Escolas Secandárias em Portugal.
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mesmo tempo que aponta um conjunto de medidas a curto prazo para inverter a
situação.
Alice Delicado (2009) a Musealização da Ciência em Portugal propõe um
conjunto de reflexões sobre a condição dos museus, destacando os museus com
colecções de ciências fisicas e tecnológicas.
"O Olho e a mão - A arte de medir", catálogo coordenado por Valente, Candeias
e Marcial (2008) foi a temática de uma exposição sobre dispositivos de ensino de Física
do espólio da Escola Secundríria André Gouveia e patente ao público no Palácio D.
Manuel em2007 e em 2008, em Évora.
As colecções de instrumentos utilizados no ensino das disciplinas científicas
têm sido organizadas e estudadas em alguns países. A constituição de invenüírios e
catiílogos vem sendo proposta por diversas instituições preocupadas com a conservação
e divulgação de um patimónio valioso para o estudo do Ensino de Ciências.
Em Espanh4 o Projecto Thesaurus (2003), sob o tema "Abriendo las Cajas
Negras - Coleccion de Instntmentos Cientificos de la Universit de Valêncid'tem como
objectivo a recuperação e catalogaçào de inúmeras peças pertencentes ao património
histórico da Universidade de Valência. Nos Institutos de Segunda Enseflanzq o projecto
"Elaboración de um "Museo Virtual" de materiales históricos para la ensefianza de las
Ciências Experimentales" tem como objectivo a otganização de um acelvo virtual com
os dispositivos antigos usados no Ensino das Ciências.
Em França" a "Association de Sauvegarde et d'Étude des Instruments
ScientiJiques et Techniques de l'Enseignement - L'ASEISTE' (2007), tem, entre os seus
objectivos, auxiliar as escolas na recuperação e inventariação de materiais científicos
antigos. O projecto, coordenado por Henri Chamoux "Inventaire des instnrments
scientifiques anciens dans les établissements publics" faz pute do tabalho organizado
pela L'ASEISTE.
A Comissão Intemacional, "Scientific Instrument Commission - SIC" (2007),
organização constituinte da "Intemational Uníon of the History and Philosophy oÍ
Science", procura promover a pesquisa em história dos instumentos, publicando uma
extensa bibliografia sobre este terna na sua página Web.
O interesse pelo conhecimento do património científico e a forma de o discutir é
alvo de congressos especializados, e pretende ser desenvolvido nos museus de Cifuciq
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nomeadamente, de Lisboa e Coimbra. Algumas teses de Mestado tarnbém têm revelado
interesse por esta iírea.
É neste contexto que se insere a investigação que aqui realizrímos. Cenffimos a
nossa atenção nos dispositivos provenientes do Colégio de S. Fiel (colégio jesuíta)
fechado aquando da Lnplantação da República no nosso país.
O esfudo que nos propomos fazer neste trabalho de dissertação insere-se numa
vertente histórico - educativa. Consiste no estudo do material didáctico, essencialmente
de finais do século XIX, princípios do século XX, existente no Laboratório de Física da
actual Escola Secundiíria Nuno Álvares, proveniente do Colégio de S. Fiel. É um
trabalho essencialmente de nafureza práúica sem deixar, no entanto, de se questionar e
de procurar informação sobre os contextos em que tais dispositivos teriam sido
utilizados.
Ao começarmos a trabalhar sobre os objectos provenientes do Colégio de S. Fiel
vtírias questões foram emergindo e nos foram guiando no nosso trabalho.
Nomeadamente, que dizer sobre o ensino da Física no Colégio e que semelhanças teria
com as pníticas do Liceu, na mesma época? Qual o lugar e o estafuto das experiências
que os instrumentos, objecto do nosso trabalho, poderiam proporcionar? Até que ponto
este estudo nos permitirá inferir alguns elementos comparativos entre o ensino de S.
Fiel e o ensino do Liceu? Estas questões guiam-nos para a comparação entre o que se
passava no Colégio de S. Fiel e o que se passava no Liceu.
Nos finais do século XIX o Liceu Nacional de Castelo Branco debatia-se com
uma baixa frequência de alunos, a isso, não terá sido alheio a abertura do Colégio de S.
Fiel. A situação da escola pública era de "penúrid' de recursos, como tentaremos
mostrar recorrendo a documentos a que tivemos acesso o que contrastava com S. Fiel.
Tínharnos como ideia de partida que o Colégio sustentava um ensino das
Ciências de qualidade já que é sobejamente conhecido o interesse deste colégio pelas
Ciências. Refira-se a criação da importante Revista Brotéria que permitia e concretizava
um contacto com o mundo científico.
As vicissitudes, que caíram sobre a instituição após a Implantação da República,
impederr-nos a reconstrução dos "ritmos de vida" vividos nas salas de aula deste
estabelecimento de ensino já que muitos documentos foram desüuídos.
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Com a expulsão dos jesuítas, em 1910, o Liceu herdou os dispositivos do
Colégio de S. Fiel. Enconfirímos muitos deles desmembrados e foi necessiírio, um
empenho na procura de acessórios que pudessem pertencer a determinado dispositivo.
Para isso, houve que desenvolver uma certa culfura no que diz respeito aos dispositivos
desta época.
Hoje em dia, o estudo das experiências históricas é uma importante área de
investigação em História da Ciência. O papel e a natureza dos instrumentos científicos
ao longo da história é alvo de interesse de todos os que pretendem entender as
características da actividade cientíÍica. Alguns destes instrumentos foram constnrídos
com fins didrícticos. Nos finais do séc. XIX, James Clerk Morwell recorda que um
objecto se transforma num instrumento científico pelo uso, isto é, adquire esta condição
pelo facto de ser utilizado numa investigação científica. Na realidade o mesmo
instrumento pode passar de um contexto a outro e servir dessa maneira de"mediador",
segundo expressão de Norton Wise, entre ciência e indústria ou entre diferentes
disciplinas científicas.
Os instrumentos científicos e a documentação que lhes esüí associada são
também fontes extraordiniírias paÍa a reconstrução das biografias dos seus construtores
bem como pdÍa a análise do comércio destes objectos. Artesãos e cientistas deixam as
suas ÍnaÍcasi nos instrumentos que terão tido uma função didríctica e que hoje podem
constituir uma fonte de perplexidade e de investigação sobre a forma como se foi
tecendo a inteligibilidade do mundo Íisico. O estudo de alguns destes objectos
didiícticos, assim como a análise de apontamentos, cadernos, protocolos de práticas,
livros de instnrções, caüílogos comerciais, entre oufos, pennitem oferecer uma imagem
mais humana da actividade científica e actuar como ponte ente as ciências sociais e as
ciências naturais. Colocar estes objectos nos seus contextos de ensino poderá ajudar a
recuperar alguns elementos de grande valor didríctico, nomeadamente, toda a
imaginação associada ao desenvolvimento destes instrumentos e toda a habilidade
necessária paÍa a sua utilização.
Os instrumentos científicos fazem parte do patimónio histórico de uma
instituição de ensino e ajudam os jovens a entender as tansformações da instituição ao
longo dos tempos. O seu estudo pennite uma formação em áreas da culttra
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contemporânea e de aspectos da História da Ciência na sua vertente de aplicação para
uma melhor valorização dos conteúdos científicos numa dimensão humanística.
Considera-se, hoje, que a introdução da História da Ciência nos cturículos nos
traz grandes beneficios, pois ao contextualizar o conhecimento torna-o pertinente,
significativo e interessante. A aprendizagem da Ciência e a atitude perante a mesma
pode melhorar, quando o ensino assenta na problematizaçáo e desenvolvimento
experimental, onde estão presentes os dispositivos de ensino. Os actuais livros de Física
destinados ao ensino brísico e secundário, apenas incluem alguns fragmentos soltos de
textos que se relacionam com a História da Física, sem grande incorporação ao processo
de ensino e aprendizagem, como refere Laurinda Leite (1988).
Com este trabalho de dissertação pretendemos também chamar a atenção para o
interesse que tem a recuperação de instrumentos antigos de fisica, dignificando-os e
dando-lhes um uso adequado. Parte do resultado do nosso trabalho haduziu-se numa
fase inicial de recuperação, identificação, catalogação e conservação dos instrumentos
de Íisica que ao longo dos anos constituiu o acervo do l.aboratório de Física da ESNA.
A importÍincia deste legado cientifico exige uma actuação imediata da escola e
da comunidade dado o seu interesse histórico e museológico.
1.2. Objectivos e Metodologias de Investigação
Como referimos, o estudo que nos propomos fazer insere-se numa vertente
histórico - educativa. O período histórico situa-se entre 1873, altura em que o Colégio
foi adquirido pelos jesuítas, até 1910, ano em que foi decretada a sua expulsão.
O objectivo principal deste tabalho é a recriação de uma colecção constituída
por todos os de objectos de Ensino de Física provenientes de S. Fiel e fazendo, hoje,
parte do espólio da ESNA, explorando a sua origem, a sua função e procurando
contribuir para a sua contextualizaçáo didráctica.
Este último aspecto foi fiabalhado comparando gestos na dinâmica das duas
instituições. Para isso recorremos a um conjunto de documentos que constituíram
matéria de estudo, relatos escritos, inventiírios e outos.
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Apesar do período histórico de S. Fiel como colégio jesuíta ter início em 1873,
interessa-nos essencialmente o período entre 1895 e 1910, pois é a refonna de 1895 que
terá mais consequências ao nível do Ensino das Ciências. Uma análise pontual destas
refomras permite saber as orientações a ter em conta nesse ensino.
No ano de 1895 é promulgada uma importante reforma no sisteÍna de ensino
liceal que abrange a reforma dos programas liceais trazendo alterações significativas aos
conteúdos, ao tipo de ensino, aos manuais escolares e as práticas de ensino. O programa
de Física recomenda q\e "no ensino da /ísíca a observação, a experiência e a indução
tenham o primeiro lugaf' o aluno deve observar e experimentar com as devidas
precauções, püâ isso, é necessário apetrechar as escolas de instrumentos científicos. A
análise da legislação e dos programas permitiu conhecer não só os programas mas
tarnbém esclarecimentos referentes ao funcionamento da disciplina de Íisica e à
aprovação de manuais. A análise da legislação e dos prograrnas de Física permitiu,
seleccionar alguns conteúdos ministrados, possibilitando a contextualizaçáo de alguns
dos instrumentos esfudados.
Mas como eram ministradas as aulas de ciências? Uma forma acessível para
inferir algumas hipóteses sobre a nafiireza destas aulas foi entender quais eram os
instrumentos e os espaços utilizados para estas pníticas pedagógicas e recoÍrer a alguns
testemunhos significativos que ficaram escritos, como veremos no capítulo 2. Podemos
dizer que, se de facto o Colégio serviu como modelo, nomeadamente, na iírea das
Ciências então, as inforrrações obtidas sobre instrumentos científicos, bem como, os
liwos didrícticos usados poderão ajudar-nos a imaginar o ensino nessa época.
As questões que orientaram a aniílise dos manuais escolares nasceram do
contacto com os instnrmentos de ensino que nos interpelavam sobre o seu
enquadrarnento nas práticas lectivas. A análise dos manuais escolares revestiu-se de
alguma importância, pois, contariamente ao que acontecia no Liceu, grande parte dos
instnrmentos de ensino referidos nos manuais existiam em S. Fiel o que nos permite
imaginar um ensino pnítico. Uma análise pontual dos manuais permitiu-nos inferir
sobre o estatuto da experiência no ensino e averiguar da sua ligação com a actualidade
Começámos por fazer uma leitura atenta dos conteúdos e por tentar compreender
o papel das Íiguras (gravuras) dos instumentos. A sua relação com o texto pode indicar
o modo como o aluno é intoduzido no mundo da Física.
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Em contraste, com S. Fiel, o Liceu de Castelo Branco, mal instalado, com
escassos recursos didtícticos e"uivendo uma anarquia pedagó§ca, consagrada por uma
legistação penalizadora do ensino líceal púbtico em Íovor dos privados'1 viu-se
ulhapassado pelo estabelecimento de S. Fiel, não só no nrimero de alunos, como
tarnbém na abundância de material didáctico e um corpo docente mais habilitado quer
pedagógica quer cientificamente, como veremos no capítulo 3.
O pakimónio científico das instituições de ensino constitui um aspecto
fundamental para o conhecimento da história dos sistemas educativos desde a sua
génese e evolução, até à actualidade. Os objectos do dia-a-dia, os espaços onde se
desenrolavam as actividades lectivas, o mobilirírio escolar e o material científico/
didtíctico est2Ío carregados de história. A sua análise, o seu significado didáctico e a sua
actual valorlrzaçáo ajudam-nos a compreender alguns aspectos da História do Ensino da
Física.
Passar de um conjunto disperso de dispositivos, por vezes muito incompletos, a
uma colecção de artefactos que partilham uma origem relevante representa a parte maior
deste trabalho.
Esta colecçáo é constituída por uma grande diversidade de instrumentos que
testemuúam o interesse do colégio em dar cobertura a diferentes ríreas da Física.
Concretizando a forma como decorreu o trabalho há que referir o trabalho inicial
de "mãos na massd' no laboratório separando e juntando peças essenciais paÍa a
elaboração da colecção. IdentiÍicrímos os dispositivos recorrendo a diferentes caüílogos
e a livros de Física de finais do seculo XIX, nomeadarnente, o livro de Ganot, o manual
francês mais usado nas escolas portuguesas. Muitos dos textos deste manual contêm
ilusfiações de aparelhos que são Íiéis reproduções dos insüumentos pertencentes ao
acervo da ESNA, com origem em S. Fiel. Alguns desses desenhos foram por nós
digitalizados e a sua imagem foi agregada à ficha de catalogação que foi elaborada para
cada instrumento.
Com estes objectos revisitrímos o Ensino das Ciências e, aüavés deles, pudemos
tarrbém redescobrir pníticas lectivas e vivências quotidianas que Ínarcaram a tajectória
do Colégio de S. Fiel e do Liceu de Castelo Branco. Esta colecção conta-nos um pouco
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da história da Física leccionada no colégio e o seu estudo permite conhecer como esse
ensino acompanhou o desenvolvimento da Física ao longo dos tempos.
Para a caÍacteização dos instrumentos recorremos ao I'arquivo morto" composto
por inrfuneras fontes documentais escritas: livros de enfiada e saída, actas de reuniões,
cadernos de apontamentos e catiílogos e ainda a fontes disponíveis na Internet e aos
museus de ciência. Para a sua contextualizaçáo no ensino recolreremos a dados
seleccionados do "arquivo morto" e fiabalhamos a bibliografia disponível sobre a
temática
A ESNA espera deste üabalho de investigação um gesto de divulgação: Uma
exposição documentada.
1.3. Organização do Trabalho
A estrutura da presente dissertação obedece a cinco capítulos subdivididos em
viírios subcapítulos, os quais traduzem a análise de uma vasta documentação que
utilizrímos na elaboração deste estudo.
No primeiro capítulo, faz-se um enquadramento geral do tema e traçam-se os
objectivos e metodologias usadas na elaboração deste estudo.
O segundo capítulo é dedicado ao Colégio de S. Fiel. Faz-se uma caracterizaçdo
dos primórdios do colégio enquanto instituição de ensino privada. Este estabelecimento
de ensino teve como intuito promover um ensino de qualidade.
A área das Ciências sempÍe ocupou um lugar de destaque no currículo do
Colégio, mas foi a disciplina de História Natural que maior destaque teve no ensino aí
ministado. Com wn plano de estudos eclético e auferindo de material pedagógico
abundante que pennitia a experimentação, os padres jesútas desenvolveram nos alunos
o gosto pela Ciências Físicas e Naturais. A corroborar estas ideias temos os testenrunhos
de dois dos antigos alunos, Egas Moniz e Cabral Moncada. Um corpo docente
preocupado em manter-se actualizado e a existência, em S. Fie[, de naturalistas de
renome internacional que lançaram e alimentararn a revista Brotéria, terá certamente
contribuído para a aquisição do excelente material que chegou até nós. O valor
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científico/didríctico destes objectos dá-nos conta do empenho mostrado pelos
professores em ensinar os temas pertinentes da altura, não se coibindo de adquirir, junto
das melhores empresas do ramo, os aparelhos com que iarÍt apetrechando os seus
laboratórios. Com um corpo docente actualizado, farta bibliotecq bons laboratórios que
lhes permitiam a experimentação e material pedagógico abundante, o ensino científico
terá alcançado em S. Fiel alguma qualidade.
Neste capítulo, faremos ainda referência à forma como teriam ocorrido as
práticas lectivas no colégio recorrendo, para isso, aos manuais escolares.
Faz-se também referência as publicações editadas no Colégio e o seu contributo
para o ensino das Ciências. Foram viírias as publicações que testemuúaram o saber
ministrado pelos professores de S. Fiel. Mas, foi a revista Brotéria a publicação de
maior prestígio. Esta revista testemunha o envolvimento dos professores na
investigação.
Para além da aquisição de manuais actualizados com que equipavam as suas
bibliotecas, os professores desta instifuição estabeleceram importantes contactos com a
investigação e com novos métodos de ensino praticados na Europa, nomeadamente
através da revista Brotéria, como veremos mais adiante. Tal poderá ter influenciado na
qualidade e quantidade de material didríctico que enriqueceu os laboratórios desta
instituição.
No terceiro capítulo, dedicado ao Liceu de Castelo Branco, é analisado o estado
de degradação do ensino público nesta instituição e a desarticulação que reinava, enüe
as diferentes disciplinas que constituíarn o currículo, nas últimas décadas do seculo XIX
e princípios do século XX.
A partir da segunda metade do seculo XIX, ocorrerart inúmeras inovações
tecnológicas que iam suscitando um maior interesse pela ciência e o desenvolvimento
de ideias pedagógicas, que valorizassem a ciência. Em Portugal as refomtas vão-se
sucedendo umas às outras e acabam em muitos casios, por se confundirem sem tempo
para a sua implementação e consolidação. A extensa e inconsequente produção
legislativa foi um dos principais factores da degradação do ensino secundário público,
como refere Pulido Valente.
Antes de 1895, o estado de degradação do ensino era visível. A desarticulação
que reinava, ente as diferentes disciplinas que constituíam o currículo, era evidente,
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como viírios estudos mostram. Praticamente não existia um currículo, pois, eÍa
facilitada a possibilidade de qualquer aluno podeÍ fazer exames a quaisquer disciplinas.
Como refere Cândida Proença, a refoÍma de João Franco e Jaime Moniz veio pôr
fim a esta desarticulação. Portugal tinha chegado a um lastimável estado de decadência,
ahibuindo-se a um "errc" educativo a crise em que o país vivia. A superioridade do
ensino privado conjuntamente com o "caos" organizativo que existia na educação
conduziria a que mediante a reforma de 1895, se tentasse encontrar soluções.
Neste capítulo, faz-se a análise da legislação que promulga as reformas de 1895
e 1905 bem como a organização curricular e a carga horária atribuída à disciplina de
Física no curso geral e complementar.
É também objecto de estudo, a forma como o Liceu de Castelo Branco
acompanhou esta evolução. Faremos referência aos primórdios da instituição, à
constituição do corpo docente e à forma como teriam ocorrido algumas práticas lectivas,
recorrendo ao pensamento das refonnas, aos programas, aos manuais escolares
adoptados e ao testemunho de alguns antigos alunos.
O quarto capítulo é dedicado ao estudo dos instrumentos cientíÍicos provenientes
de S. Fiel. Procedemos ao levantamento, catalogação e inventariação do material
didáctico do Laboratório de Física da ESNA. Uma vez identificados os objectos,
aspecto cheio de dificuldades dada a desarticulação de alguns dispositivos, colociímos
etiquetas em cada um dos instrumentos com o seu respectivo número de inventiírio,
fotograÍiímos os diferentes objectos, elaborámos um ficheiro elecüónico com todas as
fotografias tiradas e desenhámos as fichas de catalogação. Descrevemos os principais
materiais de que são feitos os dispositivos e tomiímos nota das inscrições relevantes.
Estirniímos o período de constnrção recorrendo a bibliografia especializada - livros e
catálogos comerciais da epoca de construção dos instrumentos. A decisão de incluir as
fichas de catalogação teve como efeito um aumento substancial do nrirnero de páginas.
No final, a terminar este trabalho de dissertação, são apresentadas algumas
considerações Íinais, que passam em revista os pontos fundamentais resultantes desta
investigação, tendo em conta os objectivos taçados.
Em anexo podem ser consultadas as descrições da maioria dos instrumentos
catalogados.
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2. O COLÉGIO JESUÍTA DE S. FIEL E O
ENSINO DAS CIÊNCIAS
2.1. O Colégio de S. Fiel: dos primórdios à
Implantação da República
oOs jesuítas conseguiram modificar os aspectos broncos do lugar;
abrtram sulcos em breves tratos daqaele solo pedregoso convertido
desde entõo nõo em boa, mos em sofrtvel lena de cahura; "
Lús Gonzaga Azevedo (1910).
S. Fiel é um lugar situado numa pequena planície, no sopé da Serra da
Gardunha, freguesia do Louriçal do Campo. Dista cerca de201on da sede de concelho e
distrito de Castelo Branco. A faixa de terreno onde está S. Fiel começou por ser
conhecida (...) por - A Pelota, nome que conservou por muito tempo depois da
fundação do colégio. (Ferrão, 1910, p. 9)
Só mais tarde recebe o nome oficial de S. Fiel. Este " nome advém-lhe do santo
que é orago da igreja do colégio. " (Ferrão, 1910, p. l2).
Em 1850, o padre franciscano, Frei Agostinho da Anunciação moshou interesse
em fundar na Beira Baixq região onde nasceu, um colégio-asilo.
Frei Agostinho, pelas suas virhrdes, foi nomeado confessor da infanta D. Isabel
Mariq filha de D. João VI. No sentido de assegurar o futuro do estabelecimento e por
influência deste corúecimento, pediu ao Papa Pio IX:
"Á graça de enviar um santo mártir que patrocinasse o colégio e o defendesse de
todos os perigos temporais e espirinais. O pontítice envtouJhe umas ossadas das
catacttmbas, (talvez útm soldado romono cristão, pelas insígnias que cB
acompanhavam) a que, àfalta doutro nome, lhe puseram o de Fiel por ter permanecido
firme nas suas crenças e liel à retigião de Cristo." (Ferrão, I 910, p. l2).
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O Cardeal Patriarca de Lisboa, D. Guilherme I, deu autorização para modelar em
cera e ornar as relíquias, sendo estas mÍrsladadas, em 1851, para a Igreja Matiz de
Louriçal do Campo. "Frei Agostinho, muito conhecido em Lisboa e em todo o reino
pelo seu muito zelo, caridade e fino trato, obtette do Governo, em 1852, licença para
fundar num terreno solitário, perto do Louriçal do Campo, na sua terra natal." (Lages,
1883, p. l0), um orfanato paÍa acolher crianças órÍãs e pobres.
"O Governo, numa portaria de Rodrtgo Fonseca de Magalhães, concedeu a
autorização pedida, fazendo contudo notar ao fundador que visse com cautela se os
sans bens e esmolas chegarion para cltstear o asito @etúo, 1910, p.27).
"Mal se tinha concluído e começado a habitm o edificio, quando em l858foi de
todo consumido por um incàdio. Reconstntiu-o à sua custa Frei Agostinho." ([,ageS,
1883, p. I l). Não teve qualquer ajuda do Governo da altura.
'Em 1873, já a casa pia tinha grandes proporções e Frei Ágostinho sentindo-se
velho e alquebrado, por escritura pública" (Ferrão, 1910, p. 26), vende o
orfanato aos jesuítas.
"Os iesuítas aceitaram o orfanato com repugnância e só em obediência às
ordens do Sumo Pontífice Pio IX, não só porque lhes escasseava pessoal, mas também
porque o sítio, como tão descampado, era impróprio ao exercício dos seus ministérios."
Azevedo, 1914, p. l l).
' ill
Figura 1. Colégio de S. Fiel - Aspecto da povoação adjacente.
Fonte: Azevedo, Luís Gonzaga (1910). "Os Prossritos"
O asilo de Frei Agostinho situava-se nurna zona pedregosa de solos incultos
onde o verde praticaÍnente não se fazia sentir. Esta paisagem é descrita por um dos
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"O Colégio de S. Fiel (...) alteia-se sobre vasta planície que se estende desde
Castelo branco e sobe até algumas centenas de metros com rápida encosta, formada de
penedias e aspérrimos fraguedos, que parecem tisnados pelo fogo. Á planura donde
otranco a montanha é árida e ressequida chameca; mostra quase todo o ono a monótona
cor pardacenta dos restolhos outoniços. " (Azevedo, 1914, p. 9).
Ao ser adquirido pelos padres jesuítas, uma das suas primeiras acções consistiu
ern"desbraw as tetras até aí incultas." (Salvado, 2001, p. l3). E a aspereza do local
depressa tomou forma.
"Os padres da Companhio (...) conseguiram modificar os aspectos broncos do
lugar; abriram sulcos em breves tratos daquele solo pedregoso, convertido desde então
não em boa, mas em sofrível terra de cultura; os desvãos (..) foram cheios de terra, onde
cresceram os pomares e verdejaram hortas; a serrafurou-se em todos os sentidos, pora
lhe sangrar (...) veios de água que refrigeravam os solos; por entre as pedras espalhou-
se penisco, semearam-se eucaliptos (...) plantaram-se estacas de sobro; e é incontestável
Sue, (..) o esforço levou da vencida a btateza do sítio. Asshn se modificou a
intemperança maligna dos ares; q casa cresceu e ampliou cts suas dependências (...) e
passou a ser um colégio digno de uma cidade. " (Azevedo, l9l4,p. l2).
Não foi só a nível das condições exteriores, que o trabalho implementado pelos
padres jesuítas, se fez sentir.
*Vendo que em toda a províncio não havia outro estabelecimento de educação,
continuou o impulso dado já ao colégio nos últimos dias da vido de Fr. Ágostinho e
alargando o edilício começou a admitir maior número de alunos, satisÍazendo assim às
numerosas petições que para isso tinha de todas as pqrtes. Tratou imediatamente de
melhorar a alimentação, que até ali, (...) era pouco mimosa, posto que abundante. Além
dos órJãos que sempre tem continuado a educar, admitiu alunos de duas classes: uns
pagavam uma pensão muito módica e erqm tratados como os órfios, outros, de f.amílias
mais abastadas, que pagando um pouco mais, tinham um tratamento melhor." (Lages,
1883, p.l2).
Os padres jesuítas, ao toÍnarem conta da direcção do colégio, acharam que os
alunos tinham um tratalnento muito diferente, e assiÍn, foram melhorando de ano para
ano, o tatamento e as condições fisicas do lugar.
"E depois de 9 anos de contínuos esforços e sacrírtcios conseguiu enfim dar aos
alunos um passadio superíor a quanto se pode esperar em um colégio em que os alunos
de 1o classe pagam de mesada apenos 8:000 réis e os de 2o classe 6:500 réis. O almoço
e a ceia são íguais para ambos as classes. " (Lages, 18.83, p. l3).
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As fontes de receita do colégio eram as "mesadas dos alunos (...), o§
rendimentos das propriedades, as esmolas, as conÍrarias, irmandades e as heranças e
legados pios. " (Ferrão, 1910, p. 45).
Desde o respeito pelas condições de higiene, à constução de novos dormitórios,
passando pelo acompanhamento médico, em tudo, a direcção do colégio pensou. Logo
se converteu numa instituição particular de ensino para jovens, transformando-se num
dos cenüos de ensino mais afamados e procurados pelas famílias economicamente
desafogadas da região. Ali estudaram Egas Moniz (prémio Nobel de Medicina), em
1898, Cabral de Moncada (catednítico de Direito na Universidade de Coimbra), em
1900, Pedro Ferrão (um critico do ensino jesuíta) entre outros.
A beleza do lugar tení decerto influenciado as vivências destes jovens alunos,
como recorda, na sua passagem pelo colégio Cabral de Moncada:
"O encanto do quadro, porem era dado pelosfrescos salgueiros, pelojogo alado
dqs libelinhas (...), pelo colorido impresstonante das nuvens bronzeadas da tarde, meio-
bronze meio-ouro, como re/luo da constituição geológica, granítico, do solo, como
nunca outras conheci em parte alguma do País. (...) Á impressão queficava de tudo isto
era daquelas que nunca mais se apogam na memória das recordações do passado e
antes, cada vez mais, se avivam na velhice. Era S. Fiel. " (Moncada, 1992, p. 4).
"5. Fiel dova instntção e educação cristã amuitosjovens; era conhecido emtodo
o país e ainda no estrangeiro." (Azevedo, 1914, p. 13).
Figura 2. Colégio de S. Fiel na actualidade.
Fonte: Rosa, Mendes (2004). Colegio de S. Fiel, Ecos de Memória.
Mas este "idílico" lugar depressa se tornaria local de abandono.
Outubro de 1910, o ano lectivo estava à porta. O colégio enconüava-se pronto
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"Os primeiros rebates do movimento de 4 de Outubro chegaram a S. Fiel pelas
t horas da noite desse dia, comunicados de Castelo Branco (...). Corriam entremenles,
acercq dos acontecimentos que longe se desenrolwam (...) de Lisboa, nem cartas nem
jornais se recebiam.
As notícias (...) davam triunfante a revolução; e eram, quase à mesma hora
conJirmadas pelo P. António Gonçalves que no primeiro comboio regressava do Porto
(...) e ajuntava que no Entroncamento tinha sido vilmente insultado pelos populores.
De tais informações concluiu o superior a conveniência de abandonar o colégio
(...). Logo que esta resolução foi conhecida no Louriçal do Campo, moradores desta
povoação ofereceram-se pora defender o colégio de qualquer ossalto (...). Os jesuítas
abandonaram o colégio de S. Fiel por entre provos de estima de pessoas gradas e as
lágrimas da boa gente daquelas aldeias da Beira. Honraram-nos com ari suas visitas,
eclesiásticos, magistrados, médicos, estudantes da universidade; alguns foram tão gentis
que os ocomponhoram às terras de exílio. " (Azevedo, 1914, p. l5).
À aata da expulsão dos professores jesuítas de S. Fiel, era director o Padre
Joaquim da Silva Tavares, que por se encontrar doente partiu para o exílio. Ficou
apenas, uma comissão administrativa, constituída pelos Padres Cândido Mendes,
Miguel Barcellos, Carlos Moreira e alguns irmãos coadjutores, com o objectivo de
ultimarem contas e haveres com as famílias dos alunos.
O facto do colégio se encontrar afastado do palco dos acontecimentos, ainda deu
tempo, para alguns dos livros serem retirados, no entanto, as colecções científicas
zoocecídeas e lepidópteros e o estudo das Diatomáceas, do museu de Ciências Naturais,
"láficaram entregues àventura e aos curiosos."
Dia 9 de Outubro ao som de cometas que faziarn lembrar, a alguns, os
momentos de convívio vividos com o Colégio de Campolide, outro colégio jesuíta,
entra em S. Fiel uma força policial com ordem de expulsão a todos os jesútas.
Por ordens da capital, o processo de expulsão foi acelerado e, a 14 de Outubro,
entre inúmeros insultos, provas humilhantes e maus-tratos chegam a Espanha os últimos
jesuítas desta instituição.
"No dia 16 de Outubro Augusto Barreto visitou o colégio de que fora aluno; já lá não
estava nenhum jesuíta (...). Nesse dia o dito governador, talva depois de ter verificado
que a expulsão dos padres inutilizou pora a ciência o belo posto de meteorologia do
colégio, mandou arttorar nele a bandeira da República. " (Azevedo, 1914, p. 32).
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A 27 de Outubro, o Director do Colégio redige em Salamancq onde se exilou,
uma carta aos pais dos alunos informando-os porque impossibilitava os seus Íilhos de
frequentar esse ano lectivo. Nela pode ler-se:
"É bem conhecido de Y. Exa. o decreto do governo provisório, publicado a t0
do corrente que arbitrariamente pôsJim a todos os colégios das congregações religiosas,
conftscondo-lhes os bens e expulsando de Portugal os metnbros, (...) viram-se os
professores do Colégio forçados a expatriar-se, sem ao menos levarem muitos deles o
indispensável de roupa e o fntto mais estimado dos seus estudos particulares, os
manuscritos, para não se exporem a provações vexatórias, como sucedeu a muitos dos
seus colegas doutros colégios.
Mas para salvaguordar os interesses dos alunos que lhes estavam confiados, ficou
uma comissão (...) trobalhando continuamente no separação e expedição dos objectos
dos alunos, e resolvidos a não abandonar o Colégio senão violentados pelas autoridades
(...) só saíram do colégio quando a autoridade os levou debaixo de prisão pqra a
Esquadra de Castelo Branco, e de lá os pôs na fronteira. (..) As famílias que não
receberam os eruovais de seus filhos, só ao Governador Civil de Castelo Bronco os
podem e devem agora reclamar. " (Rosa, 2004, p.94).
E os padres jesuítas nunca mais voltaram a ocupar o estabelecimento de ensino
de S. Fiel. Durante muitos anos o edificio foi transformado em Reformatório acolhendo
crianças órfãs e desprotegidas.
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2.2. 
^ 
Educação Cientifica em S. Fiel
Não pretendemos caracterizar o ensino jesuíta, que se insere numa longa
fiadição, apenas pretendemos evidenciar o interesse pelos instrumentos científicos
vividos pelos professores do Colégio de S. Fiel. Consideramos que esse interesse
comunica com o interesse destes professores pelos instrumentos de ensino das Ciências.
O interesse pelas Ciências no Colégio de S. Fiel tení consequências
didácticas interessantes.
Em meados do século XIX os currículos de ensino nos Liceus em Portugal
eram predominantemente humanístico, como aliás acontecia na Europa. Nos finais deste
século o grande desenvolvimento científico, com consequências tecnológicas
transformadoras da vida das pessoas e da sociedade em geral, vem colocar a formação
cientifica no cerne de algumas preocupações políticas, pedagógicas e científicas.
Os professores do Colégio eram investigadores, nomeadamente na rírea das
Ciências Nafurais, de reconhecimento nacional e internacional dos quais se destacam
Joaquim da Silva Tavares, Carlos Zimmermann, Cândido Mendes de Azevedo, José da
Cruz Tavares e Luís Gotrzaga Cabral. Para além de consideráveis estudos na iírea das
Zoologiç Botânica tanrbém se dedicaram ao estudo da Meteorologia e da Astronomia.
2.2.1. As Observações Meteorológicas em S. Fiel. O
Observatório Meteoroló gico.
Em 1902, foi instalado em S. Fiel um observatório meteorológico. Este estava
bem provido de aparelhos (Salvado, 2001, p. 12.) e durante muitos anos foi o rfulico
centro de recolha de dados climatológicos de toda a Beira Baixa, "o belo posto de
meteorologia" como lhe chamou Azevedo quando refere a sua desactivação (fig.3).
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Figura 3. Frontaria do colégio - No cunhal, o observatório meteorológico.
Fonte: Azevedo, Luís Gonzaga (1914). "Os Proscritos"
"A localização do observatórto, no alto de um torreão com a altura de 20
metros, conferia-lhe uma boa uposição aos ventos de todos os quadrantes. No entanto, a
sua situação ao sul da Gorútnha, da qual se distanciqva qpenqs 2 lon, interferia no
direcção dos ventos, pelo que, este elemento meteorológico (direcção e intensidade do
vento) possuía característicasfortanente locais. O mesmo não acontecia an relação aos
outros dados meteorológicos (temperatura, pressão atmosJérica, humidade relativa,
precipttação, nebulosidade), pois o bom apetrechamento técnico do observatório, aliado
ao rigor dos obsertações, pennitia informações na época, de grande importância."
(Salvado, 2001,p. 9 e 10).
Num artigo publicado na revista "Brotérid" Carlos Zimmermann enumera uma
lista completa dos instrumentos necessiírios ao funcionamento do observatório
meteorológico de S. Fiel. Dessa lista fazem paÍte os instrumentos: Barómetro de Fortin,
Barógrafo Richard, Psicrómetro de August, Psicrógrafo Richard, Termómetro de
mríxima absoluta do sistema Negretti e Zarrbra com reservatório preto, Termómetro de
mínima, sistema Rutherford, Termógrafo, Anemómeúo de Robinson, Udómeto de
Babinet, Evaporímetro de Piche e um Ozonomeho de Jarnes.
Sobre a descrição e funcionamento do Psicrógrafo Richardrcferc:
"Consta de um termómetro seco e outro molhado, que registam simultaneammte
as suas variações sobre o mesmo papel. O cilindro dá uma volta ern 8 dios. Os valores
horarios da temperatura do ar e do termómetro molhado tiram-se das cantas feitas pelo
psicrógrafo e das observações directas do psicrómetro.
Para as deduções psicrométricas setve o quadro grálico de Brito Capelo, antigo e
benemérito director do observatório do Infante D. Luís. Nos casos que esse quadro não
abrange, sen)em as tábuas de Hueghens, calculadas pela formula de Augusto, com os
coeticientes de Regnault." (Zimmerm ann, 1902, p. I 86).
Acerca dos cuidados na colocação do Udómetro de Babinet, escreve:
3 Revista de Ciências Naturais do Colégio de S. Fiel, publicada em 1902.
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"Está colocado no jardim em Írente ao Colégio, e disposto de modo que os
muros maís vizinhos e as ártores não possam exercer influência notável."
(Zimmermann, 1902, p. I 87).
Mais à frente salienta a constituição e funcionamento do Anemómeüo Robinson
do seguinte modo:
"Tem quatro mostradores que indicam os hectómetros, quilómetros, myriametros
e dezenas de myriametros percorridos pelo vento, As observações porém não sefazem
nos mostradores, por estes Jicarem o uma altura considerável. Por esta cqusa o
anemómetro está en comunicação eléctrica com um cronógrafo que regista a velocidade
do vento num cilindro que ü a volta num dia. A ventoinha do anernómetro eleva-se a 4 m
sobre o telhado do observatório, dominando assim todos os ediJícios do Colégio "
(Zimmermann, 1902, p. 1 87).
Os cuidados postos pelos professores na recolha de dados, o manuseamento
destes instnrmentos, aliada ao "rigor das observações", leva-nos a inferir sobre a
elevada preparação técnica e científica dos professores deste estabelecimento de ensino,
sobre a vivência de uma prática da*arte de medir ", sobre o interesse do conhecimento
meteorológico local e poderíaÍnos mesmo dizer ambiental, já que o estudo da fauna e
flora local representa uma dimensão importante dos interesses de investigação.
Do ponto de vista das Ciências Físicas, o observatório colocava os professores
em contacto com o Observatório Central Infante D. Luís contribuindo parq " um
conjunto de importantes dados sobre as condíções climáticas do ínterior da Beíra.
(Salvado,200l,p. ll).
Não se hatava, no entanto, de um interesse apenas prático. O conhecimento da
região de vários pontos de vista e a inserção em redes de conhecimento, como mostram
a aposta no observatório, nas observações ashonómicas e na revista Brotériq era um
aspecto importante desta instituição.
Era desejo da instituiçào fazer o envio diário das observações. No entanto, a
impossibilidade residia no facto de, em 1902, o colégio não possuir uma estação
telegráfica. Estando prevista para breve a sua instalação, como refere Zirnmermann.
"Em brsve teremos no Colégio uma estação telegráfica, podendo assim transmitir-se as
obsertações diariamente. " (Zimmermann,1902, p. I87).
A preocupação dos professores em se actualizarem pode ser vista nas palavras
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esperamos que brsvemente se poderá dar princípio a um observatório magnético."
(Zimmermaq 1902, p. 188).
Por tudo isto, podemos dizer que os estudos meteorológicos conheceram em S.
Fiel assinaláveis êxitos.
2. 2. 2. As Observações Astronómicas
No Gabinete de Geografia da ESNA existem alguns instrumentos relacionados
com a asfionomia, nomeadamente uma luneta e um telescópio, pertencente ao espólio
de S. Fiel. A existência desses instrumentos leva-nos a concluir que no colégio terão
sido efectuadas observações astronómicas.
Durante a segunda metade do século XIX começos do século XX a Península
Ibérica foi favorecida pela observação de diversos eclipses totais do Sol - 18 de Julho de
1860, 22 de Dezembro de 1870,28 de Maio de 1900, 30 de Agosto de 1905 e 17 de
Abril 1912.
Em 30 de Agosto de 1905, produziu-se o último grande eclipse total do Sol. Este
eclipse despertou o interesse de astrónomos, cientistas e gnrpos de amadores de todo o
mundo, especialmente da Europa. Diversas comissões cientíÍicas deslocam-se a
Espanha para observação do fenómeno.
São diversas as razões que favoreceram a reunião de observadores do eclipse de
1905, algumas de carácter científico e técnico outras de carácter geográfico e social.
As causas científicas resultam do interesse que na segunda metade do século
XIX suscitararn as observações astronómicas motivadas pela innodução da fotografia o
que permitia conservar as observações por muito mais tempo e a introdução de técnicas
de análise espectral que permitia a anrílise dos elementos existentes no Sol marcando
assim, o começo da nova ciência que é a asüoÍisica.
Os professores de S. Fiel conscientes da importância do fenómeno
disponibilizam os seus recursos fisicos e humanos no sentido de poderem " contribuir
com o humilde quinhão das suas obserttações (...) para enriquecer o arquivo de
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conhecimentos empíricos sempre importantes quando se trata de um fenómeno tão
circunscrito no tempo e no espaça" (Salvado,200l,p.74).
Assim em conjunto com alunos e professores do Colégio de Campolide, partem
em"erytedição científica" paÍaEspanha. A comissão de S. Fiel fica alojada em Palência
e a de Campolide em Tortosa. Seguindo uma comissão mista dos dois colégios para
Burgos, centro dazorn onde o eclipse era total. Cada comissão tiúa como objectivo os
registos fotogníficos"da coroa solar" (Salvado, 2001, p.74) e estudos espectrais.
Usando nas observações aparelhos próprios, "alguns mandados construir para o
eÍeito em Paris " (Salvado,200l, p. 74), dos quais se salientam câmaras com objectivas,
um óculo astronómico a que se adaptou uma câmara fotognifica especial, um
espectógrafo de Tallent e uma câmara escura que media um metro de comprimento e
que permitia obter fotografias espectrais de 17 cm de extensão na região visível do
espectro electromagnético.
As observações efectuadas pelo grupo de S. Fiel desenrolaram-se no monte
"Cristo del Otero", sifuado nas proximidades de Palência e tinham como objectivo
descrever a coroa solar.
Podemos sentir a espectacularidade deste fenómeno na descrição feita pelo
grupo:
"O vasto ponorama que se descortina de cima del Otero mudaro também de
aspecto, ficando com uma cor acinzentada, triste, indescritível. Em volta de nós
esvoaçovam já as mariposas. A luz diminuía ropidamente, o ténuetilete do Sol, ainda não
de todo coberto pela Lua, minguava, (...) O último raio de luz parecia animado de um
rapidíssimo movimento giratório.
A cena muda num momento; a animação é grande, de todas as pafres se uclama
- la cororu! E para ela convergem todas as atenções e olhares.
Ante a beleza extraordinária desse fenómeno, o espírtto utasia-se e
naturalmente se eleya ao Criador, e ao mesmo tempo sente-se dominado pelo sentimento
da própria pequenez. O espectáanlo é com efeito orrebatador e de modo algum pode ser
descrito. Imagine-se um colar defocos brilhantíssimos de magnésio ou de imensos arcos
voltaicos a aureolar o disco negro da Lua, donde irradiam, em todas as direcções, feixes
de luz, que estão variando continuamente e se esbatem no céu nublado em cambiantes de
luz inaprimíveis, e tem-se uma pálida imagem do que foi a coroa solar. " (Salvado,
2001,p.79).
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Esta bela descrição testemunha o interesse vivido pela natureza orientado por
uma motivação teológica.
Os elementos do gupo que se deslocaram a Burgos tinham como objectivo
fotografar e desenhar a coroa solar. Coube a José Pequito Rebelo, aluno do Colégio de
Campolide e ao padre J. Geraldes professor em S. Fiel, a tarefa de desenharem a coroa
solar.
Como referimos o eclipse despertou o interesse de astónomos de toda a Europa,
em Burgos, encontrava-se tarrbém a Comissão belga cabendo ao astrónomo Eugéne
Spée, a tarefa de orientar os trabalhos dos deseúadores da coroa solar. Ao ver o
tabalho do aluno Pequito comentou:
- "Le Petit portugaís a bien réussi. " (Salvado, 2001, p. 80).
Emitindo semelhante observação quanto ao desenho do padre Geraldes (fig.  ):
- "Ah! Le voilá! C'est parfait.
(...) Embora ambos os desenhos fossem nos seus poflnenores basicamente
concordantes, uistiam neles ligeiras diferenças quer na forma, quer na orientação dos
prolongammtos da coroa. A causa destas diferenças reside, (...) num engano angular na
ortenbção do primeiro contorno, explicado pela ansiedade gerada pela escassez de
tempo de que se dispusera para o registo. O esclarecimento sobre qual deles *primiria a
mais uacta ortefiação dos raios da coroa obteve-se na comparação destes desenhos
com os qecatados pelos aspirantes da marinha portuguesa que registaram o eclipse a
bordo da fragota duque da Terceira, e com os desenhos da comissão americana
fornecidos ao Obsematório da Tapada. Por esta comparação se conclui que o desenho
mais uactofora o do jovem Pequito." (Salvado, 2001, p. 8l).
Dccaho dc Pcquio ncbdo Decmho do Ptoí' J' Ccnld"
Flgura 4. Desenho da coroa solar do aluno Pequito e do professor Geraldes.
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Qualquer um dos desenhos deixa transparecer a forma como os alunos eraÍÍI
envolvidos na aventura do conhecimento científico.
A preocupação dos professores de S. Fiel em se manterem actualizados leva-os
ao contacto com a Comunidade Cientifica Internacional pemritindo-lhes uma visão
acfual e esclarecida sobre todos os assuntos ensinados naáneadas ciências.
2.2.3. O Ensino das Ciências - Observar, medir, pensar.
oDavam cerlo desenwlvimento à pane qerimenlal, o que
conttastava am a maior parte do ensino liceal desse tempo. O
laboratório de qaímica e o gabin* deftsica estavan suÍrcienternente
apetrechailos e o ensino baseava+e em qeriências semprc qae isso
era possível'
Egas Moniz. "A nossa Casa" (1950)
Não foi só nas áreas da meteorologia e astronomia que os professores de S. Fiel
desenvolveram consideráveis estudos. Já antes se interessaram pelo esfudo da fauna e
flora da região da Beira Baixa.
"Virados paro o estudo da região cujo levantamentofoi metódico e sistemático
realizado nas áreas das Ciências Naturais o Colégio de S. Fiel concretizou a ambição e
a função duma autêntica instituição de ensino: contribuir para o conhecimento e
valorização do espaço geogratico no qual se inseria. (...).
Deste modo, por *emplo, o estudo dafauna da Serra da Estrela, então ainda
muito mal conhecida, mereceu aos professores de S. Fiel uma atenção especial. "
(Salvado, 2001,p. l2).
Desses estudos dão-nos conta em nota introdutória na revista Brotéria (1902) os
seus redactores:
"Aflora, se não é das mais rtcas, é pelo menos muito interessante na Estrela,
na extensa mata do Fundão e nofrondoso carvalhal do Sr. Visconde de Tinalhas (...). A
fauna, pelo contrffio, especialmente a entomológica, é riquíssima, sendo a Gardunha e
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a Estrela dos pontos que merecem maior atenção ao zoólogo em Porugal. Os
Lepidópleros e os Coleópteros abundam na mata do Fundão, e os Aracnídeos são
muitos e vártos nos campinas mais próximas ao Colégio e nq encosta da Gardunha."
Em 1910, o colégio possuía uma colecção de cecídeas, única da Península
Ibérica e uÍna das mais importantes da Europa Mais de oitenta espécies novas forarn
descritas pelo naturalista Silva Tavares. Oufia colecção entomológica importante de
lepidópteros, recolhida por Cândido de Azevedo tinha mais de duas mil espécies, paÍa
além de grandes colecções de musgos e algas.
Este estabelecimento de ensino, "com um plano de estudos eclético e auferindo
de material pedagógico abundanÍe" (Rosa, 2004, p. 35), permitiu a actividade prática
desenvolvendo nos alunos um gosto pela Ciências Físicas e Naturais. O plano de
estudos era vasto. "Das Humanidades à Educação Fístca, das Ciências Naturais à Arte
Dramática, da Físíca e Química à Educação Musical" (Rosa, 2004, p. 45) o plano
seguido pelos padres jesuítas tinha uma anrbição de "completude". Disso dão-nos
testemunho alguns dos alunos que passaram por este estabelecimento de ensino.
Egas Moniz recorda a sua passagem pelo Colégio de São Fiel, salientando
aspectos muito favoráveis:
"Havia uma boa educação humanista e cientiJica que, só por estar sujeita a
programas liceais, alguns deles pouco recomendáveis, não era perfeita. Devo a essa
orientação muito do man aproveitamento na carreira universitária. (Moniz, 1950, p.
2s4).
E continua:
"Dqvam certo desenvolvimento à parte experimental, o que contrastqva com a
maior parte do ensino liceal desse tempo. O laborotório de guímica e o sabinete de ftsica
estavam suíicientemente apetrechados e o ensino base@,a-se em qperiências sempre oue
isso era possível." (Moniz, 1950, p. 254, o sublinhado é da nossa
responsabilidade).
Esta afimração suscita em nós grande curiosidade ao estabelecer os prograrnas
liceais como limite às potencialidades da educação científica no colégio.
No entanto, Egas Moniz larnentava o tempo excessivo associado à vida
religiosa: "No colégio, ao lado da exagerada vtda religiosa, que nos levava tempo e
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eníTe orações, exercícío fisico e estudo, merecia ser melhor estabelecido,"' (Moniz,
1950, p.254).
Já Luís Cabral de Moncada avalia os métodos de ensino em S. Fiel, escrevendo:
"No ensino das humanidades, quanto me recordo, abusqtta-se muito da memória
e da ftxação de ideias abstractas enfiadas umas n(N outras e depois desenroladas
segundo uma lógica muitoformal e arístotélica:" (Moncada,1992, p. 34).
E continua referindo-se, com duras críticas, aos métodos de ensino na iírea das
humanidades:
"Nas línguas desconhecia-se a vida, a aplicação concreta dos vocábulos efrases
(...). Os mesmos defeitos nos ensinos da História, da Literatura e sobretudo da Filosofia.
A primeira era principalmente decoroda com pequena ligação com os grandes contqtos
culturais da Europa. Da segunda, pouco acompanhada da leitura de classicos e
modernos (...). E finalmente, a Filoso/ia era apenas a exposição dogmática de um liwo
escolasticofrancês (...)." (Moncada, 1992, p. 35).
Porém, a avaliação feita por Moncada, acerca dos métodos de ensino praticado
em S. Fiel na área das Ciências, não era tão severa. Acerca disso refere:
"Não era assim, porém, no ensino das Ciências. Aqui o ensino era do melhor no
curso secundário. Fora a matemática, em que ele era regular e correcto como em todas
as escolas (...), nas restantes ciências, como as /ísicas e naturais, esse ensino era
modelar. " (Moncada,1992,p. 35).
Estas críticÍrs conjugam-se num elogio ao Ensino das Ciênciasi mesmo quando é
um Homem das Humanidades afazê-lo.
E mais adiante prossegue:
"O colégio dispunha de laboratório, gabinete de fnica e museu zoológico, de
borboletas e outros insectos e bíchos, que eram, segundo voz geral, do melhor que no
género havia no País. " (Moncada, 1992,p. 35).
Deste testemuúo pode inferir-se quão actualizados estariam os laboratórios de
S. Fiel. O ensino das Ciências, preconizado pela reforma de 1895 que tinha como
objectivo a observação, a experiência e a indução, de modo a suscitar a actividade
intelectual dos alunos era praticado no colégio, aspecto ausente em muitos liceus.
Sobre os excessos a que estava sujeito o ensino jesuít4 Moncada refere que
esses "(... )defeitos não lhes eram peculiares; erom os defettos geraís, comuns a todos
os colégios e liceus desse tempo, em toda a parte" (Moncada, 1992, p. 34).
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Acaba por recoúecer, que à data, os estabelecimentos de ensino Campolide e S.
Fiel "gozavam da justiJicada fama de serem os melhores colégios particulares do
ensino secundário em Portugal. " (Moncada, 1992,p. 34).
E para reforçar o prestígio do colégio acrescenta que "os inimigos dos Jesuítas,
liberais, anticlericais e outros eram os primeiros a mandar para lá os seus filhos."
(Moncada" 1992,p.34).
A pedagogia tradicional da época,"essencíalmente descritiva" (Hudin, 2000, p.
83), não era a praticada na fuea das Ciências em S. Fiel. A relação com os objectos
parecia viva e era vivida concretarnente. Os professores adoptavam uma atitude
motivadora baseada na observação e nalgum trabalho de experimentação tal como
refere Carlos Zimmermann:
"Mostrei aos alunos algumas preparações no microscópio. (...) Vêem o que
nuncaviram nem tinham ima§nado e prorrompem em admiração e entusiasmo. Olham,
e não sefortam de olhar para os diferentes objectos,fascinadosjá da elegância,já do
voriedade, já da quase geométrica simetria na disposição das partes. Depois vem uma
multidão de perguntas, a que é mister satisfazer. (...) Aprendem numa hora o que não
aprenderiam em muitos dias sem o microscópio. " (Zimmermanrtr 1902, p. 58).
De realçar "multiüo de perguntas" sugerindo-nos que o ensino no colégio não
eÍa dogmático nesta rírea do conhecimento.
No estudo das Ciências Físicas e Naturais alguns conceitos podem tornar-se de
dificil compreensão se forem apresentados apenas teoricamente. Aprender a ver
suscitando questões, é um passo fundamental no processo de aprendizagem e no
desenvolvimento de uma relação com o mundo que nos rodeia. Contactar com o
invisível, como neste caso, resultava em algo precioso.
Acreditamos que a utilização de actividade prátic4 por sugestão dos programas
ou manuais escolares ou por opção do professor, tinha como objectivos motivar,
interessar e envolver os alunos, suscitaÍ questões e ser eficaz na apÍendizagem, como
esta citação testemunha.
Podemos deduzir, que os professores desta instituição terão, nas suas aulas,
defendido uma metodologia que privilegiava um ensino activo, no qual, atavés da
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Figura 5. Sala de aula em I 893.
Fonte: Arquivo da Cúria Providencial da Companhia de Jesus em Portugal
As vicissitudes, que caíram sobre a instituição após a Implantação da República,
impedem-nos de reconstruir os "ritmos de vida" vividos nas salas de aula deste
estabelecimento de ensino. No entanto, o valor científico/didáctico dos objectos, que
chegaram até nós, dá-nos conta do empenho mostrado pelos professores em se
manterem acfualizados e em ensinarem os temas pertinentes da alfura não se coibindo
de adquirir junto das melhores empresas do ramo, os aparelhos com que iam
apetrechando os seus laboratórios.
No início do século XX, o colégio dispunha já de um aparelho de raios X. "E a
existência de (...) chapas com mãos de adolescentes permite inferír que em S. Fiel se
demonstrou ao yivo a experiência de Roentgena."lsalvado,z}Ol,p. 20).Estas chapas de
RX (fig. 6) encontram-se expostas no laboratório de Física da ESNA. A presença de
aparelho de radiologia no colégio leva-nos a concluir sobre actualidade do ensino aí
ministrado.
Figura 6. Chapas de RX existentes no laboratório de Física da ESNA provenientes de S. Fiel
a Os raios X foram descobertos por Roetgen em 1895 e os seus estudos apresentados à comunidade
científica em 1896. Esta descoberta revolucionou na época os métodos diagrrósticos de imagem, sendo a
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Da qualidade dos instrumentos com que o colégio equipava os seus laboratórios
dá conta Zimmermann em artigo publicado na revista Brotéria. Ao escrever sobre o
contributo que a microscopia prestou à Ciência, salienta:
"Todo o cuidodo (...) é (...) necessário na aquisição deste instrumento; um
engano na escolha seria lamentável; (...) O mais seguro será, portanto, dirigir-se o
comprodor a umq casa construtora de microscópios, conscienciosa e acreditado.
Com um colpo docente actualizado, farta biblioteca, bons laboratórios (fig. 7 e 8)
que permitia a actividade prática e material pedagógico abundante, o ensino científico
alcançou em S. Fiel uma boa qualidade amplamente reconhecida. O facto dos
professores das Ciências Físicas e Naturais estarem envolvidos numa certa investigação
colaborando com alguns estabelecimentos de ensino superior e escrevendo na Brotéria
também terá contribuído para uma maior visibilidade deste ensino.
Figura 7. Aspecto do Gabinete Física de S. Fiel ( 1902).
Fonte: Arquivo da Cúria Providencial da Companhia de Jesus em Portugal
Figura 8. Aspecto do Museu Zoologico de S. Fiel ( 1902).
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A par da componente lectiva os alunos participavam frequentemente em
actividades extacurriculares. Visitas de estudo (excursões), intercâmbios escolares,
representação teatral e "Casas de Campo" eram práticas comuns em S. Fiel. Os
pÍofessores tinham consciência de que as visitas de estudo constituíam eshatégias
pedagógicas/did.ícticas, que podiam contibuir para a preparação e sensibilizaçáo de
conteúdos a leccionar, ou para o aprofundamento e reforço de conteúdos já leccionados.
Para isso, promoviarn visitas de estudo com o objectivo de incentivar os alunos ao
contacto com a nahxeza as quais poderiam estimular a curiosidade científica. Pelas
redondezas, podiam observar a fauna e a flora que lhes permitia pôr em pnítica os
saberes já"teorizados". E foi, assim, que foram enriquecendo as colecções de zoologia
e de botânica do Colégio de S. Fiel.
A quinta-feira não havia actividades lectivas. Esses dias, eram aproveitados para
o contacto com a natrxez4 os alunos percorriam a pé os campos até as margens do rio
Ocreza ou calcorreavam as encostas da Gardunha. A sensação de liberdade pode ser
sentida, nas palavras de Moncada:
"Os rapazes, munidos com os seus sqcos de lona às costas, onde transportavom
fatias de pão e Jigos, iam Gardunha arriba, descontraídos, em Wpos liwes, embora
acompanhados sempre pelo prefeito, e dedicavam-se a toda a sorte de exercícios fuicos,
trepando ravinas, escalando mofios de granito,fazendo outêntico alpinismo, e bebendo a
plenos haustos, directamente, água fresca e límpida que brotava, cantando da
montanha." (Moncad4 1992, p. 39 e 40).
Para além destas actividades, tarrrbém o teatro escolar era uma das actividades
pedagógicas privilegiada pelos jesuítas de S. Fiel. A representação teatral permitia
desenvolver a aptidão paÍa a memorização, aperfeiçoaÍ a prontfurcia e a elegância de
gestos e preparar os jovens para enfrentar uma plateia. A maioria destes jovens iria
provavelmente fazer parte da elite política do país, ou seguir a via religiosa e, as boas
maneiras tiÍúam de ser cultivadas.
No recreio, durante o tempo livre, tinham a possibilidade de participar na banda
Íilarmónica e na orquestra. Os intercâsrbios escolares com os alunos do Colégio de
Carnpolide eram frequentes.
A exist&rcia, no colégio, de naturalistas de renome intemacional, o excelente
equipamento e as colecções únicas no país terão contribuído para um ensino rigoroso e
de qualidade. Por isso, não é de estanhar que os alunos deste estabelecimento privado
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do interior da Beira, de um modo geÍal, obtivessem melhores classificações nos exames,
que os alunos do Liceu Nacional de Castelo Branco, criado em 1852, onde a falta de
professores e de material didríctico se fazia sentir. Tal, como veremos mais adiante.
*Em S. Fiel mtnistra-se uma sólida instrução devem pôr os olhos no resultado
que os alunos têm obtido nos exames feitos em diferentes liceus do reino e nos elogios
que lhes têm feito geralmente em toda a parte os seus examinadores." (Lages, 1883, p.
t7).
Qualquer aluno de estabelecimento de ensino privado ftcava, no final de cada
nível de estudos, sujeito a examinação num liceu oficial. Desde o ano, em que o colégio
foi comprado pelos jesuítas, até 1885, verificámos que, os resultados obtidos nos
exames realizados pelos alunos desta instituição no Liceu de Castelo Branco e
constantes do livro de Assentamentos dos Temtos de Matrícula a exames foram
francamente positivos.
Mas, na história deste ensino também houve momentos de crise e a crítica vinda
de alguns sectores era forte. Pedro Ferrão, antigo aluno deste estabelecimento de ensino
escreve:
"Os resultados do colégio de S. Fiel, noJindo ano de 1908-1909 vêm corroborar
os minhas alirmações sobre o ensino jesuítico. Por falta de professores idóneos não
houve (...) curso de 7o classe: m(N por especial deferência para com o pároco da
Íregtesia, prepararam-lhe o sobrinho para o exame de 7', Letras, que foi Í*e, o
Coimbra, ticando esperado emtilosotia - precisamente a matéria que eles se julgam mais
habilitados a leccionar.
No liceu de Castelo Branco foi uma derrota em toda a linha. Nos exames do 3"
ano, a percentagem dos reprovados do colégiofoi de uns 60%a Os restantes passaram
com médias baixas: 10, I I , 12. Um único aluno que Íez exame de 4." ficou reprovado. E
no 5.o, apesar da benevolência e da bitola baixa, ainda contaram reprovações e
esperas." (Ferrão, 1910, p. 128).
Apesar das duras críticas de Pedro Ferrão, referentes aos últimos anos de vida de
S. Fiel parece-nos que o interesse pelo conhecimento do mundo natural esteve presente
durante alguns anos nas orientações pedagógicas do colégio.
O gosto pelas Ciências Físicas e Naturais desenvolvido nalguns alunos mosüa
como se tratava de um ensino avançado, de modo a proporcionar aos jovens desse
tempo uma visão actual do mundo.
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Foi em S. Fiel que se formou o espírito científico e o interesse pela investigação
de Egas Moniz, que muito influenciaram o seu percurso, como ele próprio disso drí
testemunhoi "Devo a essa orientação muito do meu aproveitamento na carreira
universitária"
No ano lectivo 1897/1898 Egas Moniz propôs-se àrealizaçáo do exame do curso
geral ficando aprovado às disciplinas de Francês, Física, Química e HistóriaNatural. Na
figura 9, enconha-se o registo da aprovação, constante do Livro de Assentamento dos














Figura 9. Registo da Aprovação de Egas Moniz no exame de Língua Francesq Físicq Qúmica e História
Natural no Liceu de Castelo Branco.
Fonte: Liwo de Assentamento dos alrmos a exame (Ano lectivo 1897/1898).
A par da componente científica, a componente religiosa estava muito enraizad+
na educação deste estabelecimento de ensino.s
5 Os alunos internos participavam nas cerimónias da missa, faziam uma visita diária ao Sandssimo
Sacramento e recitavam o Terço. Uma vez por seruna, faziam a recitação da Ladainha e durante um
quaÍüo de hora a leitura espiritual de acordo com os Exercícios Espirituais da Compaúia de Jesus.
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O testemunho de Egas Moniz, já referido anteriormente, é revelador da intensa
vida religiosa praticada nesta instituição. "No colégio, ao lado da exagerada vida
religiosa, que nos levna tempo e roubsta actividade; havia uma boa educação (...) o
equilíbrio entre orações, exercício/ísico e estudo, merecia ser melhor estabelecido."
Era evidente a preferência das classes médias pelo ensino privado, devido por
um lado, ao lamentável estado do ensino público e, poÍ ouffo, ao interesse em assegurar
uma educação católica para os seus filhos, não garantida nas escolas públicas. Por outro
lado, o ensino ministrado em S. Fiel na rírea das Ciências era competente, rigoroso e de
qualidade. Tal, terá pennitido que S. Fiel se tornasse num dos melhores
estabelecimentos de ensino da époc4 como é, aliiís, reconhecido por alguns
historiadores.
33
Um olhar soble o "Baú" do Laboratórlo de Físlca da ESNA- Contrlbuto para
a Valorlzação da Herança do Goléglo de S. Flel
I
2.2.4. As Publicações CientíÍicas e os Manuais Escolares
2.2.4.1. A Revista Brotéria
O Colégio de S. Fiel, além de importante como estabelecimento de ensino,
tornou-se tarnbém um centro de intensa actividade científica, como já referimos. Foram
vrírias as publicações que testemunharam a actualidade e vitalidade dos saberes
minisfrados pelos padres jesuítas de S. Fiel, o que lhes permitiu estarem "na vanguarda
das melhores instituições escolares da Europa." (Rosa, 2004, p. 69). No entanto, a
publicação de maior prestígio foi a revista *Brotérid' lurna publicação científica dos
professores do colégio.
Por iniciativa do padre Joaquim da Silva Tavares, ao qual se juntaram Cândido
de Azevedo e Carlos Zimermann, foi publicado, em Outubro de 1902, o primeiro
nrirnero da"Brotérid', quie teve por primeiro subtítulo "Revista de Sciencias Naturaes
do Colégio de S. Ftel". "Tinlta o mérito de ser a única revista, com carácter científico,
publicada em Portugal por um estabelecimento de ensino secundário." (Martins,2006,
p. 833). Este aspecto parece-nos de exfrema importância, como temos vindo a
evidenciar
Em nota introdutória os autores escrevem:
"A esperança de podermos concotrer de algum modo para o progresso das
ciências naturais em Portugal é que nos anima à publicação da presente Revista. Bem
sabemos que não passará dum grãozinho no celeiro imenso dos conhecimentos
científicos: mas prtmeiramente, quem dá o que tem, não dá pouco, e depois talva nossos
humildes trabalhos tenham a fortuna de incitar outros engenhos da nossa terra a
dedicaretn-se a um rqmo do saber httmano tão interessante e tão vasto.'Á
Um pouco mais à frente explicam:
"Não nos limitaremos ao estudo sistemático da fauna e /lora, mas
procuraremos, quanto couber em nossas forças, tocar outros ramos de maior alcance
na história natural, como são a anatomia e a histologia tanto animais como vegetais."T
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Em resumo, podemos dizer que a revista pretendia dar a coúeceÍ ao mundo
científico a fauna e flora de Portugal, bem como, pÍocurava despertar, entre os
portugueses, o "amor" pelas ciências naturais e difundir os conhecimentos úteis que a
experiênciq ou os habalhos de cientistas nacionais e estangeiros produziaÍn.
Nos finais do século XIX início do século XX, discutia-se a questão do
pensamento científico ser inconciliável com a religião. Esta revista nasceu, assim:
"No quadro de um ambiente cttltural e ideológico do fim do liberalismo
agudamente hostil à presença dos jesuítas, ao seu ensino, e muito crtfico do prestação
histórica da Companhia de Jesus em Porugal no plano científico, missionffio,
pedagógico e político. " (Franco, 2005, p.216).
"Surgiu como reacção às ideias liberais ateias e anticlertcais, e serviu para
provar que a existência de Deus não é incompatível com a ciência. nem com os espírttos
cultos aue nela aueditavam." (Santos, 2005, p. 5, o sublinhado é da nossa
responsabilidade).
Como resposta a esta "polémica" surge, num artigo do volume VIII da Brotéria,
a argumentação do Padre Silva Tavares, na qual refere:
" (...) No século )OX, ao lado de homens cristãos (...) e não menos eminentes pela
sua ciência, como o matemático Cauchy, o astrónomo P. Secchi, os fisicos Ampàre e
Roentgen (...) encontramos sábios como Lamarck, Darwin (...) Pasteur e Inrd Kelvin a
prestar testemunho da sistência de Deus no govetno do mundo cuja perfeição nos
diferentes ramos da ciência eles estudaram. Mas ao lado destes homens (...) depmamos
com naturalistas de nomeada que julgam que no universo se reduz ludo, e em última
análise, a movimento mecânico, com que tudo pretendem uplicar, afastando como
inoportuna qualquer ideia de Dans.
Ora haverá antagonismo entre a religião e as ciências naturais? (...) Ter-se-á
descoberto na natureza em tempos actuais, ou na longa série dos seres vivos que em
épocas remotíssimas nos precederam (...) alguma coisa que contradiga a uistência de
Deus?" (Tavares, 1904,p. 33 e 35).
A Brotéria vai ocupar-ser "da ciência então mais activa em Poraryal, a Taxonomia
de plantas e animais e o seu inventário, para que se passasse a conhecer aflora e afauno
do País. Já haia bastante trabalho nesses campos - era notável a contribuição de Félix
de Ávelar Brotero, em cujo nome se inspirara o título da revista - e havia que o
continum. E a nova revista vai darJhe, nas décadas seguintes, uma contribuição
enome;' (Motq 2008, p. l2).
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Quase todos os volumes, da revista Brotérta, trazem na página de rosto a
fotografia de botânico Avelar Brotero (fig. l0).
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Figura 10. Página de rosto e índice da Revista Brotéria. Volume 1", 1902.
Fonte : http : /lbibdi gi tal. d b. csic. es/in g/Libro.php? Libro= I 5 09 &
O primeiro número contém um artigo, com continuação nos números seguintes,
intifulado "Microscopia Vegetal", escrito por Carlos Zimmermann, onde faz uma
descrição geral do microscópio, e cujos princípios continuam hoje em dia muito actuais.
Acompanhado de imagens descreve as técnicas de fixação, desidratação, infiltração,
corte, coloração e a montagem do material a observar.
Noutro artigo, com o título "Observatório meteorológico do Colégio de S. Fiel',
Zimmerman, descreve a lista dos instrumentos necessários ao funcionamento do
observatório meteorológico e refere em poÍmenor a constituição e funcionamento
desses instrumentos salientando os cuidados a ter na sua colocação, como referimos
anteriormente.
Neste volume, com continuação nos volumes seguintes, destaque ainda para os
artigos dos naturalistas J. Silva Tavares '7s Zoocecídeas Portuguesas - Adenda" onde
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"Lepidopteros da Região de S. Fiel Beira Baixa" onde faz a caracterizaçáo de 97
espécies, de um total de 800.
A aceitação da revista Brotéria, por parte da comunidade nacional e
intemacional foi tão grande que mereceu destaque em revistas internacionais da
especialidade.
No volume II e III em nota de redacção, os autores agradecem e referenciam
esse destaque escrevendo.
"Várias revistas têm feito referências elogiosas à Brotéria, e algumas copioram
o índice do lovolume. A todos agradecemos os imerecidos elogios."s
Nos diferentes volumes é possível encontrar viírios trabalhos científicos, no
domínio das Ciências Naturais, sobre a região em que se inseria o Colégio de S. Fiel e
também a inserção de algumas fotografias.
Nos primeiros números encontramos diferentes biografias, listas de publicações
científicas, com análise crítica de muitas, lista de permutas com revistas nacionais e
estrangeiras.
No volume V (1906) para além dos temas relacionados com as Ciências Naturais
merecem-nos destaque na secçáo "Yariedades", os artigos "O ponto crítico do
hidrogénio", "Novas experiências para a liquefacção do hélio", "Primeiro Congresso
internacional de Radiologia e lonização", "O ar líquido" e "Cristais Líquidos".
No final deste volume são apresentadas todas as revistas permutadas com a
Brotéria. Constatiímos que em Portugal são mais de 30.
"Da aceitação da revista do Colégio de S. Fiel no mundo científico da época,
fala o número de revistas científicas permutadas com o Brotérla.' vinte e três da Ámérica
(Estados Unidos, Canadá, Argentina, Mexico, Brasil, Chile) e outras oriundas de quase
todos os países da Europa - Suíça (2), Espanha (9), Alemanha (11), Áustria - Hungria
(6), Bélgica (5), Dinamarca (1), França (10), Holanda (2), Inglaterra (2), Rússia (2),
Suécia (1), halia (10.'0
A partir do volume VI, em 1907, a "Brotéria" vai subdividir-se numa "Série
Botânica", ulnrra"Série Zoológica" e uma "Série de Divulgação Científica".
No volume VII da Série Botânica (1908) tem interesse referir o trabalho do
padre Tavares Martins, "La macrosporogénàse dans le Funkia ovota", onde descreve
8 Revista "Brotéria" (1903). Volurne II.
' Sulrudo, Maria Adelaide. Op. Cit. Pg. 14
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em poÍmenor o processo de divisão celular que leva à redução para metade do número
de cromossomas.
Em 1910, a"Brotéria" publica no volume IX, em suplemento, a Monografra "A
Serra da Gardunha" do padre M. Martins, onde faz uma descrição geológica e
geográfica da Serra da Gardunha.
Desde a sua criaçào até à expulsão dos jesuítas, em 1910, foram publicados nove
volumes da revista.
A revista continuou a ser publicada, mesmo após da expulsão dos jesuítas. Entre
l9l0 e 1925, foi dirigida do estrangeiro com o subtítulo "Revista luso-brasileira". As
séries "Botânica" e "Zoologra" fundiram-se na Série de "Ciências Naturais", sendo
mais tarde, substituída pela "Série Genético". A "Série de Divulgação Científica" foi
substituída em 1925, iniciando uma nova numeração, pela actual "Série Cultura e
Informação".
Podemos dizer, que a Brotéria, pelo seu interesse, é certamente das revistas
portuguesas aquela que mais estudos têm suscitado.
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2.2.4.2.Alguns conteúdos dos manuais utilizados na época
Nos finais do século XIX, tal como hoje, o livro didáctico exerceu uma forte
influência no ensino da época. Aspecto que a investigação tem vindo a reforçar. Ele
constituiu, em muitos casos, a rinica fonte de informação de que o professor dispuúa
para ensinar os conteúdos e, consequentemente, o conhecimento científico aos seus
alunos. Para além de estabelecer os conteúdos a leccionar, também influenciava na
metodologia a usar pelo professor na sala de aula.
Como salientiímos, os professores de S. Fiel terão, nas suas aulas, defendido
uma metodologia que privilegiava um ensino activo, praticava-se um ensino avançado,
baseado ngma ideia activa do conhecimento. No sentido de facilitar essas abordagens,
dotaram a sua biblioteca de um grande número de obras de todas áreas do
conhecimento. O programa seguido era o Nacional, como vimos mas o facto dos
professores estarem envolvidos na investigação e na divulgação faria deles utilizadores
especiais dos manuais editados na época.
Após a expulsão dos jesuítas, todo o espóIio passa a integrar a biblioteca do
Liceu Nacional de Castelo Branco, hoje designada de Biblioteca Egas Moniz.
Realizada uma extensa pesquisa na biblioteca da ESNA, fizemos um
levantamento de 34 obras didácticas e de divulgação científica, com ligação directa à
Física, fazendo parte do espólio de S. Fiel.
O carimbo e a etiqueta usados no colégio para catalogação das suas obras estão
presentes em todos os livros, pelo que, temos a certeza que as obras em esfudo terão
sido usadas em S. Fiel (fig. l l). O espólio é riquíssimo e de grande interesse (anexo 1).
Figura 11. Carimbo e etiqueta usados no Colégio de S. Fiel para catalogação das obras de Física
de autores portugueses (Vidal, 1882).
u
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Constatrímos que em todos os liwos de Física, de autores portugueses, a etiqueta
contém o nrimero romano VI separado por "lferr" do algarismo 5, enquanto nos livros
de autores franceses o número romano é o VII separado por "ifen" do algarismo 5 (fig.
t2).
fitt ns
l[i l'lll s lllt li
Figura 12. Etiqueta usada em S. Fiel para catalogar os livros de Física de autores franceses
(Jamin, 1869)
Acreditamos que o algarismo 5 serviria para a identificação dos conteúdos de
Física, enquanto o algarismo 4 seria usado para identificar os conteúdos de Química
(fig. l3).
Figura 13. Etiqueta usada em S. Fiel para catalogar os livros de Química (Barreto, 1883)
A maioria dos liwos apresenta encademagão em couro. A capa é sóbria,
surgindo os elementos de identificação da obra apenas na lombada: autor, título e
finalidade. Na subcapa surgem os elementos de identiÍicação: Título, Autor, Finalidade,
Tipografiai ffio, edição. São liwos de dimensões reduzidas. Mais de metade das obras é
de volume único e uma boa parte, tem somente um autor responsável. Alguns dos livros
didácticos, da colecção, caracterizam-se como compêndios de fisica geral, enquanto
outros são específicos de determinados assuntos.
A breve incursão aos manuais escolares revestiu-se de alguma importância, pois,
contrariamente ao que acontecia no Liceu, grande parte dos instrumentos de ensino
referidos nos manuais existiam em S. Fiel. Esta análise pode permitir uma melhor
compreensão da materialização do ensino da Física na Instituição em estudo.
"A comporação entre os conteúdos do programa ofrcial e os conteúdos
apresenÍados pelo manuol poderá ser um indicador pertinente da importância do manual
em promover a diwlgação de novos conceitos e aplicações práticas. A proximidade
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temporal das descobertas, isto é, a transposição da ciência produzida (descobertas e/ou
invenções) poderá ser um indicador da actualidade dos assuntos abordados num manual
escolar,
A importôncia do manual escolar tem sido bastante marcqnte no processo de
ensino aprendizagem. Tem constituído ao longo dos tempos um tnstrumento educativo
privilegiado que tem influenciado as actividades desenvolvidas na salo de aula."
(Saraiva, Malaquias, Valente, 2007, p. 36-a\.
Existem disponíveis actualmente, uma grande diversidade de materiais de
aprendizagem. No entanto, o manual escolar é o suporte, ainda hoje, mais usado "e o
principal mediador das aprendizagens nas salas de aula, adquírindo mesmo, com
frequêncio, o estatuto de orientador e regulador dos práttcas pedagógicas." (Pereira e
Amador,2007,p. 195).
Após o levantamento das obras existentes na biblioteca Egas Moniz constatámos
que os livros didácticos e de divulgaçáo científica usados no Ensino da Física, no
Colégio de S. Fiel, eram essencialmente de autores franceses, como na maioria dos
liceus em Portugal.
Na segunda metade do século XIX, inúmeros acontecimentos históricos,
ajudaram ao desenvolvimento científico. O incremento da industrialização entre outros
influencia os livros didácticos.
"A partir da segunda metade do século XIX a abordagern dos liwos didácticos
expõe uma nova metodologia na abordagem da ciência. Essa mudança observa-se
claramente nos liwos portugueses e franceses que eram adoptados (...). Percebemos
nesses livros que a Fístca até então descritivo, ogoro contém formulas (...), figuras de
aparelhos e equipamentosJísicos." (Pereira, Amador, 2007, p. 195).
Os livros estrangeiros adequavam-se à nova visão positivista da ciência.
O Ensino das Ciências assim como todo o sistema educativo reflectia fortes
influências Europeias, principalmente de França. Essa influência deveu-se, em parte, ao
facto de muitos professores do colégio terem realizado a sua formação em alguns países
da Europa.
A Química e a Física exerciam uma forte influência na prosperidade das nações.
Pelo seu carácter eminentemente prático, estas ciências exigiam bibliotecas, gabinetes e
laboratórios bem equipados.
A preocupação em ministrar um ensino verdadeiramente prático exigia uma
constante actualizaçáo dos docentes de S. Fiel. Para além da aquisição de manuais com
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que equipavam as suas bibliotecas, os professores do Gabinete de Física terão realizado
viagens científicas ao estrangeiro, que lhes permitiram estabelecer um contacto com a
investigação moderna e com os novos métodos de ensino praticados na Europa. Este
facto teve influência na qualidade e quantidade de manuais e instrumentos que
enriqueceram os Laboratórios do Colégio.
Devido à enorme quantidade de livros que constitui o espólio de S. Fiel, e não
sendo o nosso objectivo a análise desses documentos referimos apenas a título de
exemplo alguns dos manuais do espólio. Traité Elémentaire de Physique de Ganot
(1859), Cours de Physique de Jamin (1871), Traité Elémentaire de Physique de Daguin
(1878) e Tratodo de Física de Vidal (1887).
Optámos por fazer uma incursão a estes manuais por serem generalistas e não
incidirem sobre determinados anos de aprendizagem.
A metodologia seguida neste capítulo consistiu numa análise qualitativa da
ligação entre o texto e as figuras destas obras, para daí podermos inferir o estatuto dado
às experiências na época em estudo.
"Á análise das imagens e dos esquemas e a sua relação com o texto podem
indicar o modo como o aluno é introduzido no mundo da fisica. A comparação entre os
conteúdos programados e apresentados pode indicar a importôncia do manual na
diwlgação de novas ideias e aplicações. A proximidade temporal das descobertas
científicas indica a actualidade dos assuntos abordados." (Saraiva, Malaquias,
Valente, 2007, p. 36-a\.
No entanto, a actualidade que possa resultar a comparação entre o programa e o
manual não é garantia de actualidade no ensino naquela época. Os instrumentos
apresentados nos manuais eram assaz complexos e se eles não Íizerem parte da colecção
de instrumentos de ensino da instituição poderemos imaginar um ensino descritivo e
dogmático. Para nós o que se tornava importante era verificar se os instrumentos
existentes testemunhavam de uma certa acfualidade porventura existente nos manuais.
A análise de qualquer uma destas obras é uma tarefa muito interessante, mas
árdua, dada a quantidade de assuntos aí tratados. Não sendo objectivo deste trabalho o
esfudo dos manuais, limitar-nos-emos a fazer uma apreciação dos conteúdos
comparando a abordagem em cada um dos manuais.
Folheando os manuais constatámos que se caracterizam como compêndios de
fisica geral, contendo as noções essenciais sobre todos os assuntos de Física. Os autores
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recorrem a desenhos e gravuras para exemplificarem instrumentos e dispositivos
experimentais.
De um modo geral, todos os manuais apresentam ilustrações, a cor negra, de
aparelhos ou de experiências em abundância, as quais estão numeradas de forma
sequencial ao longo de todo o liwo. As imagens não apresentam legenda sendo a
explicação apresentada ao longo do texto. Em quase todas as obras há a preocupação em
apresentar as imagens numa escala conveniente. Em alguns dos manuais franceses é
possível verificar a indicação de uma fracção ao lado do número de ordem de certas
figuras que indicam a proporção entre as dimensões do desenho e a dos aparelhos
descritos, noutros essa indicação é referida apresentando ao lado do número de ordem
da figura a altura do aparelho.
No final da explicação de um determinado conteúdo são referidas algumas das
suas aplicações em diversos tipos de indústria, apresentando imagens de aparelhos
usados na indústria.
São também descritas algumas descobertas e experiências históricas da Física,
em todos as obras. As referências a cientistas famosos são diversas e feitas ao longo do
manual por todos os autores.
Quanto ao aspecto teórico, os manuais franceses apresentam uma explicação
bastante detalhada dos assuntos abordados e utilizam a descrição de actividades práticas
para complementar a explicação dos conteúdos, numa lógica demonstrativa, dizendo
como se faz, o que se observa e o que se deve concluir. O detalhe na explicação desses
conteúdos difere de liwo para livro.
Em quase todos os manuais existem notas de rodapé que esclarecem sobre
alguns assuntos pouco explícitos no texto, ou indicam onde determinado assunto foi
publicado.
Folheando o manual Tratado de Física Elementar, de Vidal, constatiímos que
numa nota de rodapé faz referência ao liwo de Daguin. Podemos dizer que, em algumas
abordagens, o liwo de Vidal é uma cópia do autor francês pois, a escrita de alguns
textos é feita de forma muito semelhante, assim como a descrição e representação de
alguns aparelhos. Constatiímos também que todos iniciam o estudo da Física com um
capítulo introdutório sobre as propriedades gerais dos corpos: porosidade,
divisibilidade, elasticidade, inércia, entre outras.
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Figura 14. Lombada e subcapa dos manuais Traité élémentaire de physique expérimentale et appliquée et
de Météorologie", de Ganot, 1859 e "Cours de Physique", de Jamir! 18ó8, respectivamente
'ilrÀITljl
I)E PII Y*q tQ il Ii
TrI*C4Í]rE §r E§Sflii$§)lrÁl,E
Itrí i-ri llt{§:r}fii
r lr rttümrr*$ls sÍ trt llts lrltrÍÍllft§
a tji*ü
r,lõrrlú" Bl*Àar@t|ttrxE r, rynfl
rl t# i*rt rúÍ!a.g r rÊ?txllút
;'. \ : .''t,t '
ÊüITÊIÊ{E e0lÍlêl'l




Figura 15. Lombada e subcapa dos manuais "Traité élémentaire de physique théorique et expérimentale
", de Daguin, 1878 e "Tratado de Física Elementar",de Vidal, 1882, respectivamente.
Começiímos por fazer uma leitura atenta dos conteúdos e figuras de cada um
dos manuais e verificámos que, cada capítuIo, livro ou lição, em que está dividida cada
uma das obras, é iniciado numa nova páginq com a indicação do tema, escrito no topo,
numa letra superior à do texto e em maiúsculas. Em todos eles, os diferentes tópicos de
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do tópico e o respectivo título sobressaem do restante texto, por serem apresentados a
negrito (frg. 16). Contudo, no manual Tratado de Física Elementar, de Vidal, tal não
acontece, cada capítulo é iniciado na mesma página onde termina o capítulo anterior,
com a indicação do tema, numa letra superior à do texto e em maiúsculas.
O livro de Ganot inicia com introdução as noções gerais da Física: matéria,
co{pos, átomos e molécula" massq estados fisicos, fenómenos fisicos, leis e teorias
fisicas e agentes físicos. No segundo capítulo refere as propriedades gerais dos corpos
como a extensão, impeneüabilidade, elasticidade, mobilidade e inércia.
Já o manual de Jamin (1871), na primeira lição apresenta as diferenças entre
método experimental e método matemático, observação e experimentação, ideias gerais
sobre a constituição molecular. Na segunda lição descreve alguns instrumentos de
medida.
O liwo de Daguin (1878) inicia-se com uma introdução a noções gerais da
Física, apresenta a definição de fenómeno, salienta as origens das ciências fisicas e
descreve alguns aparelhos de medida como o nónio, o catetómetro, o teodolito, o
esferómetro entre outros e só mais à frente refere as propriedades gerais da matéria:
divisibilidade, compressibilidade, elasticidade, porosidade, mobilidade e inércia.
"A partir da segunda metade do século )OX, ocorreram ínúmeras inovações
tecnológicas e Ganot foi um dos principais autores que lançou Íto seu liwo essas
inovações por meio de ilustrações de aparelhos do quotídiano e de aparatos fisicos."
(Júnior e Mattos,2008, p.209).
Podemos dizer que o livro, "Traité éiementaire de physique", de Ganot, foi um
"paradigma" paÍao ensino de Física não só em Porttrgal," mas em França e em muttas
regiões da Europa e Estados (Jnidos" (Sampaio, 2004, p. 4). Foi uma obra de
referência, para várias escolas secundárias da época, assim como, uma fonte de
inspiração para a escrita de ouüos liwos por ouhos autores.
Nesta altura, as potências europeias perceberam que, para o desenvolvimento
dos seus impérios, era necessário investir em Ciência.
"O conhecimento passou a ser visto como uma forma de poder e como utna
personifrcação típica da nação que o desenvolve,não sendo possível separar a ciência do
nacionalismo caltural, principalmente ao propagandear seusfeitos científicos. Talvez por
rsso, os liwos de ftsica, principalmente do final do séanlo )ilX, destaquem a ciência de
fomta a colocar em evidência os.oaíses. anja nacionalidade. são a dos sans autores.
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Apesor da ciência abordar os conceitos e leis como de carácter universal." (Sarrrpaio,
2004, p. l-9, sublinhado da nossa responsabilidade).
Percebemos, nas obras referidas, como os seus autores enfatizaÍn a ciência dos
países de origem, principalmente na obra de Ganot, onde se veriÍica, sobretudo na parte
inicial, um maior destaque aos cientistas e experiências realizadas por funceses, ou
desenvolvidas em França, que quaisquer outro.
O espírito nacionalista esüí por vezes, presente nalgumas obras enfatizando os
contributos dos cientistas do país. Tal como podemos perceber nas seguintes passagens:
"As primeiras balanças com suspensão inferior aparecerom sobre o nome de
balança inglesa ou (...) balança de Roberttal, porque foram de focto uma aplicação do
prtncípio das alovancas feito por esse geómetra, professor de matemática em Paris,
durante o século XVII. A balonça que vamos descra,er (...) é uma combínação da
balança de Robemal e da de Quintera, feita por M. Béranger, fabricante de Lyon."to
Ganot referindo-se à tenacidade dos sólidos escreve: "M. Perreaux, mecânico de
Paris, construiu um novo dinamómetro destinado a medir a tenacidade dos corpos.'i1
Por estas descrições percebemos a importância dos consfrutores de instrumentos,
sobretudo franceses, de Íinais do século XIX.
Outra referência, aos feitos franceses, evidenciada no livro de Ganot diz respeito
à compressibilidade dos gases. "O abade Mariotte, fisico francês, (...) define, pela
primeira vez, a lei (...) sobre a compressibilidade dos gases ". Verificámos que não há a
preocupação em registar o contributo do inglês Boyle nesta matéria.
Na obra de Jamin, raÍamente, é referida a nacionalidade. dos cientistas,. no
entanto, há um maior rigor na utilização de factos histórico, fazendo maiores incursões à
História da Ciência. Assim referindo-se à compressibilidade dos gases escÍeve:
"Mariotte e Boyle estudaram separadamente esta questão, e, após acperiências
similares, foram lsvados, índependentemente, à mesma conclusão, resumindo numa
mesma lei, que em França tem o nome de Mariotte e no Inglaterra o de Boyle."t2
Já na obra de Daguin (1878), à semelhança de Ganot, é dado um maior destaque
aos cientistas franceses, contudo, ao salientar os factos relativos à compressão dos gases
r0 Tradução liwe de Ganot, A. (1859). "Traité élémentaire de physique expértmentale et appliquée et de
Météorologie ». Chezl'auteur - Editeur. 8'Edition. Paris. p. 37.It Tradução livre de Gano! A,Op.Cit.p.62.
r2Tradução liwe de Jamin" J. (1871). *Cours de Physique". Gauthier - Villars, Imprimeur - Libraire. 3"
Edition. Paris. p. 267.
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escreve: "esta lei é conhecida pelo nome de lei de Mariotte e lei de Boyle, o nome dos
dois !ísicos que a descobriram, por volta de I 670, e ao mesmo tempo. "t 
3
No "Tratado de Física Elementar", de Vidal, tarnbém há referência a datas e
contibuto dos cientistas nos vrírios domínios da fisica. Quisemos saber como Vidal se
refere à compressibilidade dos gases.
"A let que regula a compressibilidade dos gases é da,ida a Mariotte. (...)"
(Vidal, 1882, p. 169). Verificamos não haver qualquer preocupação em destacar o
contibuto de Boyle nesta matéria.
Neste percuftlo enconfiámos referências a cientistas portugueses no manual de
Daguin. Nesse sentido tivemos curiosidade em saber se nos manuais portugueses
tarnbém eram referidos.
Na obra de Vidal, quando do estudo das "Propriedades dos gases" dií algum
relevo à informação do feito realizado pelo português Bartolomeu de Gusmão ao referir:
"Atríbui-se geralmente a invenção dos balões aos irmãos José e Estêvão
Montgolfier; contudo parece fora de dúvida que a glória desta invenção pertence ao
padre português-brasileiro Bartolomeu Lourenço de Gusmão, quefez o primeiro ensaio
em Lisboa a 5 de Agosto de 1709. " (Vidal, 1882, p. 182).
Este feito é apresentado io "Traité elémentaire de physique théorique et
upérimentale", de Daguin, do seguinte modo:
"Entretanto esta descoberta já tinha sido feita, no Rio de Janeiro, pelo padre
Gusmão, o mesmo que, em Lisboa em 1720, ousou elevar-se num balão (...) por meio do
fogo, mas estas e,xperiências memoráveis, como a história das ciências mais de umq vez
nos mostrou, caíram completanente no esquecimento, quando 64 anos mais tmde, a arte
de se ela,arem na atmosfera voltou de novo a ser descoberta. "ta
Outra referênciq aos feitos dos portugueses, evidenciada no liwo de Vidat diz
respeito à descrição no nónio:
"Emprega-se frequentemente, junto à escala de muitos instntmentos, uma outra
pequeno escqla, que serue para avaliar fracções da menor divisão da primeira; é
conhecida entre nós pela desiggção de nónio, do nome do matemático português Pedro
Nunes, a quem se deve o set princípio fundamental; os franceses dãoJhe geralmente o
nome de 'vernier"; porque a disposição actualmente usada é atribuída ao geómetra
Pedro Vernier." (Vida[, 1882, p. l4).
13 Tradução livre de Daguin, P. (1873). "Traité élémentaire de physique théorique et expérimentale".
Librairie CH. Delagrave,4'Edition. Paris. p. 333.
ra Tradução livre de Daguin, P. (1878). Op. cit. p.431.
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Outra alusão, de Vidal, às "colsas" portuguesas é feita quando salienta os
aparelhos industriais mais notiíveis usados na elevação e distribuição das ágaas. "Em
Lisboa empregam-se dtferentes sistemas de contadores; porém está maís generalizado
o do Sr. Pinto Bastos," (Vidal, 1882, p.213).
Em qualquer das obras referidas verificiímos que a abordagem dos conceitos e
leis é feita em primeiro lugar e só depois é apresentada a ilustração experimental.
Constatiímos que muitos dos aparelhos apresentados no manual de Ganot estão
de igual modo descritos nas obras de Jamin, Daguin e Vidal e alguns esquemas são
muito semelhantes. É disso exemplo, a máquina de Atrrood (frg. 16).
Figura 16. Máquina de Atwood (Ganot, p.42; Jamin, p. 52; Daguin,p.l02 e Vidal, p. 85)
Neste ponto do nosso breve percurso, quisemos saber como a matemática era
apresentada nos manuais. Constatámos que nas obras de Jarnin e Daguin a abordagem à
maioria dos assuntos é feita afavés da dedução de fórmulas, algumas delas, carregadas
de simbologi4 como poÍ exemplo limites, derivadas parciais, logaritmos, funções
trigonoméfiicas ente outos. Tal, não se verifica nos manuais de Ganot e de Vidal.
Claro que tatando-se de manuais generalistas convivem neles diferentes abordagens.
Isso é mais evidente no runual de Ganot em que as abordagens matemiíticas do
fenómeno estão por vezes destacadas afavés do tipo de lefta utilizada. Estes manuais,
de natureza enciclopédica" abrangem vários níveis de utilização e correspondem a uma
concepção muito afastada do que é hoje um manual escolar.
Por exemplo, no estudo do pêndulo simples, no manual de Ganot são
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tamanho inferior,ls a fonnula coÍTespondente ao tempo de oscilação. O mesmo acontece
no manual de Vidal.
No entanto, no Jamin, dedica quato páginas à demonstragão matemática das leis
do pêndulo. O mesmo acontecendo com o manual de Daguin. A sua utilização nas aulas
ministradas em S. Fiel terá certamente criado dificuldades aos alunos. Contudo, dada a
experiência de investigação e divulgação dos professores poderemos encarar aí os
manuais como textos de consulta, cabendo ao professor a selecção dos conteúdos que
mais se adequassem ao tipo de ensino ministrado na instituição.
Verificrímos que o "Traité élémentaire", de Ganot, apresenta no final do
capítuIo, ou após a explicação de um fenómeno, alguns exercícios paxa consolidação das
matérias com a respectiva resolução. Nos restantes manuais não são propostos
quaisquer exercícios de consolidação dos conteúdos.
Tivemos também curiosidade em ver qual o estatuto da História da Ciência
nestes manuais. Folheando os diferentes manuais constatiímos que, em todos os livros
franceses, a apresentação dos conteúdos, em praticamente todos os capítulos, é
precedida de uma contextualizaçáo histórica. São descritas algumas descobertas e
experiências, que informam sobre o ano, local e cientista responsável pela produção do
coúecimento abordado nesse tópico.
Por exemplo, o processo histórico sobre a determinação da velocidade do som
no ar é descrito, no manual de Ganot, afiavés de um relato bastante detalhado, como o
que se segue:
"São inúmeras as tentativas para determinar a velocidade do som no ar, isto é, o
espaço percorrido por segundo, A última tentativa para determinar essa velocidade foi
feita no Verão de 1822, durante a noite, pelos membros do "Bureau des Longitudes".
Escolheram como estações duas colinas situadas, uma em Yillejuif e outra em Montlhery,
junto a Paris. Em cada estação dispmavam de l0 em l0 minutos um tiro de canhão. Os
obsertadores de Villejuif escuta)am claramente os 12 tiros disparados de Montlhéry;
mqs os desta estação não ouviram mais do que 7 tiros, dos 12 disparados de Yilleiuif, a
direcção do vento era contárta. Em coda estação, os observadores anotaram, com
auxílio de um cronómetro, os tempos que demorava entre o aparecimento da luz, no
momento do disparo, e a audição do som. (...) Mediram a distâncio entre as duas
estações, que não é mais de t8 617,52 (...) e descobriram que a duração média de
propagação do som, de uma estação à outra, era de 54,6 s. Dividindo por este nítmero a
15 
Em nota introdutória o editor refere: <<Tout ce qui imprimé en petit caractàre sera omis par les lecteurs
qui ne sont pos familiarisés arcc calctl algébrique.»
49
Um olhar sobrc o "Baú" do Laboratórlo de Fírlca da ESNA- Contrlbuto para
a Valorlzagão da Herança do Goléglo de S. Flel
distância entre as duas estações encontrarom a velocidade do som, por segundo, a qual é
340,89 m, à temperatura de 16" que foi a temperatura da experiência. A velocidade do
som no ar depende da temperatura (...) "u
O "Cours de Physique", de Jamin, apresenta este assunto através de um relato
mais ponnenorizado:
"As uperiências feitas no ar, para determinar a velocidade do som, são
numerosas; as mais célebres forom realizados em 17 j8 pelos membros da Academie des
Sciences. Escolheram para estações observatórias, Montmartre, Fontenay-aux-Roses e
Montlhéry. Ás obsentações, feitas durante a noite, começaram após um sinal dado por
um disparo lançado de um Obsenatório. De seguida atiraram de 10 em 10 minutos um
tiro de canhão de uma das estações; mediram em todas as outras o tempo decorrido entre
a chegada da luz e a chegada do bantlho, e a distância entre as estações foi medida
rigorosamente com certa antecedência, calcularam a velocidade do som dividindo esta
dktância pelo tempo observado. Estas observações continuaram durante muitos dias com
condições atmosÍéricas muito diferentes, e reconheceram que: (...) a velocidade do som é
independente da pressão e do estado higrométrico do ar; (...) varia com a temperatura
(...) é igual a 33i metros à temperatura de 0".
Depois desta époco, novas medições, foram feitas em 1822 pelos membros da
"Bureau des Longitudes" entre Montlhéry e Villejuif, e deu 34f ,8 a 16". Os tiros de
canhão disparados da primeira estação foram todos ouvidos na segunda, mas os tiros
inversos foram de tal modo, enfraquecidos, que somente um pequeno número, Por entre
outros, foi observado. (...) MM. Bravis e Martins, em 1844, constataram, entre o cimo e a
base do monte Faulhorn, que a velocidade do som é a mesma quer suba quer desça, e
igual a 332,37 m à temperatura de 0 T. "17
Já o "Traité élémentaire de physique théorique et expérimentale", de Dagarn,
descreve ponnenorizadamente, a evolução histórica, não esquecendo de referir os
nomes dos cientistas envolvidos na detemrinação.
"Foram realizadas muitas uperiêncios para medir a velocidade do som no ar.
As mais antigas, da,en-se a Mersenne, Cossendi e outros académicos de Flororya, os
quais deram resultados muito dderentes. Ás primeiras aperiências precisas são as dos
membros da Académie des Sciences de Paris,feitas em 1738.
Os obsemadores (Maraldi, Locaille e Cassini de Thury) deslocaram-se, durante
a noite, a dderentes estações (...) na colina de Montmartre e de Montlhéry, distanciadas
de 2900 m. As peças de canhão, colocadas sobre as duas elanções, atiravam
alternadamente, e os obserttadores colocados na estação oposta mediam, com um relógio
ao segundo, o tempo que demorava entre o momento em que se apercebiam da luz e o da
(
16 Tradução livre de Ganot, A.Op. Cit. p. 176 -177.
r7 Tradução livre de Jamin, J.. Op. Cit. p. 568-569.
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explosão (...) Dividindo o espaço pelo tempo observado, que foi de 84,6 s, obtém'se o
espaço percorrido num segundo, quer dizer a velocidade. Por este método os académicos
de Paris demonstraram que o percurso no ar é de 3i7,18 m por segundo, à temperatura
de 6 "C. (...)
Os membros do "Bureau des Longitudes", em 1822, realizaram, sob as ordens
de Laplace, novas uperiências para determinar a velocidade do som no ar. Duas peças
de canhão foram transportadas, uma para a colina de Montlhéry, outra para a colina de
Vitlejuif,, a distância, medida por Árogo apoiavo-se na triangulação do meridiano, e é de
18613 m. A Villejuif deslocaram-se Prony, Mathieu e Arago e a Montlhéry, Íorom
Humboldt, Gay-Lussac e Bouvard. Cada observador estqva munido de um cronómetro
travado, marcando no mínimo um décimo do segundo. Os tiros eram recíprocos, para
fazer desaparecer q influência do vento. O tempo médio gasto pelo som para percofter a
distância entre as duas estações foi 84,6 s. Dividindo a distância por este número tem-se
340,88 m por segundo, à temperatura de 16'(...)
Novas experiências, feitas na Holanda por MM. Woll e Van-Beek derarn 3j2,25 m a
0'C. (...) na Ámérica do Norte os ingleses (...) Kandalle e Parry, calcularom 313,9 m a
40'C e 309,2 m a i8,5 "C respectivamente, estes resultados não estão de acordo, mas
mostram bem a tnfluência do temperotura. "18
Sobre este assunto, o "Tratado de Física Elementar", de Vidal, apresenta muito
sucintamente a determinação da velocidade do som no ar sem grande preocupação em
referir nome de cientista, Mta ou local associados a essa determinação.
"A velocidade do som é, como já dissemos, o distância que ele percorre num
segundo. As experiências que têm sido feitas para determinor a velocidade do som no m
reduzem-se a contar entre dois pontos, ctja distância é conhecida, o tempo que o som
produzido pelo tiro de uma boco de fogo leva a percorrêJo: dividindo, a distância pelo
número de segundos desse tempo acha-se a distância percorrida em cada segundo, isto e
a velocidade. Nestas uperiências despreza-se a velocidade da luz, porque se começa a
contar o tempo desde que se vê aparecer o clarão. A velocidade é independente da
pressão e do grau de humidade do or, e aumenta um pouco com a temperatura: pode
admitir-se que o seu valor médio é de 340 metros." (Vidal, 1882, p.223).
Por estas descrições constatamos o gosto pela narrativa histórica nos manuais
franceses.
A actualidade, destas obras paÍa a época" fica evidente com a apresentação de
conteúdos muito actualizados. A proximidade temporal das descoberlcts, isto é, a
transposição da ciêncía produzida (descobertas e/ou invenções) poderá ser um
rE Tradução livre de Daguin. Op. Cit. p.532-536.
5l
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índicador da actualidade dos assuntos abordados num manual escolar" (Saraiva,
Malaquias, Valente, 2007,p. 36).
Analisámos os vários conceitos e teorias abordadas nos quatro manuais e
constatiímos que em todos eles são apresentados conteúdos bastante actualizados e em
sintonia com as últimas descobertas. Todos referem descobertas e aplicações recentes.
O livro de Ganot (1859) ao apresentar os conceitos relacionados com a indução
elecüomagnétícafazreferência ao funcionamento e aplicações da bobina de Rúmkorff
(1851), à experiência de Foucault sobre colrentes induzidas (1855).
'(...) dedica It páginas à telegrafia eléctrica incluindo o código Morse e os
vártos modelos de tetégrafos. Á primeira central telegrática em Porugal foi inaugurada
em 1854. O focto de este ossunto ter aparecido nos manuais praticamente ao mesmo
tempo demonstra a sua actualidade." (Saraiva, Malaquias, Valente, 2007,p.37).
Esta actualidade tanrbém estií presente em todos os outros manuais. O liwo de
Jamin (1869) descreve a constituição e o funcionamento da máquina de Wilde (1867).
No ano de 1867, Henry Wilde, criou um alternador monoÍiisico com bobinas de
Siemens montadas na periferia de um disco.
O liwo de Daguin (lS7S) descreve a constituição e o funcionamento das grandes
mríquinas de indução como a mríquina de Grammele 1187t;. Faz uma abordagem a
temas até então recentes como, telefone, microfone e fonógrafo de Edison2o (tgZg).
Descreve a constituição e funcionamento das velas de Jabtochlafr' (tgZS) e a sua
aplicação na iluminação pública de Paris.
O livro de Vidal (1832) aborda à semelhança do livro de Daguin, o telefone, o
microfone e o fonógrafo. *No ano da edição deste manual foi inaugurada a primeira
rede teleftntca ern Portugal (Lisboa) com 22 assinantes." (Saraiva, Malaquias, Valente,
2007,p.38).
Sobre o fonógrafo escÍeve: "Ofonógrafo, inventado em 1877 por Edison, é um
notável ínstntmento, que não só regista, como reproduz a palara, o canto, e qualquer
som. (...) O som proútztdo é sempre mais fraco que o original, e tem um timbre nasal
muito pronunciado." (Vidal, 1882, p.2aQ.
te Foi, em 1871, que M. Gramme apresentou esta máquina de corrente conínua à i Academie des
Sciences de Paris.,dfoi" ll de Maio de 1878 que o novo aparelho foi apresentado à I'Academie des Sciences de Paris,
onde provocou grande entusiasmo e foi sujeito a numerosos ensaios.
2r Jablochkoff (Paul), oficial russo ( I 847- I 894).
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Descreve, à semelhança do liwo de Daguin, a constituição e funcionamento das
velas de Jablochkoff.
"A iluminação eléctrica em Lisboa foi um fenómeno da década de oitenta, se
bem que, em 1878, para ilumtnar as férias da família real, foram usodos seis
candeeiros «Jabtochkoff» de arco voltaico, iguais aos da praça da Ópera em Paris."
(Cra2,2007,p.3)
A descarga em tubos contendo gases rarefeitos é uma das aplicações, da bobine
de Ruhmkorfl referida em todos os manuais, contudo, nenhum dos livros apresenta
qualquer justificação para este fenómeno (fig. l7 e I 8).
Com o título - Estratificação da luz eléctrica, todos os manuais referem que se
fazem curiosas experiências, a que se dá formas muito variadas, e nos quais se faz o
vácuo barométrico, produzindo luzes. Apresentam este fenómeno como de origem
desconhecida.
Figura 17. Tubos de Geissler,22 Ganot, p.690-694 e Vidal, p.622- 623, respectivamente.
$
I ,. ,, r
t.í
Figura 18. Tubos de Geissler, Daguin, Vol. 3, p. 775 e 776 e Jamin, Vol. 3, p. 322 e 323,
respectivamente.
Evidenciamos, assim, uma actualidade técnica e fenomenológica. Outra direcção
de trabalho seria indagar sobre a actualidade dos conceitos cientíÍicos aí trabalhados.
22 Geissler (Henri) fisico e inventor alemão (1814 - 1879). Em 1855 participou na Exposição de Paris
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Tal como referimos, a preocupação em ministrar um ensino rigoroso e
actualizado exigia a constante formação dos docentes de S. Fiel. Para além da aquisição
de manuais actualizados com que equipavam as suas bibliotecas, os professores de
Física estabeleciam contactos com a investigação e com novos métodos de ensino
praticados na Europa. Isso terá tido influência na qualidade e quantidade de
instrumentos que enriqueceram o Gabinete de Física do colégio.
Constatiímos que, muitos dos textos do manual de Ganot contêm ilustrações de
aparelhos que são fiéis reproduções dos instrumentos pertencentes ao acervo da ESNA e
de igual modo estão representados nos outros manuais (fig. l9).
Leva-nos a inferir que os professores de S. Fiel procuraram equipil os seus
laboratórios com os instrumentos que melhor traduziam as imagens observadas nos
manuais usados. Adquirindo esses dispositivos junto das casas fornecedoras de maior
prestígio na época. É disso exemplo, o termómetro de Leslie adquirido à firma francesa
"Ch. Noé" (frg. 20), a balança electromagnética (fig. 2l), entre outros.
I;ig. 3o5.
Tig. Íã9. Fig. iit7.
Figura 19. Termómetro de Leslie (Ganot, p.223; Jamin, Vol. I p. 100, Daguin, Vol II, p.29, e
Vidal, p. 263, respectivamente).
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Figura 21. Balança electromagnética (Ganot, p.649 e aparelho existente no Laboratório de Física)
No "arquivo" da ESNA foi possível localízar os programas nacionais,
nomeadamente, os de 1895 e 1905, que são muito marcantes. Estas fontes tiveram
alguma importância para o nosso estudo, pois permitiram que nos Íôssemos
aproximando de algumas informações capazes de reconstruir as matérias leccionadas
naquela instituição. Contudo, são poucas as informações, relacionadas com o currículo e
os conteúdos trabalhados na disciplina de Física no colégio, dado que uma boa parte do
material bibliográfico vindo de São Fiel foi deitado fora quando do seu transporte para o
Liceu Nacional de Castelo Branco. Por isso, esta tarefa tornou-se mais dificil.
Ao analisarmos os manuais franceses (Traité Elémentaire de Physique)
publicados na segunda metade do século XIX, e que continuaram a ser utilizados nos
finais do século com reedições sucessivas, estamos conscientes que não os poderemos
trabalhar da mesma forma que se analisaÍá um manual de ensino hoje. Estes textos eram
enciclopédicos e o seu uso era muito diferente da forma como o professor utiliza hoje
um manual escolar. No entanto, eles influenciaram durante muito tempo o ensino das
ciências e o que nos motivou a dar-lhes algum relevo prende-se com a coincidência
entre muitos dos instrumentos aí representados e os instrumentos da colecção de S. Fiel.
Estamos em crer que, em 1887, terá sido o livro de Vidal o manual mais usado
nas aulas de Física de S. Fiel. Isto porque, cumpria integralmente o programa de Física
e ao folheá-lo encontriímos inrimeras anotações, que poderão ser reveladoras do
interesse que este suscitou nos professores do colégio aquando da preparação das suas
aulas.
Uma das anotações díz respeito ao estudo da dilatação dos gases,
nomeadamente, a determinação do peso de um certo volume de gás.
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"Ob: Com esta -formula o resultado vem em
kil. querendo o resultado em gromos bosta
multiplicar 0,001292 por 1000, o que dá 1,292
vHd/760(1+at)"
Outras anotações estão registadas ao longo de todo o manual. Assim, no estudo
da solidificação, com referência ao regelo, pode ler-se:
"pode cortar-se o gelo com um
fio"
No capítulo da meteorologia e climatologia são descritos pormenorizadamente
os diversos fenómenos atmosféricos, os diferentes instrumentos usados na observação
meteorológica, a previsão do tempo e avisos meteorológicos. Ao lado de muitos destes
tópicos encontra-se assinalada uma cruz (x) que evidencia o interesse dos professores
nesta área.
Em 1902, foi instalado em S. Fiel um observatório meteorológico que durante
anos foi o rinico centro de recolha de dados meteorológicos de toda a Beira Baixa, como
já referimos. Não é, pois, de estranhar o interesse manifestado pelos professores do
colégio no capítulo de meteorologia do manual.
A título de exemplo apresentamos duas digitalizações (fig. 22 e 23) da forma
como os instrumentos eram utilizados nos manuais escolares. Escolhemos um anterior a
1895 e um posterior a 1905 (provavelmente usado no colégio).
Podemos constatar como há uma alteração no lugar da experiência. No manual
anterior a 1895, primeiramente aparece a informação cientíÍica e depois a evidência
empírica. No manual de 1906 aparece primeiro a evidência empírica e depois a
informação científica. Não é nosso objectivo discutir epistemologicamente estes
aspectos.
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lr7õ. h0usrce dc h forue der corpr nr I'eoounuhtioa d'c
l'êlcotriciüó. - §ur unO sphàre metallique, l"épaisseur de 
Ia cOtrcln
ólectrique est Ia mànro eu chaque poinü de lu strrface. II esl, ór'i-
dent, en effet. r1u'il tloit en être ainsi d'aprús la forme s1'rnetrique
tlu corps. On le r'ériÍio au moyen du plan d'epreure et de la lralance
de üorsiou (Íig. 39t ). I'our eela, on i:lrctri§c une aphên* isolée;n-
rtillo à celle que reprisenlo la 0gure 39i, et la touchant successi-
vetnoo[ cn différents points, avoc lo plan d'tipreuve, on prlse'ntc
chaque fois celui-ci I I'aiguille do la balanee. On obsorve rx»tslatu-
menl la même torsion, ce qui fait r oir que partout Ie plan d'epreut'e
a recueilli la même quantité d'electricitti.
1. c Seloo ü. Fanday, lr tendruee ite l"éleetricitê à sr pmler i h rarface d.er
corps contlncteuri est plur appleute quo rêelle, tt ler crpérieues qni crrnslrtent qu'il
u'y1 ,l'électrioitri §bro qut leur cuúacc r'erpliquert facilerrent il'ttol rnttt nraniàr*.
It;rprk er ttréorb, arêunÊ clrerge úlectrique nê lleut ra rraliÍerter da'ls I'intérieur
tl'ou corpc i cauo ites directio$ uppi:orm úes 6lectricítés drns cbacure ües prticuler
intúrieures, d'ot r€sulta un elfet null tandis gue I'indttctioa {ã§ü} creleée prr let
coqre ertéri,r-ns ren,l seuriHe l'électrieitú I le snrface, D'lpràs cettc mauiêrc üe voirn
l'á{*cticité doit sc moulrer sÉulemflnt i h surtice d'une euveloppe cmduttri+.e,
qucllc qoe roit la cotrductibilitá on la'facultó irlenu de le rulrtaocc placée inté-
rieuresrnt. (l'est ca qrrc lI. Feradry a dáurontr{ eu êIeetrismt foilcmcut ,le l'esseaea
tle térÉbeuthine placée üans uu vase rlE roétd : il riy :vait d'úl*etlicité rpprreul*
gu'â la gurfaca eitórieurc du vasê. Il e mÊme construit une cbasür* cnbique. rl'ua
urltrc de côté, dnnt lrr paniir eu bois étaie.nt lecourertes ertêrieurernest do Íeuil}*
de plourb; il l;r isolúe, pui* eprts y avr,ir placé rles élcflrnrc,rpe* et rntrcs olrjets, it
r €leclrisé l'air intérieur arec une Íorte Íraehine. Attcune trace «l'il*tritité ue r'qd
;aaliÍsstée au datlans, taadis qno rtes étincellç cousidúrúies el rles aiÉiÍGttâs lurci
BerrreÉ prrtaieut, dans tlnc ler seus de la surface ertÉrie.ore. Oer erpérieocerr_ea col8
f,ótaot ce[ct ile Coolomb, tLrns lesquelles il ne r'agi*tait çle rle torys cootltrtteura
renihut peu pmhble I'erplication qu'oa ec tlosueit, ru qn'alle dtait basee cor lr
tibte prop=egrtion dc t'âecúcité dam la urste coodtrctrice, d'oü nüsrütlit qne cett*
êleclricitê ro portait tonte I le surÍrce. L'ue fois çre lc pbÉo.rmi'ne a lien de ta uràsüG
mruihrt avrr des corpe isoleuk placés intérianrcment, crtts erplícation u'esl pÍa*
euteneblo' t 
or Ia flire. Trqito d'f.learicitá. t. I, p. I'13-
§i le corp* éloctrise e.§r un ellipsoÍtle allongó (Íig. sgoi. I'épais_
§$ur de ta eouche aler:triqutr cesse cl'être uniiórme-; la flúioe ti;
trique, obdissant t,ujourd à sa propre rúputsion. iaecrruru ,ão
tros part.ies les plus aigutrs, sur làsqüelles l,elelctricite aquieriri;;;
un mâxinrum d'épairrseur. pour rõ dtrmontr'r, ou touóhe r;eriip_
t'ig í)rrf,. (h : I!;).
soT«te en tlifftlrenrs poirrts. avo(. Io plan d,riprorrve. et p,rlant,
t'r'lui-r:i dan-c la balance de co*lornb, on ,oaoro.it rlrre le rnaxinrrrm
dt' lorsi,n se produit 
.lorsqu'on a torrc.bé r'extremitó a de I'oilip-
soTde. et le minimunl lr-r15q11p Ie Jrlan 6l'liprtu\,ê a touchó la úgiàn
íno]'ellnee. I;rplar:t'a trorrve pat le calcrrl qrre la lension,on .nr!u,,
p'ilinl' ost proportirrnnelle au carrti de l:tipaisserrr de la *n,r,ih,,
rlli,c[riqrre.
Figura 22. Influência da forma de um corpo sobre a
acumulação de carga eléctrica. (Ganot, I 959,
pp. 538-53e).
154, - A electriclclade nos corpos conducto-
feS. - UIna Singe[A experiêriciil rllttitO ittte rCssa]ltevai indicat.nos aorno e electricidade estii distribuida
nos condutores. O aparelho ê muito sintples i
Unra rêde metálica coln pés isoladores de vidro
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fis' 3{91ft-s 
1+ndylns d6' s'porÍÍcres_crrneuras íltxm pnnd^ntoror d§ c{'âr'r;({á erecrrizau -.à *, ;enâ; ;.,/.;;,ii,.,'tãrunt*ru-r".
se rccun/armos a* rêde duas vezes de forrna aapresentar duas su;rerfícies exierrrãi convexas eduas interrras côncavas só os pê;áujár-áil-i,p*rl
ficÍes eXteriores,sâo repelíclos.
se desdobra*nos à rêde de forrna a tornar côn.cavas as superÍicies há pouco convexas, e convexa§a: que eranr cônc.avas, os p-êndulos que !e levânlàtsâo tambérn .os das sí:peitici.íãsoi'i ionuexas.. A electrizaçào re'viela-se sernpre na superficie
externa do condutor.
se electrizás-cemos u ma esfera ôca de rn eta t,notarinnros qua sÓ na sunc'fícíe eiià.na havia elec-tricidade; dentro o pêpdüro nãó ;;;;i;, ia âiectiíiã"
ção algumrl.
Esta",l; fcrentes experiêircias. p.Ioyqm, portantc,qae a ett'rtricidsite nüo e.sÍd atsitiiou'iàs em Íoca amossil do corpe czt?cul,ti ü etec;riciiale ãíimutã_iesí, d .suptryície dos condulçv0., e ertrizscní,--' "'ç \'v
Figura 23 A electricidade nos corpos condutores. (Silva
e Vasconcelos, 1906, pp. 328 -329).
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2.2.6. Os Instrumentos de S. Fiel
2.2. 6. 1. Introdução
Os instrumentos cientíÍicos suscitaram ao longo da história o interesse de todos
os que pretendem entender as características da actividade cientíÍica. Estes objectos e a
documentação que thes esüí associada (livros de instruções, catálogos comerciais, etc.)
são também fontes extraordiniírias para a reconstrução das biografias dos seus
construtores bem como análise do comércio destes objectos. Artesãos e cientistas
deixam as suas marcas nos instrumentos que terão tido uma função didríctica e que hoje
podem constituir uma fonte de perplexidade e de investigação sobre a forma como se foi
tecendo a inteligibilidade do mundo fisico.
O estudo destes objectos didácticos, assim como a análise de apontamentos,
cadernos, protocolos de práticas, entre outros, permite oferecer uma imagem mais
humana da actividade científica e actuar como ponte entre as ciências sociais e as
ciências naturais. Colocar estes objectos nos seus contextos de ensino poderá ajudar a
recuperar alguns elementos de grande valor didáctico, nomeadamente, toda a
imaginação associada ao desenvolvimento destes instrumentos e toda a habilidade
necessiíria paÍaa sua utilização.
"Foi em Oxford e em 1700 que se realizaram as primeiras aulas de exposição das ideias de
Newton acompanhadas da realização de experiências com instrumentos científicos. A partir
dessa época começou então a aplicar-se este novo método de ensino, (...) ocompanhado com
a realização de demonstrações realizodas com instrumentos apropriados. O desenvolvimento
deste novo método de ensino (...) levou à criação de colecções de instntmentos próprios paro
demonstração de fenómenos científicos, pertença de instituições de ensino ou de
particulares, e de uma indústria de construção deste tipo de instrumentos. Os instrumentos
didácticos - instrumentos destinados a demonstrar vários efeitos fisicos e 
a auxiliar a
exposição de um assunto científico - eram construídos com grande cuidado, com dimensões
apreciáveis e utilizondo bons materiais. O fim principal desses instntmentos era petmitir
uma interpretação, à luz da ciência, da ocorrência de umfenómeno." Gttedes, 2000, p.
2).
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2.2.6.2, A difusão dos instrumentos de ensino nos Íinais do século
XIX na Europa
" O mais seguro será, portanto, dirigir-se o comprador a uma cosa constnttora de
microscópios, conscienciosa e acreditada. Entre estas alcançou nome em todo o mundo, a
de Carl kiss, Optische Werkstatte, Jena na Alemanha, cujas lentes, se não me engano, não
têm em perfeição rival na Europa. "
Carlos Zimmerman ( I 902)
Nesta secção procuraremos analisar quais as casas distribuidoras de instrumentos
que mantinham aprimazia da indústria de instrumentos científicos na Europa e quais
despertaram o interesse dos professores em S. Fiel.
A partir do início do século XIX a investigação científica gera grandes
descobertas que deram lugar ao nascimento de uma gama de novos aparelhos de
medida, de investigação e de uso didáctico.
"Graças ao desenvolvimento industrial, à difusão de métodos e práticas
científicas nas fabricas, ao desenvolvimento do sistema educativo, à crescente
tecnificação de um número cada vez mqior de profxsões, ao progresso na medicina, à
criação de novos observatórios astronómicos e meteorológicos, a necessidade de
instrumentos científicos aumenta enomemenle em reloção a períodos anteriores. E o seu
uso generaliza-se também fora do ômbito purqmente científico." (Brenni, 2002, p.
ss)
Em pouco tempo, as melhorias introduzidas na produção e elaboração do vidro
permitem a construção de minúsculos objectos para os microscópios e telescópios.
Surge, assim, um interesse cada vez maior pelas "maravilhas da ciêncio e da técnica".
Os aparelhos "nascidos" no laboratório são melhorados e aperfeiçoados, saindo do
âmbito puramente científico, tornam-se acessíveis ao público em geral, modificando os
usos e cosfumes.
Como consequência da difusão dos instrumentos científicos, cresce o nrirnero de
construtores. Os grandes nomes da indústria de instrumentos são sobretudo franceses,
ingleses e alemães, os quais nos períodos de maior êxito da produção tiveram um
mercado global que se estendeu pela Europa e América. São, portanto, três as nações
k
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que dividiram a maior parte do mercado internacional de instrumentos científicos. Não
podemos esquecer que esta forte expansão da indústria dos instrumentos coincide com a
frutuosa actividade científica vivida na última metade do século XIX, que conduz ao
desenvolvimento de, por exemplo, a cãmara fotográfica, o telégrafo, o telefone, o
gramofone, a telegrafia sem fios, entre outros.
Mas são as Exposições Universais, que cobriram toda a segunda metade do
século XIX princípios do século XX, que permitiram pela primeira vez comparar os
produtos industriais das nações participantes, com destaque para os progressos
alcançados pela França, Alemanha e Inglaterra.
Nos Íinais do século XIX a Alemanha assiste a um notável desenvolvimento
económico e industrial que se reflecte também na produção de instrumentos científicos.
Esta indústria expande-se de forma prodigiosa e são fundadas novas empresas enquanto
outras se expandem. Empresas como a"Max Kohf' (fi9.24) e "Leybold's Nachfolgef'
desenvolvem-se e graças à qualidade dos seus produtos despertam a admiração das
exposições de finais do século XIX e princípios do século XX.
Figura 24.lmagem da Fábrica Max Kohl, nos princípios do século XX.
Outra firma alemã, famosa pela qualidade do seu material, nomeadamente no
fabrico de instrumentos ópticos foi a casa "Carl Zeiss".
Este fabricante despertou o interesse dos professores de S. Fiel. O botânico
Zimmermann, ao descrever os cuidados a ter na aquisição de um microscópio, faz um
elogio ao material didáctico produzido por esta firma.
" O mais seguro será, portanto, dirigir-se o comprador a uma casa construtora
de microscópios, conscienciosa e acreditada. Entre estas alcançou nome em todo o
mundo, a de Carl Zeiss, Optische Werlcstatte, Jena na Alemanha, cujas lentes, se não
me engano, não têm em perfeição rival na Europa. Esta casa envia os seus catálogos
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escolher ern primetro lugar um bom estativo. Vários estão representados no catálogo
da casa Zeiss e de diferentes preços. Para o fim que temos em vista parece que o
estativo II (...) satisfaz completamente aos desejos dum botânico microscopista."
(Zimmerm at:rl,, 1902, p. 57)
E continua descrevendo as técnicas microscópicas referindo-se à prestigiada casa
alemã:
"É também de grande auxílio nestes trabalhos uma prancheta, a que se pode dar
qualquer inclinação: além de ser muito cómoda, faz com que a imogem não seia
deformada por causa da inclinação do espelho. O modelo de que me sirvo é o do
construtor (...) Carl Zeiss, deJena." (ZimmerÍnann, 1902,p.64)
Neste artigo, Zimmermann faz aíndareferência a outra firma alemã.
"É necessário, pois, reduzir o vegetal a uma lâmina de grossura tal, que a luz a
possa atravessar. Sem isto seria inútil o mais perfeito microscópio. Para este fim serve
o microtomo. (...) Para o nosso caso convirá um, que, além de uma aplicação geral,
seja barato, sólido e tenha a perfeição desejada. Ora a estes requisitos, a meu ver,
satisfaz completamente o microtomo automático de sistema Schontze, do afamado
construtor Ernst Leitz, Optischc Werl<statte, Wetzlar, na Alemanha. " (Zimmermann,
1902,p.67)
Como referimos, a constante acfila'lizaçáo dos professores de S. Fiel leva-os a
contactar com importantes fabricantes de instrumentos europeus, desse contacto dá-nos
conta Zimmermann no artigo *O Epidiascópio de Carlos Zeiss" escrito na Brotéria.
"Numa visita que fiz em Londres à casa filial C. Zeiss de Jena tive o enseio de
ver o novo aparelho de projecção, a que o construtor deu o nome Epidiascópio. É ele
certamente superior aos mais aparelhos do mesmo género (...) porque serve também
para preparações translúcidas e opacas como para as transparentes. Assim é que vi e
admirei as projecções nitidissimas de uma série de borboletas, do esqueleto do pé e da
mão, de cortes transversais de rins e pulmões." (Zimmermann, 1903, p. 187).
Em França no início do século XX a firma, Les Fils D' Emille Dqtrolle, é uma das
mais importantes empresas distribuidoras de instrumentos (fig.25).
A extensa produção de material, fabricado por esta firma, ficou amplamente
recolhida nos seus catálogos, como prova, o catálogo intitulado "Catalogue
Méthodique. Phystque. Instruments de Précision. Matériel de Laborotoire. Gabinets de
Physique et de Chimie", datado de 1907.
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Figura 25. Ateliês do vidro e do metal respectivamente da Firma Les Fils de Emille Deyrolle.
Fontez "Caíalogue Méthodique. Physique. Instruments de Précision. Matériel de Laboratoire.
Gabinets de Physique et de Chimie », 1910.
A extensa produção de material, fabricado por esta firma, ficou amplamente
recolhida nos seus caüílogos, como prova, o catálogo intitulado "Cotalogue
Méthodique. Physique. Instruments de Précision. Motériel de Laboratoire. Gabinets de
Physique et de Chimid', datado de 1907.
Outra firma francesa famosa pela qualidade e rigor dos seus aparelhos, no século
XIX, foi a Casa Jules Duboscq, sucessora da Casa Soleil. A firma Duboscq dedicou-se
sobretudo ao fabrico de instrumentos ópticos. Foram célebres os espectroscópios
fabricados por esta empresa e objecto de admiração em todo o mundo. Na Exposição
Universal de Londres, em 1851, a Rainha Vitória, que presidiu à inauguraçáo "recebeu
como presente um modelo de espectroscópio oferecído por estafirma." (8ayo,2003, p.
2es).
O aperfeiçoamento deste aparelho levou a que a Íirma Duboscq fosse laureada
com muitas distinções. A esta firma deve-se também o fabrico de uma ampla gama de
instrumentos ópticos, como o sacarímetro, o polarímetro, o refractómetro, entre outros.
A reputação como fabricante de instrumentos científicos levou a que muitos fisicos
famosos, Foucault, Arago, Babinet, Bequerell ou outros cientistas como Pasteur,
solicitassem a ajuda de Duboscq para materializar as suas ideias em instrumentos. O
prestígio dos seus trabalhos no fabrico de instrumentos científicos, nomeadamente no
âmbito da fotografi4 levou a que fosse distinguido com a medalha de ouro pela Societé
d'Encouragement de I'Industrie Nationale. Após a sua morte, em 1886, a Íirma
continuou a sua actividade com o nome Casa"Pellin".
62
.,:li ..
Um olhar sobre o "Baú" do Laboratório de Física da ESNA - Contributo para
a Valorização da Herança do Colégio de S. Fiel
Nos catiílogos da Casa Duboscq descobrimos uma grande variedade de
instrumentos produzidos nas suas oficinas desde lentes, prismas, espelhos, fotómetros,
sacarímetros, refractómetros, goniómetros que certamente abasteciam os mais
prestigiados laboratórios de todo o mundo.
Também o Gabinete de Física do Colégio de S. Fiel foi equipado com material
proveniente deste fabricante. Nos catálogos da casa Duboscq descobrimos alguns
aparelhos que fazem parte do acervo do Laboratório de Física da ESNA proveniente do
colégio.
O catálogo "Historique & Catalogue de tous les Instruments D' Optique
Supérieure", 1885, faz referência com a designaçáo "Porte-lumiàre solaire", a um
desses aparelhos (frg. 26).
$OI' NCES [,['i{' N IilU§E§
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Figura 26.Página do catrilogo daflr,maJules Duboscq (1885) e o espelho plano existente no Laboratório
de Física da ESNA.
Nos finais do século XIX, conjuntamente com a França e a Alemanha, Inglaterra
mantinha a primazia da indústria de instrumentos científicos. A crescente
industrialização e a existência de prestigiadas instituições científicas como a Royal
Society of London entre outras estimulam trabalhos científicos que conduzem ao fabrico
de instrumentos de grande qualidade sendo os materiais produzidos pelos construtores
ingleses conhecidos em todo o mundo. Nomes como, J. Short, J. Ramsden, G. Grúam,
G. Adams são sinónimo de qualidade. Londres toma-se assim, o centro da maioria das
oficinas de instrumentos científicos. Mas, por toda a Inglaterra surgem oficinas mais ou
menos importantes que permitem a consolidação da indústria de instrumentos. Muitas
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das firmas inglesas especializam-se num determinado instrumento e os seus produtos
são considerados de excelente qualidade. É de referir os espectroscópios de Browning
os instrumentos meteorológicos de Negretti & Zombra, os telescópios de Cooke ol
mesmo os microscópios de,Ross.
Em Inglaterra nos Íinais do século XIX a firma Negretti & Zambra, é uma das
mais importantes empresas distribuidoras de instrumentos, não só na área da
meteorologia, mas também no domínio da óptica, da fotografia, ou mesmo noutras iíreas
do conhecimento como a matemática. Com os seus instrumentos abasteciam as mais
prestigiadas escolas e universidades da época.
Também os professores do Colégio de S. Fiel se interessaram pela aquisição de
instrumentos desta firma. Na revista "Brotéria" (1902) com o títllo "Observatório
meteorológico do Colégio de S. Fiel', Carlos Zimmermann dá conta dos instrumentos
necessários ao funcionamento do observatório meteorológico de S. Fiel. Tal como já
referimos, dessa lista faz parte o "termómetro de máxima absoluta do sistema Negretti e
Zambra23, com reservatório preto. " O Catálogo da firma Negretti & Zarnbra, 1878, faz
referência a esse termómetro (fiç.27).
Figura 27. Catalogo "Negretti & Zambra's Encyclopaedic lllustrated and Descriptive Catalogue
/ of Optical, Mathematical, Philosophicol, Photographic and Standard
Meteorological Instruments " da firma Negretti &Zambra, 1878.
23 O termómetro de máxima de Rutherford não era de fácil transporte e exigia grandes precauções no seu
manuseamento. Foi modificado pela firma Negretti y Zambra (após o trabalho dos artesãos Lerebours e
Secretan,) tomando-se mais fácil de transportar e de manusear.
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A qualidade dos instrumentos produzidos por esta Íirma levou a que os seus
materiais fossem distinguidos com inrimeros prémios, quer nas Exposições Mundiais de
finais do século XIX, quer noutros eventos da especialidade.
Mais tarde, são criadas novas empresas enquanto outras se expandem tais como,
Elliot Brothers, Cambridge Scientific Instrumental, Tomas Blunt ot Whíte de Glasgow
reconhecidas quer na Europa quer nos Estados Unidos.
Apesar do notável desenvolvimento económico e industrial, da Alemanha nos
finais do século XIX, que se reflecte na produção de instrumentos científicos, Inglaterra
continuava a construir e comercializar instrumentos de elevada qualidade com que
abastecia instituições de ensino da época. Além disso, podia contar sempre com uma
sólida clientela interna, dado que, dispunha de um vasto império colonial que absorvia
quer nos trabalhos de engenharia quer topográficos uma grande quantidade de
instrumentos matemáticos o que lhe permitia continuar a ser considerada como uma das
melhores e mais importantes indústrias de instrumentos do mundo.
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2.2.6.3. A Origem da Colecção de Instrumentos do Colégio
Revista de Sciencias Naturaes,' §. Fiel (Portugol), le 20 de Maio 1903
J'ai reçu la semaine derniàre le spectroscope et ses
occessoires. f'en suis bien contenL L'apporeil est étégant et donne des bons résultaís.
Merci donc, Je suis oussi content du brfrleur.
Joaquim da Silva Tqvares, S. J.24
Nos finais do século XIX, a Física e a Química exerciam uma forte influência na
prosperidade das nações. O Colégio de S. Fiel com recursos didácticos, onde estão
presentes os instrumentos científicos de ensino e espaços Íisicos adequados para as
práticas laboratoriais, desenvolvia um ensino da Física que apresentava alguma
qualidade.
Podemos inferir a importância do gabinete de Física no Colégio pela qualidade
de material antigo que faz parte do acervo do Laboratório de Física da Escola
Secundiíria Nuno Álvares, ESNA, bem como pela estrufura institucional que o colégio
mantinha, um conservador do laboratório para além do professor.
"(...) Deve continuar como guardo, conservador e preparodor desses gabinetes
Sebasttão Antunes, de 32 anos, que pelos seus conhecimentos práticos e aptidões
naturais pode prestar óptimo serviço"2s
O vasto conjunto de instrumentos didrícticos que constitui a colecção de
dispositivos proveniente de S. Fiel contém autênticas preciosidades, que se distinguem
pelas suas belas linhas e excelente qualidade dos materiais que os constifuem, vidro,
cobre, estanho e outros metais, bem como, madeira, provindo daí a boa conservação de
alguns deles. Para além dabeleza" estas peças têm um elevado valor didáctico, já que,
na sua maioria é possível observar o seu funcionamento e os distintos componentes do
aparelho. Mesmo que à maioria falte algumas peças, uma grande parte destes objectos
está em condições de poder funcionar.
2a E. Leybold's's Nachfolger (1907). Catalogue of Physical Apparatus. Cologne p. 331
25 Notícias da Beira, de 2 de Janeiro de l9l2,n" 375
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Esta colecção conta-nos um pouco da história da Física leccionada no Colégio e
o seu estudo permite conhecer como esse ensino acompanhou o desenvolvimento da
Física ao longo dos tempos. Depois de reunidos estes objectos, podemos constatar que a
grande maioria ainda se encontra muito bem preservada, testemunhando antigas práticas
que ali se desenvolveram. Abeleza e a complexidade destes instrumentos contrastam
com os aparelhos actuais, de fácil manipulação e reprodutibilidade. Desse contraste
poderemos inferir outros contrastes, esses associados às práticas de ensino.
Muitas destas peças apresentam ainda, o selo com que eram etiquetados os
instrumentos na instituição de S. Fiel (fig. 28), (muito semelhante ao usado para
etiquetar os manuais) pelo que, acreditamos que a colecção de instrumentos que nos
propomos reunir e estudar terá como proveniência o antigo Colégio de S. Fiel.
Figura 28. Etiqueta usada na catalogação do material didáctico em S. Fiel.
Na procura de fontes credíveis que possam estar relacionadas com os aparelhos
antigos de S. Fiel, localiziímos, no "arquivo" da ESNA, viírios catiílogos da firma
americana E. Ritchie & Sons, datados de 1896 e 1897, que poderão ter pertencido ao
colégio.
A qualidade do material produzido por esta firma levou a que, no ano de 1878,
fosse distinguida com medalha de prata,na Exposigão de paris.
Ao folhearmos o catálogo "Illustrated Catalogue of Phystcal Instruments" da
Íirma E. Ritchie & Sons, de 1897, surpreende-nos a escrita de uma lista de nrimeros na
contracapa (frg. 29). Acreditamos que estes números poderão dizer respeito à selecção
de material que a instituição pretendia encomendar à casa Ritchie' s. Após alguma
leifura, pudemos constatar que estes núrneros correspondem à identificação dos
aparelhos que a Íirma atribuía aos diferentes instrumentos. Deste modo, o nrimero 672
corresponde a um par de espelhos esfericos côncavo e convexo; os nrimeros 807 e 808
foram atribuídos a espectroscópios; o 1081 e 1082 identificam Galvanómetros de
Nobilli e finalmente ao núrnero 1149 fez-se corresponder ao Modelo de Telégrafo.
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Figura 29.Página de Rosto e contracapa do cauílogo "Illustrated Catalogue of Physical Instraments and
School Apparatus" da Firma E Ritchie & Sons, 1897.
Folheando o catálogo constatámos que, à frente ou atrás de cada um dos
números assinalados, aparece um sinal (x), que poderá querer demonstrar o interesse da
instituição na aquisição desse material (fig. 30).
I'laue -llirror, irr (li:unr:t(ft'l
-lt irr«lr, .i r rlltntl, lrttrl
Concnre
llirrors,
Figura 30. Página do ca&ilogo "Illustrated Catalogue of Physicol Instruments" da firma E
Ritchie & Sons, 1897.
Provavelmente, só os espelhos esféricos poderão ter proveniência da casa
Ritchie's, dado gu€, os outros instrumentos foram adquiridos junto de outros
fornecedores, como veremos no capítulo 4.
O acesso ao "arquivo" permitiu-nos ainda, localizar outros catálogos,
nomeadamente, os da Firma "Les Fils D'Émille Deyrolle", datados de 1906,1907 e
1910, uprofusamente ilustrados ", que possibilitaram algumas informações, no sentido
de identificar um grande número de instrumentos através das suas ilustrações (frg. 31).
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Figura 31. Página de Rosto do Caüilogo da Firma Les Fils de Emille Deyrolle, de 1906, 1907 e l9l0
respectivamente.
Existe também, no Laboratório de Física da ESNA, um catálogo da mesma
firma, datado de l9ll, onde é possível veriÍicar qtre"muitos dos aparelhos antigos que
constam no inventário de 1928 se encontram nesse catálogo. (...) Em 1911, não possuía
o antigo Liceu de Castelo Branco nenhum laboratório de Física." (Salvado,200l,p.
46).
A análise dos catiílogos da firma "Les Fils D'Emille Deyrolle", permitiu-nos
também, veriÍicar a evolução dos aparelhos ao longo dos anos, sendo possível notar
algumas diferenças nos aparelhos descritos nos diferentes catiílogos.
Ao fazermos a catalogação dos objectos da colecção, foi possível recuperar um
grande número de folhetos, catiílogos e instruções referentes ao uso destes instrumentos.
Este material, considerado muitas vezes de escasso valor bibliográfico associado ao
quotidiano dos instrumentos, constitui uma fonte histórica de grande importância para o
conhecimento do seu funcionamento, do contexto em que foram usados, bem como de
dados sobre os seus fabricantes. Ainda que, muitas das peças não conservem a marca
destas casas, alguns são exactamente iguais aos descritos no catálogo de muitos
fabricantes.
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Alguns instrumentos apresentam a marca de Deyrolle, enquanto noutros, as
placas têm a designação "Les Fils D'Émille Deyrolle". Após a morte de Émille
Deyrolle, 1890, os filhos assumiram o negócio e passaÍam, a partir de 1896, a assinar os
viírios materiais produzidos com a designação "Les Fils D'Emille Deyrolle". Estas
informações podem, em muitos casos, auxiliar a nossa pesquisa em datas e aquisições.
A Íirma "Les Fils D'Emille Deyrolle" foi uma das empresas mais importantes na
produção dos instrumentos científicos da colecção. Os seus catálogos foram importantes
paÍa o nosso estudo pois, permitiram identificar a origem de algumas das peças. Neles
reconhecem-se inúmeros aparelhos da colecção (fig. 32).
Figura 32.Pâginas do Catalogo da firma" Fils D'Émille Deyrolle",lgOT
Constatrímos que o maior número das peças da colecção foi adquirido à firma
alemã, "E. Leybold's Nachfolger". A qualidade dos materiais produzidos por esta firma
levou a que os professores do Colégio de S. Fiel elegessem este fabricante como o
favorito na aquisição de material didríctico. Na secção "Attestattor?s" do catrílogo
"Catalogue of Physical Apparatus" da ftrma "8. Leybold's Nachfolger", datado de
1907, pode ler-se um extracto de uma carta remetida do Colégio de S. Fiel, a 20 de
Maio de 1903, acusando a recepção do material e dando os parabéns à firma pela
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"Revista de sciencias Naturaes,' ,s. Fiel (portugar), re 20 de Moio 1903
Íai reçu la semaine derniàre le spectroscope et ses accessoires. r en suis
bien contení L'appareil est élégant et donne des bons résurtats.
Merci donc. Je suis aussi content du brfrleur.
Joaqutm da Silva Tavores,,S. /. "26
Apresentamos, a seguir, a capa do catálogo e a página interior onde é possível
observar a troca de correspondência, anteriormente referida, entre o colégio e a firma
alemã "E. Leybold's Nachfolger Côln-Rhein" (fig. 33).
Figura 33. Página de rosto e página interior do"Catalogue of Physicol Apparatus",da firma ,, Lqtbold,s
Nachfolger", 1907.
Infelizmente, o espectroscópio referido na carla náo faz parte da colecção de
instrumentos didrícticos do laboratório de Íisica da ESNA. Nos anos 70 do século XX,
alguns dos objectos didácticos provenientes de S. Fiel foram "emprestado.s" ao Museu
Académico desta cidade, pela Directora de Instalações do Laboratório de Física,
Professora Ludovina Barroso, que ao mesmo tempo desempenhava funções de directora
no museu. Este gesto, em nosso entender, tinha como objectivo a salvaguarda de um
património que, por falta de espaço na nossa escola, se encontrava "ammado a um
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canto" e em precrírias condições, e por outro lado, colocar esse património ao serviço da
comunidade, podendo usufrui-lo como "memória" do antigo Liceu e, com especial
destaque, nos momentos das Romagens de Saudade.2T Hoje em dia, o Museu
Académico fechou portas e os aparelhos encontram-se encaixotados e em muito más
condições. O seu estado de conservação não é o melhor, verificando-se em alguns casos
o efeito da corrosão. Fizemos algumas diligências no sentido de podermos fotografar
esses dispositivos. No entanto, até ao momento, tal não foi possível atendendo a
inúmera burocracia mas estamos em crer que o conseguiremos num futuro próximo.
São muitos os construtores de material didáctico que despertaram a atenção dos
professores de S. Fiel, como podemos verificar pela análise dos dados da tabela 1-
Tabela 1. Lista de fabricantes dos instrumentos da colecção.
27 Encontro dos antigos alunos da Escola Secundária Nuno Álvares que se rcaliza após completarem no
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Podemos constatar que, os principais construtores dos instrumentos mais antigos
do Laboratório de Física da ESNA são principalmente franceses e alemães. Sendo o
fabricante mais amplamente representado a firma alemã, "8. Leybold's Nachfolger".
Na identificação das peças da colecção foi possível observar, em alguns
dispositivos, uma placa rectangular de dimensões 4,0 x 1,8 cm, pintada a preto, com
inscrições do fabricante a dourado: "E. Leybold's Nachfolget' (frg- 34).
Figura 34. Chapametálica da firma "E. Leybold's Nachfolger"
Noutros dispositivos, a placa tem menores dimensões (2,0 x 1,5 cm) e a
inscrição é da firma "Les Fils D'Emille Deyrolle". Verificiímos que em alguns
aparelhos a placa é substituída por um selo (fig. 35).
Figura 35. Chapa meüílica exibindo o nome do fabricante "Les Fils D'Émille Deyrolle".
Outras peças têm impresso na própria madeira um carimbo identiÍicativo da
firma de Onde prOvêm, COmO é O CaSO, da firma "Ducretet", enquanto outras têm o
nome do fabricante "Deyrolle" ou 'Z Leybold's Nachfolger" impresso no próprio
aparelho (fig. 36).
Figura 36. Nome dos fabricantes"Ducretef',"Deyrolle" e"E. Leybold's Nachfolger" impresso
nos aparelhos.
O trabalho realizado até ao momento permitiu seleccionar um conjunto
assinalável de peças. Da colecção existente no laboratório fazem parte l0l dispositivos,
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distribuídos por 7 grupos instrumentais. Agrupámos as diferentes peças seguindo a
ordem temática típica dos livros de texto de finais do século XIX.
Deste modo, classificámos os instrumentos da colecção de S. Fiel em
instrumentos de mecânica, fluidos, calor, óptica, electrostática, electromagnetismo
e outros, tabela 2.























A análise destes dados permite-nos concluir que os dois grupos, mais
importantes de material adquirido pelos professores de S. Fiel junto das empresas
distribuidoras, estão relacionados com a temática dos líquidos/ gases e com os
fenómenos electromagnéticos, duas iíreas da fisica muito ao gosto da época.
Um dos grupos mais importante de material é o que se relaciona com os Fluidos.
Neste grupo, a colecção é constituída por 14 dispositivos, de reduzidas dimensões.
Sendo estes, em geral, constituídos por peças metrílicas de latão e vidro. São aparelhos
muito bem acabados, revelador do trabalho de bons artesãos.
Verificamos que os instrumentos de Acústica são de entre os que compõem a
colecção os que estão presentes em menor número.
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A üadição experimental em Acústicq não é das mais ricas entre os ramos da
Física" mesmo ainda hoje.
O recoúecimento tardio da acústica como ramo da Física e a presença
comparativamente menor de instrumentos na colecção poderá levar-nos a concluiÍ, que
os professores do Colégio de S. Fiel terão apostado pouco no ensino deste ramo da
Física. Contudo, o funcionarnento de uma banda filarmónica e de um grupo coral, como
actividades extracurriculares, poderá ter sido o motivo para que o estudo da acústica
estivesse mais ligado à música e à harmonia e, não tanrto, à Física. Do espólio apenas faz
parte a roda de Savart, como veremos mais adiante no capífulo 4.
Os instnrmentos por nós reunidos são uma pequena parcela de toda a colecção
existente em S. Fiel. Após a Implantação da República a colecção foi "repartida" por
vrírias instituições, como veremos mais adiante.
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2.2.6. Ensino Rigoroso e de Qualidade
A área das Ciências sempre ocupou um lugar de destaque no currículo do
Colégio, mas foi a História Natural que maior destaque teve no ensino aí ministrado.
Durante os anos de permanência dos professores jesuítas em S. Fiel desenvolveram um
notiível trabalho em prol do ensino das Ciências Naturais.Quer formando um Gabinete
de História Natural que assentava em modelos de animais e plantas procedentes do
fabricante francês " Les Fils de Emille Deyrolle" ou em produções próprias, algumas
das quais se conseruaram até aos nossos dias, como herbários e colecções de animais,
quer afiavés da introdução e uso do microscópio no ensino, ou de trabalhos de
laboratório em Zoologia e Botânica, como dissecação de animais e classificação de
plantas. O ensino das Ciências Naturais foi pois, eminentemente prático.
Para dar a conhecer anattxezq o Colégio inüoduziu "ãcursões educativas" nos
seus aredores ou em locais mais afastados, como a Serra da Estrela. A finalidade dessas
excursões era a observação do meio natural, güê permitiam a recolha de dados e a
realizaçáo de estudos nas áreas da Geografia, Geologia, Botânica e Zoologia, dos quais
se destacam aspectos climáticos, geologia dazon4 plantas mais comuns ou os animais
mais abundantes. UsaraJÍt o coúecimento da nafureza e da paisagem como chave
fundarnental de uma educação com vista a obter novas atitudes científicas, éticas e
estéticas, mas principalmente religiosos, como é natural. Estas excursões foram, sem
dúvida" urna inovação educativa, que pemritiu aos alunos ter uma visão global da
realidade pois, aprendiam a recolectar, pÍepaÍar e classificar o material recolhido.
Do ponto de vista das Ciências Físicas, com auxílio do observatório
meteorológico os professores de S. Fiel recolhiam dados cujo envio mensal paÍa o
Observatório Central Infante D. Luís possibilitou um conjunto importante de
corúecimentos sobre as "condições climátícas" da Beira Interior. A qualidade dos
insfiumentos utilizados na montagem do observatório colocou-o enüe os melhores da
sua épocao pelo que, temos de admitir que no manusearnento desses instrumentos os
professores tiverarn de investir nuÍna elevada preparação técnica e científica. As
observações asfonómicas tanrbém ficaram associadas a excursões como verificámos.
Aí os alunos participaram da própria constução desta ciência.
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Para além disso, dedicararn grande interesse na criação de um Gabinete de Física
dotando-o de material científico actual e de qualidade, adquirido aos mais prestigiados
fabricantes de instrumentos, que permitia a experimentação das actividades descritas na
maioria dos manuais, desenvolvendo nos alunos o gosto pela Ciências Físicas.
A sua constante actrnlizaçáo levou a que, o corpo docente de S. Fiel,
estabelecesse contactos com a investigação e com novos métodos de ensino praticados
na Europa, quer afavés da publicação da revista Brotéria (1902) que permitiu a
correspondência com inúmeras revistas de todo o mundo, quer aüavés de contactos com
as mais impoÍantes empresas distribuidoras de instrumentos científicos.
O valor científico/didríctico dos objectos, que chegararn até nós fala por si, pois,
dií-nos conta do empenho mostrado pelos professores em se manterem actualizados já
que alguns destes dispositivos seriam de difícil manuseamento.
Por tudo isto, podemos dizer que o ensino minisfiado em S. Fiel era rigoroso,
actual e de qualidade, o que contrastava com as condições da escola pública onde a falta
de professores com preparação cientíÍica, aliada à falta de instalações públicas e de
material didríctico se fazia sentir.
Não era pois de estranhar que, a classe média da época escolhesse o
estabelecimento de S. Fiel para a educação dos seus Íilhos.
Foi esta superioridade do ensino privado conjuntamente com o "caos"
organizativo que existia na educação que faria com que o Estado se começasse a
preocupar mais, com o ensino público e, tentasse solucionar mediante as Refomras de
1895 e 1905, como veremos mais à frente.
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2.3. A Expropriação dos Bens dos Jesuítas e o
Enriquecimento dos Laboratórios do Liceu
Após a Implantação da República a 5 de Outubro de 1910, os legisladores foram
céleres em legislar. Vários decretos foram publicados, no sentido da extinção,
expropriação e salvaguarda do património das vrírias congregações religiosas colocado
debaixo da tr"rtela do Estado.
Por Decreto-Lei de 8 de Outubro de 1910 são "nacionalizados" os bens da
Companhia de Jesus. O Artigo I do Decreto-Lei de 3l de Dezembro de l9l0:
"Confirmwa que continuavam confiscados à guarda, conservação e posse do
Estado todos os bens mobiliarios ou imobiliários, que por virtude do decreto de I de
Outubro de 1910, tinham sido ou seriam arrolados pelas autoridades administrativas e
judiciais, por terem sido ocupados, detidos e usados pelos iesuítas ou outras
congre gações re I igio s as.2E
O Director do extinto Colégio de S. Fiel e o seu corpo docente expatriados em
Espanha tentararn, de várias formas, reclamar
"Repetidas vezes os liwos e colecções como propriedade particulor e fntto da
actividade individual. Alegaram que essas colecções incompletas e em estudo sd eles as
poderiam completar e aproveitar cientificamente." (Azevedo, l9l l, p. 69).
Da parte da imprensa e das "sessões científicas" nacionais e intemacionais veio
todo o apoio e solidariedade para com os naturalistas de S. Fiel. A Sociedade
Portuguesa de Ciências Naturais era de opinião que as colecções deveriam ser entregues
aos seus autores, mas tal, nunca veio a acontecer. Os apelos da comunidade científica
multiplicavarn-se, a defesa da ciência deveria sobrepor-se a todos os demais interesses.
A 12 de Novembro de 1910, o jornal "O Porto" faz referência a estas colecções
nos seguintes termos:
"No Colégio de S. Fiel havia um herbário que constava de mais de duas mil
espécies de fanerogâmicas, de milhmes de fungos, principalmente daquela região, de
centenas de líquenes de Portugal, de uma boa colecção de musgos de Portugal e defora,
e já muitas algas, como princípio de outra colecção. Foi o fntto do trabalho aturado de
muitos anos dos botânicos J. da Silva Tanres, Carlos Zimmermann, (...). De
a Artigo I do Decreto-Lei de 3l de Dezembro de 1910.
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entomológica estova no colégio uma colecção de cecídeas, a única da península
hispânica e uma das mais importantes da Europa. (...) Mais de oitenta espécies eram
novas para o ciência e descritas pelo coleccionador Silva Tavares. Outra colecção
entomológica importante era a dos lepidópteros, feita por Cândido de Azevedo. Ia em
mais de duas mil espécies " (Meneses, 2007,p. 198)
O Governo recém-formado para não passar por "anti-científico", nomeia poÍ
ordem do Ministro da Justiça uma Comissão, encarregue de avaliar o valor patrimonial
e didáctico dos gabinetes e laboratórios do Colégio de S. Fiel.
"Mas quando todos esperavam, como pedia o bom senso e o mesmo governo
tizera para Campolide, que essa comissão fosse formada por especiolistas em ciências
naturais ou ao menos por homens dados a esses estudos, qparece-nos uma comissão em
que não há nenhum naturalista presidida por um advogado que nunca tratou de
ciências." (Azevedo,l9ll, p. 70).
Dessa comissão, presidida pelo Dr. José Ramos Preto2e, fazem parte cinco
ilustres representantes da terra. Conscientes do valor pedagógico desse material
elaboram um relatório, onde em seis pontos, determinam o destino a dar aos objectos
científicos, tal como se pode constatar adiante, o encaminhamento dos Gabinetes de
Física, etc., paÍa o Liceu Nacional de Castelo Branco.
No relatório são também objecto de crítica, o enriquecimento por parte da
instituição de S. Fiel, o ensino ministrado nomeadamente na área das humanidades e os
resultados obtidos nos exames ao longo dos anos de permanência da Companhia neste
estabelecimento da Beira Interior.
O destino a dar aos objectos científicos é estabelecido nos pontos que se seguem:
(Íig. 37)
'e Antigo aluno do colégio e amigo pessoal do enüio Ministro da Justiça, Dr. Afonso Costa. Após a
expulsão dos jesútas o estabelecimento de S. Fiel é tansformado, em 1919, em Reformatório Cenüal, e
José Ramos Preto é nomeado Director.
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Figura 37. Notícia do encaminhamento dos
gabinetes de Física Para o Liceu.
" Exo . Sr. Ministro da Justiça
Ao material escolar existente no extinto colegio de s.
Fiel, entendeu a Comissão que deve dar-se uma
aplicação imediata e por unanimidade acordou em que
esse material escolar fosse distribuído da seguinte
forma:
l"
Os gabinetes de fisica, geologia, zoologia e botânica e
respectivas coleciões serem enviadas para o liceu de
Cistelo Branco, devendo continuar como guarda,
conseryador e preparador desses gabinetes sebastião
Antunes, de 32 anos, que pelos SeuS conhecimentos
praticos e aptidões naturais pode prestar optimo
serttiço.
2"
Os aparelhos de radiologia e outros que possam ser
utilizados no tratamento de pobres, devem Ser entregues
ao Hospital da Misericórdia de Castelo Branco.
3"
Os aparelhos de obseryação meteorologica devem ser
dados a Câmara Municipal de Castelo Branco, para que
na cidade - e no sítio do castelo - monte um posto de
observação, que será de grande vantagem para o
distrito.
40
os livros de ensino devem ser transferidos para a
biblioteca do ltceu nacional de castelo Branco, o§ livros
de ciência e literatura para a biblioteca municipal de
Castelo Branco, os livros de ciências teologicas para o
Seminario de Cernache do Bonjardim'
5"
O material da aula de desenho, depois de pelo proíessor
desta cadeira no liceu de castelo Branco, ser escolhido
o que the convier, deve ser dado todo á escola de
Habilitação para o Magistério Primário'
6"
O restante material escolar como mesas, cadeiras,
carteiras, qttadros pretos, mapas, etc, deve ser
















Um olhar sobl€ o "Baú" do Laboratórlo de Físlca da ESNA- Contrlbuto para
a Valorlzação da Herança do Goléglo de S. Flel
Este relatório foi motivo de contestação por parte dos jesuítas de S. Fiel
entretanto exilados. No livro com o título'?esposta ao Relatório do advogado Sr. José
Ramos Preto", o padre Cândido de Azevedo, refuta todas as acusações de que são alvo.
Reconheceu a comissão que, relativamente às Ciências "(...) tinham os Jesuítas
de S. Fiel, sobre o (...) líceu distrital, a única vantagem de possuírem um regular
gabinete de fisica, um laboratórto químico e um gabinete de zoologia. " (Azevedo,
191 1, p. 68).
Cândido de Azevedo critica a apreciação feita pela comissão na rárea das
ciências, por the parecer pequena avaloização atribuída neste domínio, expressando-o
nas palawas:
"E nada diz o Sr. Ramos Preto dos estudos feitos pelos professores em todos os
ramos das ciências naturais? Não viu, e fez ver muitas vezes aos seus amigos, as
colecções botânicas e entomológicas que elesformovam com tantas despesas e suores?
Não leu, pelo menos enquanto assinante, nas páginas da "Brotéria" o fruto de
seus trabalhos, a uploroção cientíJica de quase toda a Beira, mas em especial dessa sua
terra que parece detestar, pelo ódio que mostra aos que a estudovam e toraavom
conhecida?
Não vio todos os dias, no cimo do torreão, o observatório meteorológico, bem
provtdo dos melhores instntmentos (...) onde com toda a regularidade faziam as
observações e as transmitiam para o observatório central de Lisboa? Na grande área,
que medeia antre Manteigas, Coimbra e Tancos, o único observatório meteorológico era
o dos Jesuítas de S. Fiel! Não the merece uma palawa de elogio, (...)"(Azevedo,
l9l l, p. 68).
Todas as outras áreas do conhecimento forarn, objecto de parecer negativo por
parte da comissão. "O ensino da história, da filosofia e da literatura, qpesar de ser
moldado nos programas oficiais, era errado, deficiente e incompleto (...)"(Azevedo,
l9l l, p. 65).
O professor Cândido de Azevedo refuta estas acusações escrevendo:
"É velha esta queixa da deficiência do ensino filosófico, literárto e histórico em
S. Fiel; por isso me detenho mais em dar a razão dela. Á queixa não era de agora, desde
que entraram em vigor os últimos programas: apenü: continuan afana que em tempos
seformara.
Nos progromas anteriores à relorma de 1895 cursdvam tilonfia e literatura, e
principalmente história, crtanças de poucos anos, incapazes de raciocínio e de crítica.
Por desgraça os alunos de S. Fiel tiveram nestas três disciplinas, examinadores que lhes
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*igiam rociocínios superiores à sua idade. (...) A fama formou-se então, continuou
depois, porque nunca cessou de todo. Com a reforma de 1895 passarom para Coimbra os
enames detiloso/ia e literatura e não se julgou lá errado defrciente e incompleto o ensino
destas disciplinas no colégio: consta do óptimo resultado dos u,ames. ' (Azevedo,
l9l l, p. 67).
O Governo de entilo, conhecedor da qualidade e valor cientíÍico do material do
colégio tenír, no início, providenciado a cedência deste à Universidade de Coimbra. No
entanto, o esforço e empeúo do Dr. Ramos Preto frzeranr com que alguns dos
aparelhos didrícticos de fisica viessem para o liceu. Em oÍicio redigido, ao presidente da
comissão jurisdicional administativa dos bens das extintas congregações religiosas, faz
o seguinte "exposição " :
*(...) A transferência para Coimbra, das colecções e aparelhos de fisica é
dispendiosa, sem que traga qualquer vantagem para ninguém, visto que em Coimbra
existem já bem melhores e notáveis colecções de zoologia e aparelhos de!ísica. (...)
Havendo em Castelo Branco um liceu central absolutamente desprovido de
gabinete deftsica e de história notural, a este liceu deveriam ser confiados os aparelhos
delísica e de história natural (...)."'
O destino a daÍ aos objectos científicos de S. Fiel continuava a ser motivo de
grande interesse. A imprensa regional fazia eco do assunto, em aÍtigo intitulado ,,Liceu
Centra?'divulga a visita do reitor do liceu ao Louriçal.
"Têm estado no Louriçal do Campo os §rs. Dr. Barros Nobre e Elói Nunes
Cardoso, a procederem ao arrolamento do material do antigo colégio jesuíta que vai
constntir o museu cimtífico do Lican desta cidade.,,32
Noutro artigo intitulado: "O colégio do Louriçal,, pode ler-se:
"Pensam as altas estações oficiais em aplicar o edijicio do s,tinto Cotégio de S.
Fiel para ai se instalar uma cana de correcção feminino. Não sabemos de momento se
será esse o mais acertado destino a dar ao edificio. Bom seria que att corporações e
autoridades do distrito voltassem os olhos para esse assunto, muito importante paro a
re§ão. E parece-nos urgente aproveitar uma casa há tanto tempo já na l:6lsse do Estado,
sej a para que lim for.'33
Não sabemos ao certo qual o material científico proveniente de São Fie[, dado
que, não existe no liceu nenhum registo de entrada desse material. Em l9l l, o Liceu de
Castelo Branco à semelhança da maioria das escolas públicas do país, debatia-se com a
3' Nodcias da Beira" de 2 de Janeiro de l9l2,no 375
" Nodcias da Beira, de 14 de Abril de l9ll,n" 337
" Noficias da Beira" de 25 de Junho de l9ll, n" 346.
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falta de instalações e de equipamento adequado. Nesta da4"não possuía o antigo liceu
laboratório de Física." (salvado, 2001, p. 37). A vinda deste material
científico/di&íctico veio assim, enriquecer uma instituição tiio desprovida de material e
a funcionar em cÍtsa alugada.
A entrada dos aparelhos do colégio do Iouriçal do Campo no liceu, só veio a
aconteceu eml9l2, como refere o jomal pátriaNova.
"Para o liceu de Castelo Branco vem todo o laboratório químico, uma grande
parte de aparelhos para o estudo daftsica e auultado número de exemplares de zoologia,
e botânica. Vem também o colecção de minerais, o material completo do observatórto
meteorológico, mqpa& globos e aparelhos para o estudo da Geogra/ia, e ainda uma
porção importante de liwos.,, (Saraiva, 2001,p.37).
O espólio dos Laboratórios de Física e de Ciências Naturais que se encontra na
Escola Secundiíria Nuno Álvares é testemuúo do valor científico/didríctico e da
excelente qualidade do material usado e produzido em s. Fiel.
100 Anos após a expulsão dos jesuítas, ainda é possível admirar a elegância dos
objectos que testemunham as antigas práticas que ali se desenvolviam. Saibamos nós,
ao fim deste século, assegurar a sru! preservação e conservação, de modo a garantir a
salvaguarda destes liwos e instrumentos de carácter histórico.
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3. O LICEU DE CASTELO BRANCO
Estabelecimento de Ensino Público
3.1. Os Primórdios do Liceu: tempos de escassez
Terminada quefoi a leitura dos dois Diplomas, estando todos em
pé, o Comissdrto e Reitor disse em voz clara e inteligível: Em nome
de Sua Majestade a Rainha, estú deftnitivamente constitaído o
Licea Nacional de Casteto Branco31.
Antes da criação dos liceus nacionais, o ensino secundiírio, em Castelo Branco,
era assegurado por professores de latim que também ensinavam história e retórica. Com
os áureos da revolução liberal estavam garantidas as condições para a criação dos liceus
em Portugal. Por decreto de 17 de Novembro de 1836, o ministro do reino, Manuel da
silva Passos, criou os Liceus Nacionais em cada capital de dishito.
A reforma de Passos Manuel cria em cada capital de distrito um liceu, no
entanto, parece não ter despertado grande interesse em castelo Branco.
"A grande complexidade, para a época, das areas curriailares planifrcadas e a
inqistência de professores com bagagem cientílica e pedagógica, que satisfzesse a
adequação do aprendizagem nas l0 disciplinas obrigatórias, pma além da diliculdade
exlrema em arraniar edificio condigno, teve como consequência imediata, a par de um
entusiasmo ingénuo, a demora na concretização do funcionamento do liceu.- (Iobo,
1995, p. 53).
A falta de interesse que suscitou a criação do liceu fez com que o plano de
estudos estabelecido para o recém-criado Liceu Nacional de Castelo Branco consistisse
apenas de tês cadeiras, Grarnática t atina, Filosofia e Retórica. "As cadetras
leccionadas na cidade eram suficientes para acesso ao semtnário ou para ser provido
num cargo da administração regional. " (David, 2003,p.162).
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Somente 12 anos mais tarde, após a criação dos liceus por passos Manuel, o
Liceu Nacional de Castelo Branco "começou a andorr'. Não havendo instalações
condignas na cidade, as aulÍN começaram por funcionaÍ nas casas dos professores e,
mais tarde, no primeiro andar da ala este do edificio da Misericórdia Velha e nas
modestíssimas instalações anexas, coúecidas por Aulas Públicas. Teve como Reitor
interino um dos professores fundadores José Joaquim Magno. Enfte lg50 e 1g52, o
liceu fi cou definitivamente constituído.
Em sessão de oito de Julho de 1852, na presença do Comissário de Estudos do
Disrito e Reitor do Liceu, José António Morão e dos professores José Marques Leite e
José Joaquim Magno, forarn lidos os Dipromas de criação do Liceu e:
'Terminada que foi a leitura dos dois Diplomas, estando todos
em pé, o comissório e Reitor disse em voz clara e inteligível: Em nome
de sua Majestade a Rainha, estd deftnitivamente constituído o Liceu
Nacional de Castelo Branco.'t'
Não assistiu à assinatura do auto de constituição do Liceu, o professor António
José de sousa por se encontrar doente, tendo assinado mais tarde.
As condições de funcionamento do Liceu foram sempre muito precárias durante
os l0 anos de permanência nestas instalações. Deste facto drí conta o relatório do
Governador civil do Distrito, José pedro Barros Lima no ano de 1g60, (Íig. 3g), ao
invocar a necessidade de instalar o liceu em instalações condignas:
"(...) O edilício do liceu, colocado junto à lgreja da Misertcórdia desta cidade,
está em completo estado de tttína, ochando-se as aulas estobelecidas em condições muito
desfanráueis pora a boa ordem e regularidade dos estudos, e vigilância da disciplina
escolar. (...) solicitei a reediJicação da casa do liceu, ou a constnrção de um novo
edificio que rannisse todas os condições requeridas." (Lobo, 1995, p. 54).
35 Auto de constituição do Liceu Nacionar de castero Branco (1g52).
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Figura 38. Relatório do Governador Civil do Distrito, José Baros Lima, 1860.
Fonte: [obo, E. P. (1995). Castelo Branco Antiga 1800- 1950-
À precariedade das instalações juntava-se a escassez de material didríctico. Do
facto, dií conta o reitor, em 1862, em caÍta dirigida ao Governador Civil, informando
sobre o equipamento do liceu:
*2 Cadeiras de braços, 2 para professores, 13 de palhinha, 4 mochos e 34
bancos de pau, I mesa para aames e 5 boncas polidas, I estante, 4 caixas para guardar
papéis, I braseira com estrado, 3 tábuas para contas e uma em lata, 2 tinteiros de metal,
2 de vidro e I de zinco, I tesourq, I compasso, I raspadeira e I régua, 7 mapas
4 obras de Frei Bartolomeu, 4 de Virgílio, j de Tito Lívio, 4 selectas
francesas, I aemplar de Lugares Selectos e 4 d e" Os Lusíada"s." @avid, 2003, p.
163).
Não hrí, neste relatório, qualquer referência a insfiumentos científicos de fisica
na instituição.
Podemos, pois, afinnar, que a situação da escola era de 
*penúrid'de recursos: o
quadro de lousa pam prática do cálculo ainda não tinha sido adquirido! Mas, com o
decorrer do tempo, as condições económicas da região foram melhorando e, no ano de
1863, o liceu estava publicamente instalado, num edificio no largo da Sé pertença de
Francisco Tavares Proença, que, após negociações com o Governador Civil Dr. Aires
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Garrido, o Íurendou ao Estado. É disso testemunho, a caÍta enviada pelo Governador
Civil a Tavares Proença (fig. 39).
IL'" Ex.D S.
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Figura 39. Carta do Govemador Civil, Dr. Aires Garrido, a Francisco Tavares Proença, sobÍe o
arrendamento do edificio do Largo da Sé para instalação do Liceu.
Fonte: [.obo, E. P. (l 995). Castelo Branco Ántiga 1800 - 1950.
Em 1870, o liceu recebeu uma biblioteca legada pelo reitor José António Morão.
A situação melhora significativamente com a mudança, a4 de Outubro de 191l,
para o edificio do Paço Episcopal. Desta transferência, dá conta a imprensa regional da
épocq afravés do artigo intitulado "O nosso Liceu" onde pode ler-se:
"Anteontem os jornais chegados à noite trouxeram a agradável nortcia de que o
Governo deferira o pedido da Câmara Municipal deste concelho para que o liceu fosse
instalado no edificio do antigo Paço Episcopal. A nortcia espalhou-se rapidamente pela
cidade e imediatamente se organizou um cortejo Cue (...) foi buscar a vereação e
acompanháJa ao edificio do Governo Civil defronte do qual foi feita uma
manifestação de ogradecimento. (...) e o Sr. Dr. Barros Nobre, reitor do Lican e
presidente da Câmara, que falou em nome da cidade disse esperar que a cedência do
Poço seria o primeiro passo para que o licanfosse ela,ado a central." @avid, 2003,
p. 170).
A adaptação deste edificio a estabelecimento de ensino, perrnitiu "dispor de 11
salas normais e uma de Desenho, um amplo Museu de Históriq Natural, de um
Laboratório de Físico-Química e de uma biblioteca, enriquecidos com o espólio de S.
Fiel." @avid, 2003, p. 170).
A abertura das aulas também se fazia ahavés do anúncio na impÍensa. "Abrem
amanhã as aulas, funcionando apenas algumas, visto não estarem ainda nomeados os
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proÍessores intertnos. As aulas funcionamiá no novo edtficio do liceu, no antigo Paço
do Bispo'ts6
Durante muito tempo, o liceu funcionou apenas como liceu nacional, o que
obrigava os alunos que pretendiam seguir 1m cgrso superior a mudar-se para 
gma
capital de distrito onde houvesse liceu cenfial. Ora" estando Castelo Branco muito
afastado dos liceus desta categoria e com um número crescente de alunos cap'Lzes de
ingressar neste tipo de ensino, levou a que o presidente da Câmara' Dr' Barros Nobre'
solicitasse ao Governo, em 1908, a elevação a liceu central. Tal, só veio a acontecer' 
em
1911. Esta notícia, tão esperada pela população local, foi amplamente noticiada na
imprensa regional, no artigo com o título "Liceu Central"'
,,Foram elevados a liceus nacionais centrais os liceus nacionais de Castelo
Branco, Faro, Leiria, Portalegre e vila Real, com a condição expressa de, em todos eles
se estabelecer um internato liceal. o quadro do pessoal docente destes liceus será
oportunamente completado segundo as exigências do ensino e os vencimentos dos
reitores, professores e empregados menores dos mesmos liceus continuarão a ser iguais
aos dos idênticos funcionártos dos liceus nacionais- O nosso liceu é o primeiro 
da lista'
Mostra assim o Ministro do Interior e o Governo Civil não hoverem esquecido as iustas
reivindicações da cidade (...) vem porém a concessão acompanhada da cláusula "sine
qua non" do estqbelecimento de um internato. continuamos em pleno enigma: o que tem
o internato com o lican central? Ainda não conseguimos perceber. Mas desde que é esse
o critério adoptado, resta-nos aceitá-lo: Antes um pombo na mão (...) 'u'
Como podemos verificar, a elevação do Liceu Nacional de Castelo Branco a
liceu central, tirúa como condição a construção de um intemato particular, submetido à
fiscalização do Governo. Logo houve quem "deitasse mãos à obra" e, este' abre em
ouhrbro de 1911, no ediÍicio do Largo da sé, deixado vago pela mudança do liceu, com
o nome de lnternato Albicasfrense.
Em 1918, pasisa a designar-se Liceu Nuno Álvares e en2 de Maio de 1946, foi
instalado na avenida com o mesmo nome, em edifício constnrído para o efeito, 
projecto
do arquitecto José Costa Silva e do engeúeiro Artur Bonneville Franco, onde ainda
permanece.
36 Notícias da Beira" de Outubro de 1911, no 361





3.2. O ensino ministrado no Liceu Nacional de Castelo
Branco
3.2.1. O que se ensinava
como referimos anteriormente, o ano de 1836 constituiu um marco muito
importante na implementação do "ensino secundário". Apesar de, anteriormente, 
já
terem existido algumas propostas paÍa a sua implementação, foi neste ano que, por
decreto do ministro do reino, Passos Manuel, forarn criados os liceus' conforme
previsto, no decreto, as disciplinas a leccionar estavam distribuídas por dez cadeiras 
que
abrangiam, além da Língua Portuguesa e LiteraturaNacional, as línguas latina, 
francesa,
inglesa; a ideologia, gramática geral e lógica, a moral universal; a aritmética' áigebta'
trigonomefiia e desenho; a geografia, cronologia e história; os princípios de física'
química e mecânica aplicados àrs artes e oÍicios; os princípios de economia política, de
administração pública e de comércio; a oratória, poética e literatura cliíssicos,
principalmente a portuguesa. "Como se vê a planificação curricular é ambiciosa'
tocando em áreas humanísticos e em áreas "científicas" e procurando dar um 
smtído
"prático" e moderno ao ensino. " (Torgal, 1993,p' 624)'
Estabelecia-se neste decreto que, junto de cada liceu, houvesse uma biblioteca'
um jardim experimental, um laboratório de química e um gabinete de Íisica, zoologia 
e
mineralogia.
Foram muitas as dificuldades em implementar a rede liceal e o plano de estudos
em Portugal. Os problemas de interioridade, com reflexo na falta de professores 
com
preparação científica, aliada à falta de instalações públicas, levaram a que a 20 de
Setembro de 1844, por iniciativa do ministro Costa Cabral, fosse decretado 
para o curso
secundrírio a sua reorganização em 6 cadeiras: 1". Gramática Portuguesa e Latina; 
2"'
Latinidade; 3'. Ariünética e Geometria; 4". Fitosofia Racional e Moral; 5"' oratória e
Poética; 6". História" Cronologia e Geografia'
Verificamos que este plano de estudos apenas contemplava disciplinas, 
quase
todas, ligadas às Humanidades e à Culttua Geral. A área de Ciências sairia prejudicad4
pois o decreto não contemplava para a maioria dos Liceus tais estudos, estipulando,
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apenas, que os mesmos deveriam ser disponibilizados quando existisse necessidade 
e
condições.
Foi estabelecido que em cada liceu podia, segundo as necessidades locais, ser
leccionada mais uma cadeira. A Castelo Branco foi destinada a disciplina de Agricultura
a qual, só muito mais tarde, foi incluída no plano de estudos do liceu.
Esta reforma permitiu que as matérias em estudo fossem diferentes nos liceus
existentes. Tal tená, certamente, provocado nos alunos dificuldades nas escolhas 
a fazer
e quando se apercebiam que escolhiaÍn erradamente as disciplinas, tinham de
recomeçar, com prejuízos económicos e de tempo'
Como referimos, em 1852, o Liceu de Castelo Branco foi definitivamente
constifuído . "Enstnava-se o Latim, a Retórica, a Filosofia Racional e Moral' Oratória'
a Poética a História a Cronologia e a Geografia. O corpo docente recrutava-se 
dentre
eclesiasticos. " (Dias, 1971, p. 309).
Na segunda metade do século XIX, discutia-se a importância do ensino das
ciências na prosperidade das nações. As últimas décadas do século XIX assistia a
inúmeras descobertas, o progÍesso em ríreas da Física como o calor, a electricidade 
e
electromagnetismo, a descoberta dos raios X, dos raios catódicos, etc, justificava a
criação de disciplinas naáteacientífica no plano curricular dos liceus'
Tal ,,movimento" terá provavelmente confiibuído píxra a reforma" em 1860, do
ministo Fontes Pereira de Melo. Esta reforma constituiu:
,,(...) outro marco importante na legislação do ensino secundário. Pela
primeira vez há certus preocupações de organização, como a estntturação curricalar 
por
anos e a divisão dos licans por categorias. Ássim, os liceus dividir'se'ian em liceus de
primeira e de segunda, sendo considerados de primeira classe os de Lisboa, coimbra'
porto, Braga e Évora. (...) Define-se também o cttrrícttlo do chamado "carso geral dos
licans-, constituído por cinco anos, pelos quais se distribuíam as seguinles cadeiras:
I.o Gramática e Língua poruguesa; 2.o Gratnática latina e latinidade; 3'o Língua
francesa; 4." Língua inglesa; 5.o Matemática elementar, 
compreendendo a aritmética' a
álgebra, até às equações de segundo grau a uma incógnila, a geometria sintética, os
princípios de geometria plana - geogralia matemática; 6." Química e Física elementares
- introdução à história natural dos três reinos; 7." Filosofia racional e moral e
princípios de direito natural; 8.o Oratória, Poética e Literatura, especialmente a
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para esta divisão dos liceus em categorias terão contribuído os problemas de
interioridade em relação aos grandes centros e consequentemente todas as situações daí
decorrentes na captação de docentes qualificados. Castelo Branco, não foge à regra' A
sua situação geográfica provocou-lhe trm certo isolamento. Sem meios de transporte
adequados que lhe permitisse uma maior aproximação à capital e grandes centros
culturais, aliado a uma economia pobre, rncapaz de contribuir para o progresso da
região, de modo a afrartr massa crítica, o Liceu debatia-se com falta de professores
capazes de dar resposta a esta reforma. Assim, não é de estranhar que no Liceu de
Castelo Branco, em 1862, não estivesse a ser leccionada a grande maioria das cadeiras
preconizadas na reforma de Fontes Pereira de Melo'
,,pelo Conselho da Instrução Pública foi feita a pergunta em o/ício de I de
Mmço de 1862 se os professores se iulgavam qptos para examinar em francês e inglês,
respondendo os professores afirmativamente para a 1'disciplina e negativamente para 
q
2". (...) Em 24 de outubro deste ano o reitor pondera ao conselho o desarranjo que ao
liceu cousava o não funcionamento das cadeirqs de geometria no espaço, álgebra
elementar e trigonometria, bem como a de princípios de fsica, química e introdução à
história natural. Nenhum professor se declarou qpto para reger estas disciplinas' "
§obre, 1915, citado por David,1996, p' l8)'
Somente, em 1864, a cadeira de francês foi leccionada no Liceu Nacional de
Castelo Branco.
Era visível a necessidade de integrar o ensino da matemática e das Ciências
Físico-Naturais no ensino secundáÍio ministrado no Liceu Nacional de Castelo Branco,
de modo, a poder contar com pessoas capazes de dar resposta a actividades que cada vez
mais se mostavam importantes para o progresso do país e da região.
Em Agosto de 1865 "é nomeado professor efectivo de geometria no espaço, álgebro
elementar e trigonometria plana, matemática, princípios de ftsica, química e
introdução à história natural. (,..) este professor não teve alunos nos suc§t cadeiras- Em
22 de Janeiro de 1866 (...) permuta o seu lugar com o professor Joaquim Duarte Moreira
de SousdE, professor dos mais considerados do seu tempo." §Obre, 1915, CitadO
por David, 1996, P. l8).
3t Segundo Fernando Catroga (1993), Teófilo Braga atribui a Joaquim Moreira de Sousa " o seu
conhecimento do ideário ae õomL (..J o que quer dúer que, antes da adesão de intelectuais oriundos do
domínio da literatgra e do que então'se começ"nu u apelidar de ciências sociais, o 
pensamento do filósofo
francês foi primeiramente estudado porpersonalidades de formação ciendfico-matemática."
Este ilustre professor viria a .". ,"ú' do Liceu Nacional de castelo Branco enÚe I 87 I - I 876 '
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A falta de interesse que suscitou este plano de estudos, teúL levado muitos
cidadãos a perguntar qual a utilidade destas matérias, conduzindo assim, a um grau de
exigência muito baixo, por parte dos professores desta instituição, que se reflectia nas
aprendizagens dos alunos. Tal motivou, em 1866, uma reunião presidida pelo
Governador Civil, onde alerta "(...) os professores para a necessidade de elqarem
mais o grau de instrução ministrada no liceu, serem mais rigorosos nos exames dos
alunos e principalmente dos candídatos ao magistério primárío" §obre, 1915, citado
por David, 1996,P. 19).
A lentidão com que ia sendo constituído o corpo docente desta instituição e as
sucessivas reformas que privilegiavam o 'facilitismo e a desordem escolar", teÍá
contribuído, em parte, para a degradação do ensino público, com reflexos na vida
económica, cultural e política da região.
A partir da segunda metade do século XIX, ocorreram inúmeras inovações
tecnológicas que iam desenvolvendo um maior interesse pela ciência e suscitando o
desenvolvimento de ideias pedagógicas, que valorizavarta ciência'
Tal como em Portugal, "também em França, nos /inais do século XIX a crise
do ensino secundário dá origem a toda uma sequência de reformas: 1884, 1886, 1890,
1891 e 1902". (Hulin,2000, P. 83).
Em portugal, as reformas vão-se sucedendo umas às ouüas e acabam, em muitos
cÍr§ros, por se confundirem sem tempo pdra a sua implementação e consolidação. A
extensa e inconsequente produção legislativa foi um dos principais factores da
degradação do ensino secundário. O govemo progressista, liderado por José Luciano de
Casho, tentou inverter a degradação que tanto os agentes educativos como a opinião
pública apontavam ao ensino secundário. Em 1880, José Luciano de Castro divide os
liceus ern nacionais centrais (Lisboa" Porto e Coimbra) e nacionais (em cada capital de
distrito) e, ao mesmo tempo, cria dois ciclos de ensino, o geral e o complementar' O
curso geral tintra quaho anos e era ministrado ern todos os liceus enquanto o
complementar de letas e ciências tinha dois anos e era ministrado nos liceus centrais. O
curso geral tinha distribúdo pelos quafio anos as seguintes cadeiras: lo Ano -
Português, Francês, Aritmética e Desenho; 2o Ano - As mesmas disciplinas do lo ano;
3oAno - Latim, Geografia" História e Cosmografia, Ariméticq Física, Química'
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História Natural e Desenho; 40 Ano - As mesmas disciplinas do 3o ano e legislação
civil.
"O afastamento de Portugal em relação à Inglatena, na sequência do
"(Jltimato Inglês'tse, em 1890, terá contribuído para uma aproximação à cultura alemã
sendo decisivo para a implementação da reforma, em 1895, de João Franco/Jaime
Moniz ". (Gameiro, 2004, p. 69D.
Em 1892, o estado de degradação do ensino era visível. A desarticulação que
reinava, enhe as diferentes disciplinas que constituíam o currículo, era evidente.
Praticamente não existia um curriculum, pois, era facilitada a possibilidade de qualquer
aluno poder fazer exames a quaisquer disciplinas. A reforma de João Franco e Jaime
Moniz veio pôr fim a esta desarticulação. Portugal tinha chegado a um lastimável estado
de decadência" atribuindo-se a lffL"erro educativo" a crise em que o país vivia. (Santo,
2006, p. 8).
No preârnbulo, do Decreto de22 de Dezembro de 1894,Iê-se:
"O estado lastimoso do ensino secundário em Portugal não pode
continuar. É mtster pôr fim à situação a que ele desceu, porque asstm o
requerem numeros(N e importantes vantagens. Tudo está exigindo que se
obvie, sem demora, à ruína de umafunção social cujo valor elevadíssimo
ninguém conhece.'4q
Até aí, o ensino ministrado pelos professores nos liceus terií, assentado num
método tradicional, preconizado pelas diferentes refomras como "verbalistd', baseado
na exposição das matérias pelo professor e na repetição pelo aluno, isto é, um acentuado
recurso à memorização.
Com esta reforma pretende mudar-se a metodologra de ensino, sugerindo-se o
recurco ao método intuitivo. Havia nesta reforma alguma sensibilidade paÍa o facto da
importârcia das Ciências. Insistia-se na importância de um ensino de qualidade como
base do progresso cultural e cientíÍico. No decreto de 14 de Agosto, artigo 22o, lê-se:
-1". Para a transmissão de conhecimentos materiais, em regra, o prtmeiro meio
attxiliar é a presença dos objectos, quando possível, a que estes conhecimentos dizem
respeito; e o segundo a descrição gráJica (escrita ou desenho). No caso, porém de grande
3e Disputa diplomática com a Inglaterra. Esta exigia a retirada imediata das forças militares portuguesas
mobilizadas nos rcrritórios entre Angola e Moçambique. Esta zona era reclamada por Portugal que em
1886, a havia incluído no "mapa cor-de-rosa",
o Preâmbulo do Decreto de22 de Dezembro de 1894.
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superabundôncia de particularidades no obiecto, recorrer-se-á 
qo emprego do desenho
esquematico para a clareza da representação: a intuição é em todos os casos o primeiro
passo. O ensino secundário de pouco servirá se os professores tomarem por partida o
resultado da abstracção mental, e o doutrinarem aos alunos antes de os haverem
encaminhodo, pelo estudo dos elementos de que ele previu, até a possibilidade de o
perceberem Por si mesmos."at
Com a reforma de 1895, foi implementado tm"Regime de Classes" e o ensino
liceal dividido em dois cursos: tm curso Geral, de 5 anos, que preparava os alunos para
o Curso Complementar (emregime de disciplina) com a duração de 2 anos, que por sua
vezprepaÍava os alunos para o ensino superior'
As disciplinas que constituem o plano curricular distribuem-se pelas diferentes
classes de acordo com a figura 40.
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Figura 40. Páginas 38 e 40 do Regulamento Geral do Ensino secundário, datado de 14 de
Agosto de 1895 ("Ar:quivo" da ESNA)'
Mas as condições económicas e políticas do país terão contribuído paÍa a dificil
implementação deste novo modelo.
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Hâasalientar,,,asrelaçõesentreosinteressesdoensinoprivado,
dependenles do regime de exames, em que assentava o funcionamento 
dos liceus, e uma
reformaquepropunhasemcontemplaçõesoregimedeclasses.Privilegiava,portanto'a
frequência e q assiduidade, em detrimento do 
oré então omnipresente exome, do qual'
alias,sealimentavamcolégiosprivadoseprofessoresparticulares.Comocorolário
prático das reformas que desde 1844 até 1894'1895 estendiam ao ensino privado 
as
noflnas aplicadas no ensino público, verificou-se a transferência, nos 
anos subsequentes
a esto última reforma, de grande número de alunos para os liceus' Grande 
parte da
polémica em torno da reforma terá sido municiada pelos interesses afectados'"
(Gameiro, 2004, PP. 689-69a)'
Em 1905, por decreto de Eduardo José coelho, ocolre nova reforma 
do ensino
secundiírio. Esta reforma mantém as mesmas disciplinas que a reforma 
de 1895 e
acrescenta-lhe a educação fisica. No preâmbulo, o legislador, salienta 
a importância que
teve a reforma anterior 
.. (...) não obstante marcar um grande progresso pedagógico, é
hoje unanimemente reconhecido que carece de acurada revisão." 
42
A preocupação em instalar os liceus em edificios condignos, em equipá-los 
com
bom material didáctico, mobilirírio escolar e professores dedicados 
à sua missão social e
cheios de competência e autoridade são considerados nesta reforma'
,,oestadodosnossosedi/íciosliceaisétal,omaterialétãopobre,eo
mobiliáriotãoantigo,quebempodedizer'sequenesteimportantecapítuloda
administração escolar pouco temos progredido. Por sua, vez dos 
professores' raros se
dedicam exclusivamente ao magistério, mercê do escassa remuneração 
que o Estado lhes
dá;(.,.)Construiredificiosparaliceus,fornecê-losdemobiliárioedemqterial
adequado, dotá-los de bibliotecas, fnuseus, gabinetes de frsica e laboratórios 
de química'
econsignar.lhesverbassuficientespcffaaconservação,funcionamentoemelhoriade
todos estes meios de ensino - são providências que se impõem, tão indiscutíveis que seria
sup ér/tuo fundamentá- I qs'' 
a 3
Contudo, é a divisão do Curso Geral em dois ciclos, o 1o em 3 anos, e 
o 2" em2
anos e a divisão do Curso ComplementaÍ, em duas variantes - "letras" e "ciências"-'
com dois anos cada, que confere importância acrescida a esta reforma'
As disciplina§ que constituem o plano curricular, de 1905, distribuem-se 
pelas
diferentes classes de acordo com os quadros da figura 4l'
o2 Regulamento do ensino secundário de29 de Agosto de 1905. p' 3'
o3 IbideÍn. p. 5.
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Figura 41. Páginas do Regulamento Geral do Ensino secundário, datado 
de 29 de Agosto de
1905 ("Arquivo" da ESNA)'
Ao longo de toda a segunda metade do século XIX e princípios do século 
XX' os
planos curriculares vão-se sucedendo com mais ou menos alterações' 
influenciando o
ensino de Física em Portugal. cada reforma propôs alteragões 
relativas às disciplinas e
aos programas de ensino. Mas, é somente a partir de 1895-1905' 
que os "estudos
científicos" adquirem o mesmo estafuto do ensino literrírio e o desinteresse 
senticlo'
anteriormente pela população nestas matérias, vai-se transformando' 
Esta nova ciência
exigia, contudo, uma nova metodologia de trabalho, bem como 
materiais didácticos que
teimavam em não chegar ao liceu'
o Liceu Nacional de castelo Branco, tal como todos os outros liceus, seguia
dentro os possíveis o plano de estudos e os programas estabelecidos 
a nível nacional'
Ensinavam-se as matérias com maior ou menor diÍiculdade' dependendo 
da formação
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3.2.2. O Corpo Docente do Liceu
Um constituinte importante de qualquer sistema educativo, e que deve ser
considerado na análise da identidade de uma escola, é o professor. Ele é o eixo do
sistema educativo. A sua formação, conjuntarnente com as consequentes adaptações às
práticas lectivas será determinante na forma como trabalha os conteúdos em sala de
aula.
A dificuldade de recrutamento do corpo docente, na região, terá contribuído para
que tlio tardiamente fosse criado em Castelo Branco o liceu.
Ao longo dos tempos, "o corpo docente do liceu foi sendo constntído por
sacerdotes, bacharéis e licenciados por universidades, oliciais do exército e alguns
autodidactas e só no segundo quartel do século )A( passou a ter apenas professores com
preparação especíJico para o ensino, ministrada pelas faculdades de ciências e de letras
das universidades." (Martins, 2004, p. 33 I ).
Os primeiros professores do liceu foram os padres José Joaquim Magro, José
Marques Leite e António José de Sousa. O padre Magro leccionava as cadeiras de
Gramática Portuguesa e Latina e Latinidade, José Marques Leite as de Aritnética e
Geometria e FilosoÍia Racional e Moral e o padre António Sousa a Oratória, a Poética e
História, Cronologia e Geografia. Estes tês professores asseguraram durante muitos
anos as actividades lectivas, administativas e organizacionais da instituição.
Em 1862, "(...) tomou posse o professor Dr. José de Vasconcelos Freire,
provido em concurso na 5o e 6o cadeiras, vagas pela passagem para a 3o e 4o do
professor Sousa." §obre, 1915, citado por David, 1996,p. l7).
No mesmo ano assume o cargo de secretário do liceu. Durante mais de 40 anos,
o professor Vasconcelos Freire, foi a eurinência efectiva que conduziu os destinos desta
instituição.
Eml872, o liceu tinha um corpo docente composto por 6 professores.
Em 1876, o professor Moreira de Sousa sai em comissão de serviço para o Porto,
passando a ocupar o lugar no ano lectivo 1879/1880, o Dr. Joaquim Augusto de Sousa
Refoios. No Verão de 1879, ocoÍre o falecimento do professor António José de Sousa
sendo substituído pelo professor Pedro da Silva Martins. E assim se manteve, durante
alguns anos, o corpo docente do Liceu de Castelo Branco. Em 1892, o quadro de
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professores efectivos estava completo, dele faziam parte os professores: Dr. José
Vasconcelos Freire (fig. 42), Dr. Pedro Martins, Dr. Augusto de Sousa Tavares, Dr.
Manuel Victor Martins, Dr. José Ruivo Godinho, Dr. Pais Mamede, José Júlio Moreira,
Padre Joaquim Ribeiro de Almeida e José Maria Pessoa.
Figura 42. José Vasconcelos Freire.
Fonte: Martins, Manuel. "Castelo Branco -Um século de Vida da Cidade.
Pelo liceu passaram muitos professores. Uns, com ligação à cidade ou à região,
pennanecerarn aí durante muito tempo, alguns até à aposentação; outros por motivos
pessoais ou profissionais, saíram para outros liceus logo que se lhes ofereceu essa
oportunidade. Mas a escola, os alunos e a sala de aula maÍcaram certamente a vida de
todos estes professores. Ganharam estafuto social mobilizando sentimentos que se
traduziam num vínculo com aprofissão extremamente forte.
Contudo, há testernunhos que nos dão uma imagem de alguns aspectos ainda
muito negativos. Um antigo aluno do liceu, Cunha Leal,4 recorda na sua passagem pelo
Liceu de Castelo Branco, em 1896, as graves dificuldades científicas e pedagógicas
sentidas pelo corpo docente da instituição.
"(...) Este tinha a categoria de nacional, o que tanto monta dizer que só nele se
ministrava o ensino secandário até ao quinto ano inclusivé. (...) O cancro do ensino
liceal olbicostrense consistia fundamentalmente nas deficiêncios do seu restrito corpo
docente. É ceno que delefaziam parte alguns professores toleráveis, "verbi gratia" os
seguintes: o mais jovem de todos, o Padre Joaquim Sequeira, mestre de latinidades, com
o san tic particular de castanholar nos dentes com o inseparável lápis e a sua
exclamação - oh que grande mariola! -,precedida de três assobios; o Dr. Augusto
Tanreg professor da Língua Materna, que cloudicava de uma das pernas, mas tinha
relativa segurança no seu português; o Dr. Manuel Pires Bento, que ministrava também
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o ensino de Poraryuês com certa gqlhardia; o Dr. João Pais da Cunha Momede, que, sem
ser astro no céu esplendoroso da matemática, se agaffo,a aos compêndios do
Serrasqueiro e lá se ta aguentando na corda bamba da ensinança; o mais velho dos dois
irmãos Marçais, António José, que também se não mostrara peco nas artes do írancês; e
o José Maria Pessoa (...) homem que, pouco sabendo do alemão e francês que
preleccionava, suprta com a sua metódica severidade as suas insuJiciências de
conhecimento. " (feal, 1966,p. 140).
Continua referindo-se ao corpo docente nos seguintes termos:
"Já menos toleráveis que os anteriores eram o outro Marçal, Possidónio, no
gntpo das Humanidades e Alqandre Moreira de Sousa no ensino do desenho. E
francamente maus eram: o Dr. Pedro da Silva Martins, bacharel em direito transviqdo no
campo das matemáticas e o Dr. José Vosconcelos Freire, a quem a velhice confinava na
posição de pomposa inutilidade na arte de verter noções de história e geografia nos
ouvidos dos seus misénimos discípulos. " (Leal, 1966, p. l4l).
Mas, como seriam asi aulas, no liceu, nesta época?
Podemos encontrar algumas respostas na escrita de Cunha Leal:
"Aquele Dr. Pedro (...) balbuciava as lições dos compêndios escolares da
especialidade, ao tempo da autoria dojá citado Serrasqueiro, sem alterações de vírgula,
quanto mais de uma palavro. Se o aluno, chamado à pedra, tinha a triste ideiq de
modificar o discarso no decurso da uposição dum teorema de geometria, o dispositivo
das letras, que contorn )am aJigura desenhada no liwo, ao transportáJa para o quadro
negro, é claro que teriam de sofrer modiJicações os dizerem da demonstração
serrasqueiriana. Então o Dr. Pedro interrompia o aluno, metia os pés pelas mãos,
gaguejau como um inocente e, contaminando o perturbodo aluno, obrigava-o a restituir
às letras a sua posição csnónica. Feito isto, o mestre dqva um suspiro de alívio e tudo
pcssar,a a correr como mardan o Serrasqueiro. " (Leal, 1966, p. 1 4 1 ).
Este relato testemurúa a dimensão prevalecente no ensino da época, centado
numa memória descritiva.
Em Portugal, tal como em França para muitos investigadores, nos finais do
século XIX, "o ensino (...'1 apresentcva um carácter dogmático na medida em que os
conteúdos eram muitcts vezes ditados sem nenhuma participação dos alunos salvo a
repetição decorada por escrito ou oralmente. Os problemas e mesmo os uercícios
eram praticamente inexistentes. " (Hulin, 2000, p. 83).
No ensino da Física" "o professor apoiava-se num manual e remetia os alunos
para esse manual em particular para as descrições de instrumentos." (Blonder, citada
por Valente, et a11,2008, p.26).
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No liceu, atendendo à falta de recursos didrícticos, o ensino pnítico estava
limitado pela descrição. Havia um apelo desmesurado à memória, muitas vezes com
graves prejuízos doufias faculdades. Possivelmente havia melhores condições de ensino
noutras iíreas
A falta de preparação científica de alguns professores também foi objecto de
crítica de Cunha L,eal, que, soube reconhecer, no entanto, em alguns, o vigor, a
sagacidade e o rigor intelectual ao afirmar:
"(...) o Dr. Vasconcelos (...) procedia das profundidades da velha epoco do ensino
secundário e talvez tivesse sido em seus tempos áureos um professor capoz, por isso que
não lhefaltwa sagacidade. A sua senectude ainda por vezes sabiatornecer-nos amostras
dessa sua prestância intelectual de outrora, quais relâmpagos cortando o negntme da
sua noite espiritual" (Leal, 1966,p.142).
Relativamente à forma como eram administrados os tempos lectivos não deixou
de apontar algumas criticas:
"No ensino o Dr. Yasconcelos era uma supina colamidade. Aparecia sempre no
liceu tarde e a más horas, (..). De quando em quando, já tínhamos entrado para a aula
seguinte, mas, a pedido do Dr. Vasconcelos, o professor consentia em interromper os
sans trabalhos e remetia-lhe o rebanho escolar. Resultado: não eram ministradas duas
aulas de uma hora, por isso que cada uma era amputoda de metade da sua duroção
regular." (Leal, 1966, p. la3).
Neste ambiente, constatiímos a falta de motivação de alguns docentes do liceu
que não desenvolviam um ensino estimulante, o que não é de esharúar dadas as
condições existentes.
"Não conseguiram os sonolentos mestres albicastrenses despertar no meu
espírito o mais larc resquício de brio discente. Verdade seja que também à maioria
delesfaltova a mais ltgeira chispa de entusiasmo docente." (Leal, 1966,p.lM).
Importa salientar que, nos finais do século XIX, o exercício da profissão de
professor no liceu nem sempre foi o melhor pois, o recrutamento de docentes era feito
em praticamente todos sectores da sociedade albicasüense e a instrução secundiíria eÍa.
em muitos casos, professada por docentes que não tinham competênciapdÍa o exercício
da mesma. Era comum, professores com formação em direito leccionarem matemática e
agrónomos leccionarem introdução à história natural.
Da leitura do prograrna de 1895 aos professores, independentemente da sua
formação, competia-lhes promover o progresso literário e moral dos alunos:
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Todos os professores do liceu, apesar das suas dificuldades, foram importantes
na formação dos seus alunos, procuraram através da sua dedicação e sabedoria,
estimular nos alunos o gosto pelo saber.
3.2.3. Os alunos
Nos finais do século XIX, o ensino liceal não era gratuito como o primiírio e
destinava-se à camada da população mais endiúeirada. Terá sido provavelmente a
questão monetiíria, bem como, a obrigatoriedade de um exame de admissão, que terão
contribuído em parte para o reduzido número de alunos a frequentar o ensino liceal.
Na década de 70, do século XIX, o número de alunos que frequentava o Liceu de
Castelo Branco era muito baixo "oscilava entre 30 e 50 alunos o que daria um
professor por cada sete alunos. " §obre, 1915, citado por David, 1996, p. 20).
Às mulheres estava vedado o acesso ao ensino público. O conceito de mulher,
associado à dona de casa, mãe e educadora, é predominante no século XIX. Mas, nos
finais deste século, ocorreram transformações sociais e culturais que lhes permitem
frequentar o ensino público. Em 1883, os alunos do sexo feminino passam a frequentar
as aulas diariamente no Liceu Nacional de Castelo Branco. Entre 1885 e 1888,
Domitília de Carvalho (fig. 43) frequenta como aluna interna o liceu e viria a ser a
primeira mulher em Portugal a formar-se em Medicina e a primeira Reitora de um liceu
feminino, o Liceu Maria Pia (1906).
Figura 43. Domitília de Carvalho
Fonte: http ://www. aph.píuflul05 06.html
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O liceu debatia-se com uma baixa frequência de alunos, a isso, não foi alheio a
abertura do Colégio de S. Fiel.
Os padres jesuítas, ao tomarem conta do Colégio de S. Fiel, em 1873, frataram de
"alargar o edificio e começaram a admitir maior número de alunos, satisfazendo assim,
as numerosas petições que tinham de todas as partes. " §obre, 1915, citado por David,
1996,p.12).
Como referimos, esta instituição particular de ensino hansformou-se ntrm dos
colégios mais afamados e procurados pelas famílias economicartente desafogadas da
região. Especializando-se na 'formação de elites".
O liceu mal instalado, com escassos recursos didrícticos e '\tivendo uma
anarquia pedagógica, consagrada por uma legislação penalizadora do ensino liceal
públtco em favor dos privados," (Valente, 1973, citado por David, 2003, p. 168),
depressa foi ultapassado pelo estabelecimento de S. Fiel não só, no número de alunos
como também, na abundância de material didríctico e num corpo docente mais
habilitado quer pedagógica quer cientiÍicamente.
Esperava-se que com a refonna de 1895, o número de alunos nos liceus públicos
aumentasse. No entanto, este continuava a ser muito reduzido. A grande maioria dos
alunos continuava a preferir o ensino particular. Apesar do nrirnero escasso de alunos do
liceu iam saindo jovens cujo desempenho e brilhantismo se faziam notar, mais tarde, na
sociedade portuguesa, como refere Cunha Leal.
" Dos escolares albicastrenses, meus contemporâneos, alguns vieram a moslrar-
se de bom quilate, hm,endo concluído cursos superiores e estando bem instalados na
vida. Um deles conseguiu destacar-se nas esferas intelectuais do país e é hoje
considerado como dos melhores professores àtma das nosscrs Universidades" (Leal,
1966,p. la6).
E continua referindo-se a esta figrra:
" Áo tempo, era muito baixinho, muito moreno, e tinha uma silhueta
característica, por andar perpetuamente encadernado numa cqpa e batino, o que não era
vulgm entre a rapuiada coba. San pai encorajova-o a não perder nenhum enseio de
uibir os sans predicados oratórtos (...) cousava entre os ouvintes um sentimento natural
de admiração. De resto, a nossa região nunca teve em grande apreço o dom da palavra
Íolada, (...) Verilicou-se um fenómeno em 1899, quando àtma visita da tuna acadenica
coimbrã a esta cidade. (...) O quintanista de medicina, Egas Moniz, era o orador oficial
dos e.xcursionistas e soube desanpenhar-se do san encargo com galas e louçonais de
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linguagem, que, pela vida fora, mais e mais haiam de aprimorar-se. (...) O orador
minúsculo da terra Íoi batido, sem remédio, por este seu rivol da beira-mar." (Leal,
1966,p.146).
Em 1901, frequentavarn o liceu apenas 63 alunos. Mas com a Implantação da
República, esse número subiu paÍa212 alunos.
Em 1911, com a extinção do Colégio de S. Fiel verificou-se um aumento
significativo do número de alunos a frequentarem o liceu. Disso dá conta o jomal
regional "Notícia da Betra". "Encerraram as matrículas no Liceu Central desta cidade.
É o seguínte o número de alunos matriculados: 1o classe S4; 2". 55: 3'. 49; 4o. i9; 5'.
i2; 6': i2; 7'. 9. Total 270. Começam no dia 6 os provas dos uames dos alunos
esperados na lo. Époco.'as
Nesse mês, nova notícia dií conta do aumento do número de alunos.
"Frequentam o liceu desta cidade no presente ano lectivo 282 alunos havendo um
qumento de 60 em relação cro qno qnterior. Este aumento deve redundar em beneficio da
Câmara ou antes das Câmaras do distrito, pois as propinas pagas por esses 60 alunos a
mais, são deduzidas no excesso de despesas a pagqr pelas Câmaras do distrito. (...)
Todas as aulas começam neste qno às t horas da manhã e terminom à th e 25 minutos.
De tarde haverá somente aulas de desenho e ginástica.'46
Com a elevação do liceu nacional a central acabou por se verificar, nesse, ano a
inscrição de 302 alunos. A partir daqui, a frequência do estabelecimento cresce
continuamente, com ligeiras oscilações decorrentes dos acontecimentos sociais e
políticos vividos durante o século XX.
a5 Notícias da Beira, de I de Outubro de 1911, no 359* Nodcias da Beira, de 22 de Otrtubro de 191l, n" 362
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3.3. O ensino da física no liceu de Castelo Brancos 1850-
1910
Neste domínio temos, como objectivo principal, tentar inferir como teriam
ocorrido as práticas lectivas no liceu recorrendo para isso, ao pensamento das reformas,
aos programas, aos manuais escolares e aos documentos que dão conta da forma como o
Liceu estava equipado.
"Durante o sécalo )ilX o carrícalo escolar europeu e norte-americano, era
dominado pelos estudos classicos, sendo eles a matemática e a gramática. Mas a ciência
despontava como uma disciplina importante para aformação dos indivíduos. O principal
qrgumento para a inclusão do estudo da ciência no currículo era q crença de que a
ciência se diferenciava do clássico por oferecer prática na lógica indutiva. Ou seja,
desenvolver princípios gerais a partir de observações empíricas específicas. O oposto da
lógica dedutiva, que parte de princípios gerais para observações específicas." (Deboer,
2006,citado por Rodrigues et a11,2008, p.l7).
Com a reforma de Rodrigo da Fonseca, em 1854, foram criadas, nos liceus de
Coimbra e Porto, a cadeira de Princípios de Física, Química e Introdução à História
Natural dos Três Reinos. A disciplina de Física foi pela primeira vez leccionada em
Portugal no Liceu Nacional de Coimbra em 1855.
Em Castelo Branco vivia-se da agricultr,ua. A vaga da industrialização que
emergia na Europa contribuía decididamente para alterar a sociedade camponesa, ainda
não ocorrera nesta região do país, vivia-se numa sociedade nral pouco interessada em
ciência.
O recém-criado liceu (1852) debatia-se com falta de instalações, escassez de
material didáctico e com falta de professores capazes de levarem por diante as
sucessivas Íefomras. Não é de estranhar que só muito mais tarde a disciplina de Física
começasse a ser leccionada neste estabelecimento de ensino. É somente no ano de 1866
que a disciplina começa a ser ensinada no liceu. No entanto, as instalações necessiírias
ao decurso das aulas, ou mesmo os aparelhos necessários ao estudo das ciências fisicas
erarn inexistentes.
Com a introdução do estudo da Física nos currículos, exigia-se uÍna nova
metodologia de ensino, a qual privilegiasse uÍna forma de acção desenvolvendo outras
dimensões do pensamento.
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Os alunos deveriam "ver executar as acperiências, com que se demonstram as
verdades (...) mas também adquirir o hábito de as fazer com a sagacídade, e destreza,
que se requer nos acploradores da Natureza." 1Fetraz,1997, p. 5l).
Mas o liceu de Castelo Branco estava desprovido de todos estes meios e os
uestudos científicos" não adquiriam o me§mo estatuto do ensino litenírio.
Em 1865, foi nomeado, o médico Eduardo da Cunha, para minishar a disciplina
de Física, nesse ano não teve alunos, sendo substituído, em 1866, pelo professor
Joaquim Moreira de Sousa.
Analisando as actas do Conselho Escolar constatiímos que o professor Joaquim
Moreira de Sousa, como professor de matemática, ensinou a aritméticq a áigebra" a
geometria, a kigonometria e a geometria descritiva, como professor de Íisica, ensinou a
fisica, a química, a história natural e a geologia; além de ocupar a cadeira de
Matemrítica e Introdução à História Natural, foi reitor do liceu. Durante mais de uma
década de permanência em Castelo Branco este professor, "sem material didáctico
adequado, procurou desenvolyer nos seus alunos o "espírito positivista" despertando-
lhes o gosto pelas ciênciasJísicas e matemáticas." (David, 2003, p. 167).
Ao professor Moreira de Sousa sucede-lhe, na regência da cadeira, um dos seus
discípulos, Dr. Joaquim de Sousa Refoios, que procurou, enquanto docente, elevar o
nível de ensino ministrado nesta instituição conferindo, à disciplina de Física, um
canícter mais experimental.
"(...) Na sessão de 13 de Fevereíro de 1880, o Dr. Sousa Refoios propõe que o
conselho solicite do governo um subsídio de 600Í,A00 réis para compra de aparelhos de
ftsica. O Conselho porém julgou-se incompetente para deliberar sobre este as§unto."
§obre, 1915, citado por David, 1996, p. 2l).
Este facto leva-nos a concluir que o material didríctico necessário à leccionação
das aulas de Física não existia no liceu, conüariamente ao que se verificava em S. Fiel.
Acreditarnos que uma politica de"ensino pouco dispendiosa ao erário público e
mais virada para a formação de quadros médios da admtnistroção" (David, 2003, p.
168) bem como, a pouca aspiração da maioria dos alunos albicastrenses em ingressar
em escolas de ensino superior, terá contribuído para a falta de interesse, deste
estabelecimento, na aquisição de material di&íctico de fisica.
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Em 1882, o professor Sousa Refoios,aT (frg. a) fez concurso para professor da
Faculdade de Medicina de CoimbÍa, "sendo considerado um dos mais relevantes
cirurgiões portugueses de /inais do século )OX" (David, 2003, p. 169), não voltando a
reger a cadeira de Introdução à História Natural. Foi substituído na regência da cadeira
pelo agrónomo Augusto da Silva Proença e nos anos seguintes pelo Dr. Libanio
d'Alcântara Correia.
Figura 44. Joaquim de Sousa Refoios, 1905.
Fonte: Revista " O Ocidente'/8
O currículo de ensino da disciplina de Física seguia o programa nacional, no
entanto, os docentes gozavam de certa autonomia na condução dos seus trabalhos.
No "arquivo" da ESNA não foi possível encontraÍ neúum dos manuais usados
por estes professores de Física. Contudo, nas actas dos Conselhos Escolares existem
algumas notas muito dispersas que nos informam sobre os livros adoptados e a forma
como eram ministradas algumas das aulas no antigo liceu.
Assim, em acta de 2 de Maio de 1852 "tratou-se dos liwos que nas aulas do liceu
daiam ser adoptados, acordando-se em que fossen os mesmos que eram adoptados no lican de
Coimbra, por assim convir aos alunos que àquela cidade quisessem ir concluir os preparatórios."
§obre, 1915, citado por David, 1996,p.9).
o'O Dr. Sousa Refoios formou-se em medicina em 187711878. Foi militante do partido Regenerador e um
dedicado e convicto defensor da liberdade. Deixou inú,meros trabalhos científicos e literários, destacamos
" O Colégio de S. Fiel no Louriçal do Campo", 1883. Escreveu sobre as deficiências do ensino na
Universidade e propôs a reorganização do ensino médico na Faculdade de Medicina, com o fim de dar
mais instnrção e educação prática aos alunos. Morreu assassinado, por um seu antigo discípulo, em 1905.
A cidade de Coimbra perpetuou a sua memória incluindo na sua toponímia o nome Sousa Refoios.
4E 
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De ente os documentos enconüados, os mais importantes, são os registos dos
métodos, referentes à forma como o professor Moreira de Sousa leccionava a disciplina
de Física.
O pensamento pedagógico do seculo XIX é fortemente marcado pelo
positivismo e pela consequente valorização das Ciências. Assim, em relatório enviado
pelo reitor, Moreira de Sousa, ao Ministério do Reino, este infomta:
"Sobre o ondamento do liceu no ano de 1872/73, analisa cuidadosamente, e
numa perspectiva positivistaae, os programqs de cadeiras que lecciona e os métodos
que usa.
Rino Jordão, vogal da comissão de exames/inois em 1873, espontou-se do modo
como o professor Moreira de Sousa, conseguiu cumprir com eficácia "o monstrttoso e
impossível programa da Cadeira Princíptos de Física, Química e História Natural"
(David, 2003,p.167),
No início, o nfunero de alunos que frequentava a disciplina de Física era muito
reduzido, o que corrobora o pouco interesse dos alunos albicasfenses em relação às
disciplinas científicas.
Com a reforma de 1895, o ensino secundiírio científico em Portugal organizou-
se em torno da divisão entre ciências matemáticas e a divisão das ciências fisicas e
naturais em ciências fisicas e ciências naturais. Até aqui, a mecânica e a cosmografra
eram ensinadas quer por um professor de matemática" quer por um professor de fisica,
dependendo das epocas. As ciências matemáticas e as ciências fisicas passam a ser
ensinadas num espírito bem diferente. Cada disciplina organiza-se de acordo com as
suas especificidades.
A reforma de João Franco/Jaime Moniz ahibúa uma importância cenhal à
metodologia usada pelo professor, sugerindo o recurso ao método intuitivo. O ensino da
Íisica, da química e das ciências da natureza, preconizado por esta reforma, tirúa como
objectivo a obseruação, a experiência e a indução, de modo a suscitar a actividade
intelectual dos alunos. Este "espírito" continuaú e nos inícios do século XX, o
arnbiente positivista e as ideias da Escola Nova davarn tom à pedagogia conferindo-lhe
um pendor mais intuitivo-indutivo, de modo a desenvolver o poder de observação dos
alunos.
ae O positivismo entrou em Portugal pela mão de Teófilo Braga.
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Mas, o liceu Nacional de Castelo Branco continuava, sem os tão "desejados"
laboratórios e material didríctico necessários à implementação desta nova metodologia.
Com a reforma, de 1905, esperava-se a chegada dos primeiros aparelhos científicos.
Mas, as condições materiais da escola pública continuavam muito mrís, o que
contrastava com a abundância de material do Colégio de S. Fiel. As ideias interessantes
destas reformas, no que respeita ao ensino das ciências falhavam em Castelo Branco
pois, o ensino da Íisica continuava a ser um ensino pouco prático.
Perante esta sifuação, o ensino da Física no liceu pennaneceu estagnado durante
um largo período. É somente com a mudança, em 191l, para o edificio do Paço
Episcopal (fig. a5) o que permite a criação de um amplo Museu de História Natural, de
um Laboratório de Física e Química e uma ampla biblioteca que começa a chegar o
material didríctico e os liwos tão necessiírios ao decurso das aulas.
Os novos laboratórios são enriquecidos com o espólio de S. Fiel e as aulas
práticas de Física podem, então, acontecer. Nada falta! De então para cá nunca mais o
Laboratório de Física deixou de aumentar o seu material didríctico.
Figura 45. O velho liceu do Paço Episcopal, 1911.
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3.3.1. Os Manuais Adoptados no Liceu
Num primeiro momento acreditámos que no "arquivo morto" da escola fosse
possível encontrar documentos referentes à actividade docente dos professores que
leccionaram a disciplina de Física, a partir dos quais, analisaríamos o percurso da
disciplina, no período em estudo. No entanto, é pouca a informação existente nesses
documentos sobre os livros usados, bem como os conteúdos trabalhados na disciplina de
Física.
Da análise de alguns documentosso foi possível verificar que, em 1852, no liceu
são adoptados os mesmos manuais que os adoptados no liceu de Coimbra.
"somente vinte anos após a criação do enstno liceal é aprovada, pelo decreto
de 31 de Janeiro de 1860, a uniformização dos compêndios dos liceus." (Magalhães,
1999,citado por, Santo,2006, p.3)
Até ai "verificava-se a liwe adopção de compêndios pelos liceus o que, aliado
à fatta de programas gerais comung certamente contribuiu para uma deticitária
qualidade de ensino e impossibilitava um qualquer aluno de se apresentor a exome em
outro lican que não aquele em que havia estudado, em virtude de o ter feito por liwos
diversos - que apresentqvam métodos diferentes. Se bem que fossem cartssimos os
livros.' (Adão, 1982, citado por, Santo, 2006)
Dado o clima de favoritismo que rodeava a escolha de livros escolares, levou a
que, em 1894, a sifuação exigisse uma intervenção urgente nesse campo. Assim, o
Decreto de,22 de Dezembro de 1894 determina:
Artigo 26". *Os liwos destinados ao ensino são os mesmos em todos os licans,
escolas, colégios e instituições desta instntção.
Artigo 27". -A adopção de liwos de que trata o arttgo antecedente é decretada
pelo governo, em virlude de concurco geral, de cinco em cinco anos.
Artigo 28'. Os liwos apresentados a concurso serão submetidos ao exame de
uma Comissão nomeada para este efeito, a qual proporá ao governo, em pqre'cer
fundamentado, os que datem ser adopndos. Acerca deste parecer é indispensável 
o voto
alirmativo do conselho superior de instntção pública.
Artigo i0'. Três anos depois de decretada a adopção, podem os professores de
qualquer lican representar qo conselho escolar acerca da necessidade de substituir
il Acta de constituição do liceu de 2 de Maio de 1852.
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alguns liwos adoptados. O conselho se tiver por fundada a representação, a fmá subir,
em porecer motivado, ao governo, que resolverá nos termos do artigo 27o. " 
st
O Decreto de 18 de Abril de 1895 determina:
"Artigo 4". São unicamente admissíveis ao concurso as obras portuguesas
destinados ao ensino secttndário, de conformidade com a relação do edilortal, e
organizadas e redigidas de acordo com as disposições legais e os programari em vigor
pqra este ensino. (...)
' § Único. As obras para o ensino secundário devem obsert'ar correcção e Pureza
de linguagem, exactiüo na doutrina disposição acertada na conformação didáctica."
Esta legislação, sobre a adopção de livros escolares, visava não só terminar com
o clima de favoritismo que rodeava a escolha e selecção de manuais escolaxes, ffi6
também, semeava alguma discórdia ente os professores.
"Por um vasto período, o manual escolar cumpriu uma Íunção enctclopédica,
contendo todas as matérias que não apenas constituem a educação básica mas cuia
uttlídade e pregnância se prolongam pela vida, podendo ser consultado a cada
momento."(Magalhães, 1999, p. 7).
Com a reforma de 1905 cessa o regime de livro rfurico. Esta reforma exige apenas
que os manuais usados nos liceus teúam a aprovação de uma Comissão nomeada pelo
Governo.
"Árt.44." Cessa o regime do liwo único.
Árt.45." Depois de organizada e publicada (...) a lista dos livros aprovados,
serão adquiridos para q biblioteca de cada liceu dois uemplares de cada obra aprovada,
a fim de poderem ser uaminados pelos professores (...) decorridos quirue dias (...) os
professores do quadro de cada licat (...) escolhem de entre os liwos aprovados os que
julgarem mais próprios para o ensino.'§2
Após exaustiva pesquisa foi possível encontrar dois manuais que poderão ter
sido usados nas aulas de Íisica do Liceu de Castelo Branco.
Um dos manuais adoptados, para a IV Classe - [V Ano, diz respeito ao liwo
'?hysica" (1898) de Almeida Lima.53 O outro manual intitula-se'Noções de Física"
(1906) dos autores, Eduardo Ferreira dos Santos Silva5a e Amadeu de Vasconselos
5r Decreto no 2, de 27 deDezembro de 1894.
52 Relatório do Ensino Secundário. Decreto de 29 de Agosto de 1905.
s3 Capitlio de Artilharie Sócio da Academia demonstador de Física da Escola Politécnica.í Médico e professor do liceu Rodrigues de Freitas.
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(Mariotte)ss impresso pela Tipografia da Companhia Portuguesa Editora, Lda. (Porto)
destinava-se aos alunos da 3u Classe (fig. a6).
Na subcapa destas obras surgem os elementos de identificação: TítuIo, Autor,
Finalidade, Tipografia; ano, edição. São livros de dimensões reduzidas.
fitoÇor§ Dr ristcA
firnrder da Vrsronrrfo: I í1lriot{c }
conpÃHHti po(ru§uts^ gorloFlt. Lyr
r0rtÍ
@
Figura 46. Lombada e subcapa dos manuais "Physica", de Almeida Lima" /,898 e "Noções de Física", de
Eduardo F. S. Silva e Amadeu de Vasconselos (Mariotte), 1906.
Nas primeiras páginas dos manuais são apresentados os programas em vigor à
data. No manual "Noções de Física", de 1906, os autores fazemreferência ao facto de o
liwo ser aprovado por unanimidade pela Comissão nomeada para examinar as obras
apresentadas ao concurso aberto pelo Governo.
Ambos cumprem integralmente o programa oÍicial estabelecido para a disciplina
de Física, outra coisa não seria de esperar, caso contriírio não teriam sido aprovados por
esta Comissão.
Os manuais encontram-se repletos de imagens e esquemas o que facilitaria a
visualização e compreensão dos fenómenos. Quanto aos aspectos teóricos, apresentam
uma explicação pouco aprofundada dos assuntos abordados. As "experiências" sáo
apresentadas numa lógica demonstrativa, dizendo como se faz, o que se observa e o que
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Quisemos saber, à semelhança dos manuais usados em S. Fiel, como a História
da Ciência é apresentada. Para isso, procuriímos verificar como ocorriam as formas de
manifestação de aspectos relacionados à História da Ciência, se através de texto, de
fotografia, de figura, de nota de rodapé, de legenda, etc.
Após uma análise cuidada verificiímos que, no manual "Noções de Física"
(1906) as informações que contemplam aspectos pessoais e profissionais de cientistas
começam por ter uma chamada de atenção dos autores logo em nota introdutória:
"(...) a prática de ensino aconselhou-nos a dar, em nota, um esboço biográfico
dos ftstcos cujos nomes figuram em texto, não só como lição educativo, mas ainda para
satisfazer a natural curiosidade das crianços. Muitas vezes lhes tem sucedido serem
interrogados por elas sobre a vida dos /ísicos, cuios nomes são mencionados nas
experiências clássicas." (Silva e Vasconcelos, 1906, p. 5).
Podemos encontrar neste texto a importância que deve ser dada à História da
Ciência. A introdução da História da Ciência nos currículos é benéfica, pois a
abordagem histórica no ensino de ciência, propícia que o aluno possa, contextualizar os
conceitos estudados.
"A história, (...) da ciência (...) pode humanizar as ciências e aproximá-las dos
interesses pessoais, éticos, culturais e políticos da comunidade; podem tornar as aulas de
ciências mais desafiadoras e re/lexivas, permitindo, deste modo, o desenvolvimento do
pensqmento crítico; pode contribuir para um entendimento mais integral de matéria
científica, isto é, podem contribuir para a superação a falta de interesse que se diz ter
inundado as salas de aula de ciências, ondefórmulas e equações são recitadas sem que
muitos cheguem a saber o que significam." (Mathews, 1994, p.287)'
As informações que contemplam aspectos pessoais e profissionais sobressaem
no manual Noções de Física(I906) sempre em nota de rodapé. É disso, exemplo:
"Ándres Celsius (1701-1702). - Professor em Upsal, na Suécia onde nasceu.
Deve-se-lhe um estudo muito completo das variações diurnas da declinação magnética;
mediu um grau de meridiano, na Lapónia, e foi o que primeiro insistiu na necessidqde de
adoptar dois pontos faos na escala termométrica, representados pelas temperaturas do
gelofundenre e do água em ebulição." (Silva e Vasconcelos, 1906, p' 5)'
Um outro exemplo:
"Denis Papin (1647-1714). - Médico e sábio francês; perseguido por ser calvinista,
refugiou-se em Inglaterra, onde, relacionado com o sábio Boyle, empreendeu importantes
trabalhos científicos; da Inglatena foi para Marburgo, onde foi professor de fisica.
Aperfeiçoou a maquina pneumática, inventada pelo alemão Otto Guerick. Inventou a
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marmita ou digestor de Papin e a espingorda de ar comprimido. Deve ser também
considerado como o inventor da máquina a vapor.
Construiu um barco a vopor que foi despedaçodo pelos banqueiros de lleser.
Submeteu o seu invenlo à crítica da Sociedade Real de Londres, pedindo quefornecessem
os meios para o executar. Nada lhe deram; nem mesmo com que viver, vendo-se obrigado
a desprezar as sltcts máquinas e qtirá-las a um canto do seu lar sem ír4o." (Silva e
Vasconcelos, 1906, p. 272).
Já no manual Physica (1898), os aspectos da História da Ciência são
praticamente omissos. Confudo, neste percurso encontrámos neste manual algumas
referências históricas aos feitos de portugueses. Referindo-se ao português Bartolomeu
de Gusmão escreve:
"A impulsão (...) aplica-se nos balões ou aeróstatos cuio invenção é, por
muitos, atrtbuída aos irmãos Montgolfier; mas porece estar averiguado, que o primeiro
aeróstato foi construído em 1709 pelo português Bartolomeu Lourenço de Gusmão."
(Lima, 1898, p. 90).
No liwo Noções de Física (1906) o autor também evidencia alguns dos feitos de
cientistas portugueses:
"(...) desde há muitos séculos, o homem tem pensado em utilizar a energia solar
directamente quando ela cai sobre a Terra. Depois de muitas tentativas infrutíferas,
conseguiu o português P." Himolaias6 realbar esta utilização directa por meio de um
aparelho denominado pirelióforo57 (ftg. 47). (...) O pirelióforo foi inventado
principalmente com o fim de produzir a combinação directa dos gases do ar, oxigénio e
ozoto, parq a fortnação de nitratos ou adubos químicos agrícolas" (Silva e
Vasconcelos, 1906, p. 371).
Trata-se de uma História descritiva e muito centrada em aspectos técnicos.
Estamos longe, como seria de esperar, da História preconizada para Matthew, na página
anterior. No entanto, estes excertos mostram uma certa sensibilidade para a importância
de introduzir pequenas narrativas nas iíreas científicas.
5u 'M. A. Gomes Himalaia Inventor português da actualidade, Além do pirelióforo inventou o explosivo
himalaíte. (Silva e Vasconselos, 1906, p.371).
57 ..O pirelióforo é constituído por um conjunto de mais de seis mil pequenos espelhos alinhados em séries
paraleias sobre um grande quadro metálico, sustentado por colunas metiílicas, o qual acompaúa o Sol no
ieu movimento diurno. O calor solar é concentrado pelos espelhos num cadiúo onde a temperatura se
eleva acima de 3500'C ". (Silva e Vasconselos, 1906, p' 371)'
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Figura 47 . Prelióforo.
Fonte: Eduardo Silva e Amadeu Vasconselos (1906). Noções de Física (p.372)
Ao folhearmos o manual Noções de Física, 1906, encontramos diversas
referências a cientistas famosos, em algumas passagens realça-se a importância do
trabalho de alguns físicos. No entanto, constatamos que essas menções históricas,
quando ocorrem tratam praticamente da vida biográfica dos cientistas. São raríssimos os
textos que expõem as controvérsias entre as concepções e argumentos 9üê,
historicamente contribuíram paÍa o desenvolvimento da ciência.
Tal como no passado, também a "desconsideração" de aspectos ligados ao
processo de criação de ciência parece não ser um traço dos manuais escolares actuais.
Uns apresentam uma visão linear e crescente da ciência, levando muitas vezes a uma
imagem ingénua e falsa do trabalho científico. Há porém, outros que ressaltam a
trajectória de alguns cientistas de maneira a desenvolver no aluno o apreço pela
persistência e pelo trabalho iírduo dos cientistas.
Centrando a nossa atenção nas diferentes figuras do manual Noções de Física
constatámos que ocorre "a legendagem dos esquemas e figuras de modo a tornar clara
e rápida a sua visualização. Com eÍeito as figuras tornoram-se didácticas. " (Valente,
M. et a11,2008,p. 28). Já o mesmo não acontece no liwo Physica (1898).
Nos programas de Física, da reforma de 1905, é referida a importância das
"experiências demonstrativas e proibida a utilização de matemática na 3o classe-"
" É expressamente proibido a introdução de considerações de ordem matemática
no estudo dos fenómenos. As demonstrações experimentais são o único Jim do curso, e
por conseguinte, o manejo dos instrumentos o único meio de qs lornqr proftcuas e
acessíveis. As experiencias serão, quando possível, feitas com material mais simples e
tt4
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caseiro, de modo a que os alunos, fora do liceu, as possam repetir por suas próprias
- ,,58maos
Deste modo, procurámos saber como a matemática era apresentada nos manuais
em uso no Liceu. Folheando o manual, paÍa a 3' classe, de Eduardo Silva e Amadeu
Vasconselos (1906), constatámos que no estudo da Física não há grande envolvimento
do cálculo. A abordagem dos assuntos é feita sem dedução de qualquer fórmula
matemática e na apresentação de alguns conteúdos, os autores, utilizam uma linguagem
matemática muito simples.
por exemplo, na determinação da velocidade de um corpo em queda livre os
autores referem:
"(...) Os Jísicos conseguiram medir q velocidade no primeiro segundo de queda
liwe; estq velocidade é sensivelmente 9,8 m; depois de 5 segundos da queda, será pois,
9,8 m x 5 = 49 m. Como na queda livre a velocidade qumenta proporcionalmente ao
tempo decorrido, a gravidade imprime aos corpos um movimento uniformemente
acelerado" (Silva e Vasconcelos, 1906, p. 103).
Também constatiímos que o único cálculo matemático elaborado, com recurso a
uma fórmula, se aplica às escalas termométricas. Os autores usam uma proporção para
conversão da escala Farenheit em escala Celsius que apresentam do seguinte modo:
.Na graduação Farenheit mqrca-se 32" no gelo fundmte e 212o, no vapor de
água aferver. (...) Ao nível 100 centígrado corresponde o nível 212 Farenheit, mqs a
dilatação de 100 graus centígrados é igual à de 212'32 = 180 graus Farenheit.
Portanto, se representarrnos por NC um certo número de graus centígrados, e por N'F o
número correspondente de graus Farenheit, poderemos estabelecer a seguinte
proporção, representando por d e d' as dilatações correspondentes ao grau centígrado e
ao Farenheit:
NC x d/100 x d = (N'F - 32) x d/ (2 t 2 - 32) x d' ou NC/t 00 = N'F - 32/180 » (Silva e
Vasconcelos, 1906, P.245 e246).
Contrariamente, o manual paÍa a # classe de Almeida Lima (1898) apresenta
maior abordagem matemática, preconizada pela reforma de 1895. É de realçar o recurso
a algumas demonstrações matemáticas e representação de fórmulas na apresentação dos
conteúdos.
5t programa de Física para a 3" classe, de acordo com o Decreto no 3 de 3 de Novembro de 1905-
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A actualidade, destas obras para a época, fica evidente com a apresentação de
conteúdos actualizados, contemplando a maioria das descobertas, mais recentes da
Ciência, daquele momento.
Devido à escassez de material didáctico que se fazia sentir, no Liceu de Castelo
Branco, o ensino da Física terá sido sobretudo teórico, livresco e com muito apelo à
memorização. Pelo que, o livro didríctico terá exercido uma forte influência no ensino aí
ministrado pois, constituía a única fonte de informação de que o professor dispunha
para transmitir o conhecimento científico aos seus alunos.
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4. A COLECÇÃO DE INSTRUMENTOS DO
COLÉGIO S. FIEL NO ESPÓLIO DA
ESCOLA SECUNDÁRIA NUNO ÁT,V.I.NNS
Introdução
O objectivo principal deste trabalho é a recriação da colecção de objectos de
Ensino de Física provenientes de S. Fiel, explorando a sua origem, a sua função e a sua
contextualizaçáo didáctica na época, tal como já referimos. Ao longo da nossa
investigação contactiímos com documentos que nos fizeram tomar consciência de que
os instrumentos agora reunidos são uma pequena parcela de toda a colecção existente na
época. O nosso trabalho incidiu sobre parte da colecção.
Ao contriírio do que ocoÍÍe com os objectos artísticos ou com o material
bibliográfico, os instrumentos cientíÍicos são geralmente considerados obsoletos, peças
de que é possível desfazer-se por necessidade de espaço nos laboratórios.
Inicirimos a reunião dos instrumentos científicos do Laboratório de Física com
um trabalho de campo. Alguns dos instrumentos estavam expostos em vitrinas,
enquanto outros, mais obsoletos, estavam acumulados em locais menos próprios e de
difícil acesso sem quaisquer etiquetas ou folhetos identificativos (fotografia 1). Nos
armiírios onde se acumulavam estes objectos, fora de uso, encontrámos viírios
instrumentos, alguns em muito boas condições, enquanto outros não, podendo estes vir
a ser recuperados facilmente. Esta colecção foi sofrendo com o decorrer dos anos e, por
diversas razões, algUmas perdas, eliminações e destruição de certos
instrumentos ou acessórios. Constatrímos que, o número de objectos
em condições de recuperação podia ser muito superior ao que
parecia à primeira vista. Satisfeitas com este facto, seleccionámos os
instrumentos e procurando em livros de Física e catálogos de
instrumentos científicos da época conseguimos encontrar as
ilustrações semelhantes às peças que íamos identificando.
FotOgrafia 1. Armários onde se acumulavam os objectos.
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De seguida, procedemos a uma lmrpeza superficial dos objectos e a um registo
de dados. Após identificarmos cada peça, tarcfa dificil nalguns casos dado o
desmembramento dos instrumentos, colocámos etiquetas com o respectivo número de
inventiírio.
De seguida, fotografiímos os diferentes objectos diante de um fundo claro, de
modo a conseguir maior contraste. Em alguns casos, quando o seu peso ou as suas
dimensões o impediam, foram fotografados no chão, o exemplo da máquina de Atwood.
As medidas foram tiradas sempre pela mesma ordem: altura, largura e comprimento,
colocando o objecto em posição normal de uso (fotografia 2).
Fotografia 2. Registo das dimensões dos aparelhos
Descrevemos os principais materiais de que são feitos os instrumentos e
tomiimos nota das inscrições relevantes. Os instrumentos apresentam técnicas de fabrico
muito complexas e os diversos materiais que os constituem exigem cuidados específicos
de conservação. Alguns são feitos essencialmente de metal, pelo que ficam sujeitos
facilmente a fenómenos de corrosão e a outros problemas associados aos metais,
exigindo cada um dos metais um tratamento específico. Outros contêm madeira sendo
de entre as madeiras, o mogno a mais usada. Constatiímos que o envemizamento
constitui uma característica de muitos instrumentos. Esse tratamento foi aplicado
sobretudo aos metais para protecção e assim, melhorat a resistência à corrosão. O vidro
está presente em muitos dos instrumentos da colecção. Ele constitui o material essencial
para o funcionamento dos instrumentos de óptica, bem como, nos instrumentos usados
no estudo dos fluidos.
O período de construção foi estimado, recorrendo a bibliografia especializada,
como livros e catálogos comerciais da época. Para a grande maioria dos instrumentos
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em estudo, a época da sua construção é difícil de identificar, pois, não existe nos
arquivos da escola qualquer registo referente à data de aquisição. No entanto, todos os
instrumentos aqui apresentados fazem parte do inventário de 1928 e temos a garantia de
que a sua aquisição é anterior a 1910, dada a proveniência dos instrumentos. Há
instrumentos que conseguimos datar pelos registos de cartas, como é o caso do
espectroscópio. Outros apresentam ainda a etiqueta usada no colégio para catalogaçáo
dos instrumentos. Quanto a alguns aparelhos não há garantia de terem proveniência de
S. Fiel, mas há grande probabilidade. Desses diremos "provavelmente S. Fiel".
Constatiímos que muitos dos objectos, em estudo, foram desenhados para serem
usados conjuntamente (fig. 48), enquanto outros serviam paÍa uma demonstração
específica. Alguns eram conhecidos por nomes de personagens, reais ou míticas, com as
quais estavam relacionados, como o vaso de Tântalo, enquanto outros eram conhecidos
pelo nome do fabricante, Tubo de Geissler, ou de cientistas, termómetro de Leslie, ou
ainda, de acordo com o uso a que se destinavam, aparelho de influência electrostática,
ou do fenómeno que mostravam, tubo cintilante.
Neste percurso, surpreendeu-nos a quantidade e variedade de instrumentos que
se fabricavam com o objectivo de demonstrar um único efeito fisico.
Figura 48. Conjunto de instrumentos para demonstração das leis do calor. Ganot (1859),p.320.
Como referimos, os principais construtores dos instrumentos mais antigos do
laboratório são principalmente franceses e alemães. Sendo o construtor mais
amplamente representado a firma alemã, Leybold's Nachfolger. De entre todos os
instrumentos o que mais chama a atenção, pela sua elegância, é a bússola de tangentes
usada para estudo de fenómenos electromagnéticos.
O estado de conservação, à data, foi avaliado atendendo a uma escala de quatro
categorias: muito bom, se o objecto estií completo e não necessita de nenhuma
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intervenção para assegurar a sua conservação; bom, se apresenta danos não estruturais:
aceitável, necessita intervenção ou está incompleto mas pode reconstituir-se facilmente
e mau, muito incompleto e muito deteriorado.
Na continuação, transcrevemos os dados recolhidos, elaborrímos um ficheiro
electrónico com todas as fotografias tiradas e desenhiímos as fichas individuais de
identiÍicação dos instrumentos, tabela 3.











Desde o início, quisemos dotar este habalho de um carácter didáctico, tendo para
isso, nas tarefas de recuperagão e inventariação, contado com a colaboração de um
grupo de alunos voluntrírios (fotografia 3).
Como referimos, considera-se hoje, que a introdução da História da Ciência nos
currículos nos traz grandes beneÍicios, pois ao contexfualizar o conhecimento toma-o
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pertinente, significativo e interessante. Integrar os alunos nesta recriação da colecção e
na construção da base de dados representa, poderíamos dizer, uma continuação dos
gestos dos professores de S. Fiel já que incluímos os alunos num momento de
investigação.
Fotografia 3. Alunos voluntiírios ajudando na catalogação dos instrumentos.
Estes aparelhos poderão ser usados como fontes de informação na história da
ciência e do seu ensino ou como valor museológico, tomando-se objectos de divulgação
da História da Ciência e das técnicas, veículos de valorizaçáo da matéria.
O espólio do Laboratório de Física que se encontra na Escola Secundiíria Nuno
Álvares é testemunho do valor científico/didríctico e da excelente qualidade do material
usado em S. Fiel,"encontro-se em muitos casos bem preservado, pesem embora os anos
de utilização na implementação do ensino experimental. " (Malaquias, 2008, p.3).
Ao longo dos séculos, o Homem tem procurado preservar a sua identidade. O
desprezo pela memória incorporada nos objectos antigos contribui para o esquecimento
do quotidiano vivido por inúmeras pessoas, professores, alunos, directores,
funcioniírios, entre outros, nas instituições de ensino. Podemos pois concluir que os
instrumentos científicos, a sua concepção, os seus usos, especialmente quando
12t
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se tornam acervos de museus, são parte de uma cultura científica que tem de ser
preservada.
O património científico das instituições de ensino constitui um aspecto
fundamental para o conhecimento da história dos sistemas educativos desde a sua
génese e evolução, até à actualidade. Os objectos do dia-a-dia, os espaços onde se
desenrolavam as actividades lectivas, o mobilirírio escolar e o material científico
didáctico estão carregados de história. A sua análise, o seu significado didáctico e a sua
actual valorizaçáo ajudam-nos a compreender alguns aspectos da História do Ensino da
Física.
Até ao momento o trabalho realizado permitiu seleccionar, inventariar e
catalogar, um conjunto assinalável de peças. Identificámos um total de 101 peças. O
estado da colecção de um modo geral é aceitável não existindo um espaço
completamente adequado para a sua exibição.
A existência de mobilirírio antigo, conservado até hoje (fotografia 4) é
excepcional para começaÍmos a difundir um património que é de todos. Hoje, após todo
este trabalho, é possível observar a maioria destes objectos em vitrinas situadas no átrio
que dá acesso ao Laboratório de Física da ESNA. Aí, exibem-se alguns dos
instrumentos mais valiosos da colecção, ficando alguns de fora, pelo facto do espaço
disponível ser muito limitado.
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O laboratório está equipado com materiais e instrumentos que, em diferentes
períodos da história da escola, foram adquiridos ou enviados pelos órgãos centrais. Este
possui um valioso acervo de materiais e instrumentos, fabricados em diferentes épocas,
que têm um valor significativo como objectos da cultura material da escola.
O processo de recuperação e identificação dos instrumentos antigos de fisica
provenientes de S. Fiel, ainda contínua. A cada passo, descobrimos um novo aparelho
que requer a nossa atenção. Aproveitando a elaboração do Inventrírio foram montados
alguns instrumentos, dado que algumas peças se encontravam desmontadas.Nos últimos
tempos depariímo-nos com um conjunto de peças que fazem parte de um motor
(fotografia 5).
Fotografia 5. Peças constituintes de um motor (Laboratório de Física).
Apresentamos a seguir, a colecção em estudo. A apresentação segue a ordem
temática típica dos livros de texto de finais do século XIX, usando uma terminologia
actual para fazer a descrição dos dispositivos. Dentro da mesma ordem temática
seguimos a ordem alfabética.
Em anexo poderão ser encontradas as descrições destes instrumentos, tal como
aparecem nos manuais, nos catálogos, etc.
Este espaço expositivo deverá, no futuro, estar equipado com um sistema
informático onde se possa ter acesso a mais informações sobre os dispositivos expostos
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ALAVANCA DE GRAVESAND59














Ciências Exactas, da Natureza e Tecnologias
Provavelmente Colegio de S. Fiel
Madeira, latão e ferro
70x20x58cm
Início do séc. XX




t'Graresand (Willem), fisico e filósofo holandês (1688 - 1742)
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BALANÇA DE PRECISÃO














Ciências Exactas, da Natureza e Tecnologias
Provavelmente Colégio de S. Fiel
Madeira, vidro, ferro e latão
30x18x35cm
Início do séc. XX
Gottl. Kern & Sohn
Aceitlível
Não funciona
Gottl. Kern & Sohn. Fábrica de balanzas. EBINGEN, Alemania
Escala '010, 0, 10" g
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BALANÇA DE PRECISÃO














Ciências Exactas, da Natureza eTecnologias
Provavelmente Colégio de S. Fiel
Madeira, ferro e latão
28 x 24 x 43 cm respectivamente
Início do séc. XX
Gottl. Kern & Sohn. Waagen Fabrik EBINGEN. Suddeutschland
Escala " 10, 0, l0"g
Gottl. Kern & Sohn
Aceitrlvel
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GTROSCÓprO0














Ciências Exactas, da Natureza e Tecnologia
Colégio de S. Fiel
Metal
Altura: 14 cm
Diâmetro exterior: 7 cm
Distância entre os pés: 5 cm.
Início do séc. XX
GYROSCOPE. M. W. - FRANCE; No 76 A
M. W,
Bom
Ainda funciona. Tem anexado um documento escrito à
mão com as instruções de funcionamento.
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rrlÁeutNA DE ATwooD6r














Ciências Exactas, da NaturezÀ e Tecnologia
Colégio de S. Fiel
Madeira, Ferro e latão
Altura: 230 cm; Base: 49 x 49 cm
Finais do séc. XIX
CHIMIE - PHYSIQUE; V. MORLOT - MAURY; ll Rue de
Blainville - Paris ;
Escala <<0 »» a «190 » de 10 em l0 cm
V. MORLOT - MAURY
Mau (muito corroída pelo bicho)
Muito incompleta. Faltam peças.
u' Atwood (George), matemático, físico e inventor inglês (1746- 1807)
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rvrÁQurNA cENrnÍr'UcA














Ciências Exactas, da Natureza e Tecnologia
Provavelmente Colegio de S. Fiel
Ferro, madeira e couro
17,5 x27 x 58 cm
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REGULADOR DE WATT62




FotograÍia 13. Roda de Savart (I-aboratório de Física
da ESNA)
DISCO DE NEWTONóI
FotograÍia 14. Disco de Newton (l-aboratório de
Física da ESNA)
Sector: Termodinâmica
Número de inventário: LI6 - 0217
Proveniência: Provavelmente Colégio de S. Fiel
Período de construção: Início do séc. XX
Materiais utilizados: ferro, latão




Estado de Conservação: Bom
Observações: Funciona. Ainda é usado nas aulas de Física.
Sector: Acústica
Número de inventário: LI6 - 0223
Proveniência: Provavelmente Colégio de S. Fiel
Período de construção: Início do sec. XX
Materiais utilizados: ferro, latâo
Dimensões: Altura: 12 cm;
Diâmetro da roda: 8 cm.
Inscrições: Não constam
Fabricante: Sem dados
Estado de Conservação: Bom
Observações: Funciona. Ainda é usado nas aulas de Física.
Sector: Optica
Número de inventário: LI6 - 0219'
Proveniência: Provavelmente Colégio de S. Fiel
Período de construção: Início do séc. XX
Materiais utitizados: ferro, paPel
Dimensões: Altura: 17 cm;
Diâmetro do disco;29 cm
Inscrições: Não constam
Fabricante: Sem dados
Estado de Conservação: Bom
Observações: Funciona. Ainda é usado nas aulas de Física.
ACESSÓruOS DA MÁQUINA CENTRIFUGA
u' Watt (James), fisico escocês ( I 736 - I 816).
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MARTELO DE ÁCU,t
1












Di nâm i cal Flu i dos/M eteorol o gi a
L13-0080
Ciências Exactas, da Natureza eTecnologia
Colégio de S. Fiel
Vidro e água
Comprimento 40 cm;
Diâmetro da haste 2,0 cm;
Pêra: comprimento 8,0 cm






Um olhar sobre o "Baú" do Laboratório de Física da ESNA - Contributo para
a Valorização da Herança do Colegio de S. Fiel
MARTELO DE ÁCUA (CANTANTE)














Ciências Exactas, da Natureza eTecnologia
Colegio de S. Fiel
Vidro e água
Altura: 26 cm;
Diâmetro da haste 2,0 cm;
Pêra: comprimento: 4,2 cm








Um olhar sobre o "Baú" do Laboratório de Física da ESNA - Contributo paru
a Valorizaúo da Herança do Colegio de S. Fiel
pÊn»ULO DE FOUCAULT.5













Lr8 - 03 l3
Ciências Exactas, da Natureza e Tecnologia
Colégio de S. Fiel
I-atão e outro metal
87x34x40cm
Diâmetro do tripé: 28 cm
Finais do séc. XD(
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pÊxoulo SIMPLES














Ciências Exactas, da Natureza eTecnologia
Provavelmente Colégio de S. Fiel
94x17x49cm




lncompleto, faltam quatro pêndulos
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PLANO INCLINADO














Ciências Exactas, da Natureza e Tecnologia
Provavelmente Colégio de S. Fiel
Madeira, ferro e latão
5lx15x49cm
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TUBO DE NEWTON














Ciências Exactas, da Natureza, eTecnologia








Este dispositivo está partido ao meio possuindo um
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APARELHO DE HALDAf














Ciências Exactas, da Nature7À e Tecnologia
Colégio de S. Fiel
Vidro [,atão, ferro e madeira
56 x 20,6 x 23 cm
Finais do sec. XIX
E. Ducretet & C'- à Paris
E. Ducretet & C"
Bom
Funciona
uu Haldat (Charles), fisico francês (1770 - 1852)
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APARELHO DE TUBOS CAPILARES














Ciências Exactas, da Natureza e Tecnologia
Provavelmente Colégio de S. Fiel
Madeira, metal, vidro
32x14x20cm
Início do séc. XX
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CORTA MAÇÃS














Ciências Exactas, da Natureza e Teçnologia
Colégio de S. Fiel
Vidro e latão
Altura: 19 cm
Base maior: 9 cm
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Fonte de Vácuo














Ciências Exactas, da Natureza e Tecnologia
Colégio de S. Fiel
Vidro, ferro e outro metal




Sem dados. Muito semelhante à descrita no catálogo da firma "Max
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HEMISFÉRIOS DE MAGDEBURGO














Ciências Exactas, da Natureza e Tecnologia
Colégio de S. Fiel
Vidro e latão
Altura: 3 l cm
Base: 14 cm
Inicio séc. XX
E. Ducretet & Ci'- à Paris
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PRENSA HIDRÁULICA - Modelo de VidTo













Lr 5 - 0145
Ciências Exactas, da Natureza eTecnologia
Colégio de S. Fiel
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ANEL DE GRAVESANDE














Ciências Exactas, da Natureza e Tecnologia
Colégio de S. Fiel
Latão e madeira
28 x I1,3 x 15,7 cm. Diâmetro do anel: 6 cm
Finais Século XD(
E. Ducretet & Ci"- à Paris.
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APARELHO DE HOPE67














Ciências Exactas, da Natureza e Tecnologia
Provavelmente Colégio de S. Fiel
Vidro e metal
Proveta: Altura: 40 cm
Diâmetro: 6 cm
Manga: Diâmetro: 15 cm




Incompleto. Faltam os termómetros.
u' 
Hope, (Thomas Charles) químico, botânico e médico escocês. (l 766-1 844)
148
Um olhar sobre o "Baú" do Laboratório de Física da ESNA - Contributo paê
a Valorizaçáo da Herança do Colégio de S. Fiel
ESPELHOS ARDENTES CONJUGADOS














Ciências Exactas, da Natureza eTecnologia
Colégio de S. Fiel
latão e ferro
Altura: 70 cm
Espelho (diâmetro): 20 cm
Finais do século XIX
Vestígio do selo de S. Fiel
Provavelmente Deyrolle (tem o tripé muito semelhante ao do condutor
electrostático - fabricado pela casa Deyrolle)
Aceitável
Falta o cesto para colocar a mecha ardente.
t49
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PIRÓMETRO DE DILATAÇÃO














Ciências Exactas, da Natureza e Tecnologia
Provavelmente Colégio de S. Fiel
Madeira, latão e ferro.
13,5 x 15,5 x 57 cm
lnício do século XX
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Ciências Exactas, da Natureza eTecnologia
Colégio de S. Fiel
Vidro, madeira e metal.
Altura: 42 cm; Comprimento: 24 cm
Base: 15,5 cm
Início do século XX
Ch. Moé - 8 Rue Berthollet - Paris. Thermómetre de ftslie;












Um olhar sobre o "Baú" do Laboratório de Física da ESNA - Contributo para
a Valorizaúo da Heranca do Coleqio de S. Fiel
TUBO DE NATTEREV69
n I














Ciências Exactas, da Natureza e Tecnologias
Colégio de S. Fiel
Vidro. Estojo de cartão forrado a veludo
Altura 27 cm;
Diâmetro 0,82 cm
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DISCO DE HARTL
ffi4q














Ciências Exactas, da NatuÍeza e Tecnologia
Provavelmente Colégio de S. Fiel
Ferro e cartão
80x 17x56cm
Início do século XX
E. Leybold's Nachfolger A. S.; Mechanische Werkstatten Coln
"/Rhein.
Escala "0, 90, 0" de l0 em l0o
E. t eybold's Nachfolger
Bom
Ainda é usado nas aulas. Associado ao disco de Hartl encontra-se um
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PAR DE ESPELHOS














Ciências Exactas, da NaturezÀ e Tecnologia
Colégio de S. Fiel
Material espelhado, madeira e latão
Altura: 52 cm
Diâmetro da moldura madeira:2Z,S cm
Diâmetro do material espelhado: 14 cm
Diâmetro da Base: 2l cm
Início do século XX
f = 29,5 cm
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Colégio de S. Fiel
Material espelhado, latão e ferro.
Altura: 45 cm;; Diâmetro do espelho: 35 cm
Início do século XX
E. J. Duboscq - à Paris
J. Duboscq
Aceitável
Funciona mal. Possui um sistema rotativo de rodas dentadas.
É possível identificá-lo na fotografia34.
1s6
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OBJECTIVAS














Ciências Exactas, da Natureza eTecnologia
Colégio de S. Fiel
Vidro, latão, outro metal
Objectiva em estojo: Altura: 5 cm; Diâmetro: 6 cm
Início do século XX
Jles. Duboscq- objectif plus grossaint pour I'appareil vertical.
2 l, Rué de l'Odéon, Paris
FotograÍia 37. Pormenor de objectiva
J. Duboscq
Bom
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CHAPAS DE RXTO













LInz - 0231 ; LInz - 0232; LIez - 0233
Ciências Exactas, Naturais e Tecnologias
Colégio de S. Fiel
Madeira e cartão
Dimensões do quadro: 30 x l8 cm
Dimensões do quadro: 48 cm x 29 cm
Dimensões do quadro: 55 x 32 çm
Inicio do seculo XX
Sem dados. Poderão ter sido tiradas no colégio.
Aceitiivel
Algumas chapas são idfuticas às apresentadas em alguns manuais da
época, pelo eue, não há certera de terem sido tiradas em S. Fiel.
'o Os raios X foram descobertos por Roetgen em 1895
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Ciências Exactas, da Natureza e Tecnologia
Colegio de S. Fiel
Vidro, latão madeira, outros
Altura: 57,4 cm; Diâmetro: 22,1 cm
Início do século XX
Escala superior: "0" a " " de
Escala maior: "0" a "360" de l0 em 10o
Sem dados
Bom
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CARRI LHÃO ELECTROSTÁTI CO














Ciências Exactas, da Natureza e Tecnologia
Colégio de S. Fiel
I-atão e madeira
28x9,5x15cm
Diâmetro da campainha: 5 cm
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CONDUTOR CILTNDRICO














Ciências Exactas, da Natureza e Tecnologia
Colégio de S. Fiel
I-atão, ferro e vidro
Altura: 42 cm; Diâmetro do condutor: 5 cm; Comprimento: 50 cm




Funciona. E usado nas aulas de fisica.
r62
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Colégio de S. Fiel
I-atão, ferro e vidro
Altura: 43 cm
Comprimento: 29 cm




Funciona. É usado nas aulas de fisica.
t63
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ESFERA OCA DE COULOMB














Ciências Exactas, da NaturezÀ e Tecnologia
Colégio de S. Fiel
[atão, ferro e vidro
Altura: 44 cm; Diâmetro da esfera: l0 cm




Funciona. É usado nas aulas de fisica.
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D
rvrÁeurNA DE INDUÇÃo on wIMSHURTT'














Ciências Exactas, da Natureza e Tecnologia
Colégio de S. Fiel
Madeira, vidro, estanho e outros metais
73 x27 x73 cm
Início do século XX








Os discos não são originais foram reconstruídos e substituídos pelo
funcionário do Laboratório. Não funciona.




Um olhar sobre o "Baú" do Laboratório de Física da ESNA - Contributo para
a Valorizaçáo da Herança do Coléqio de S. Fiel
PRATO ELECTROSTÁTICO













Lt 22 - 0493
Ciências Exactas, da Natureza e Tecnologia
Provavelmente Colégio de S. Fiel
[,atão, ferro e vidro
Altura: 24 cm
Diâmetro do prato: 22 cm;
Diâmetro da base: 14,8 cm






Um olhar sobre o "Baú" do Laboratório de Física da ESNA - Contributo para
a Valorizaçâo da Heranca do Coleqio de S. Fiel
TUBO CINTILANTE













Lr 8 - 0322
Ciências Exactas, da Natureza e Tecnologia
Provavelmente Colégio de S. Fiel
latão, estaúo e vidro
Altura: 42 cm;
Diâmetro:2 cm.
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AMPERÍTUNTNO
I














Ciências Exactas, da Natureza e Tecnologia
Colégio de S. Fiel
Madeira, metal e vidro
7x19x16cm
Início séc. XX
END SCALE = IMA
Western Electric. Made in U.S.A.
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BALANÇA ELE CTROMAGNÉTICA














Ciências Exactas, da NaturezÀ e Tecnologia
Colégio de S. Fiel
Madeira, latão, ferro e outros metais
65 x 20x 58 cm.
Início do séc. XX
Les Filles D'Emille Deyrolle
Rue du Bac, 46 - Paris
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BOBINE DE RUHMKORFF














Ciências Exactas, da Natureza eTecnologia
Provavelmente Colégio de S. Fiel
Madeira, latão e ferro
27 x25 x 45 cm
Inicio do séc. XX




Funciona bem. Ainda é usada nas aulas de Física.
t7 l
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BUSSOLA DE TANGENTES














Ciências Exactas, da Nature"a e Tecnologia
Provavelmente do Colégio de S. Fiel
Ferro, madeira e latão
Altura 47 çm;; Diâmetro da coroa: 3 I cm
Início do séc. XX
E. Lrybold's Nachfolger Côln Rhein.
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Ciências Exactas, da Natureza e Tecnologia
Provavelmente Colegio de S. Fiel
Ferro e latão
39x 16x20cm
Início do séc. XX
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GALVANÓTUNTRO DE AGULHA VERTICAL














Ciências Exactas, da Natureza eTecnologia
Colegio de S. Fiel
Ferro, madeira, latão e zinco
Altura: l3,2cm; Diâmetro da Base: I I ,8cm
Início do séc. XX
E. I-eybold's Nachfolger; Côln - Rhein; l0 Çt;
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GALVANÓMETRO DE NOBILIT2













Lt 2r - 0489
Ciências Exactas, da Natureza e Tecnologia
Colégio de S. Fiel
I-atão, ferro e vidro
Altura: 29,5 cm; Diâmetro da redoma: 13,5 cm
Início do séc. XX




" Nobili (Leopold), fisico italiano (1787 - 1835).
t75
PEQUENO MOTOR ELÉCTRICO














Ciências Exactas, da Natureza e Tecnologia
Colégio de S. Fiel
I-atão, ferro e madeira
Altura: I 1,2 cm;
Diâmetro da base: 10,6 cm
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PONTE DE FIO E CURSOR - Variante da ponte de WheatstoneT3














Ciências Exactas, da Natureza e Tecnologia
Provavelmente Colégio de S. Fiel
Madeira, latão e ferro
6xl4,5x65cm
Início do séc. XX
E. Lrybold's Nachfolger A. G. - Coln-Rhein'




'3 Wheatstone, (Charles), cientista inglês 81802- 1875)
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Ciências Exactas, da Natureza e Tecnologia
Provavelmente Colégio de S. Fiel
Madeira ferro e latão
1l x 10,5 x 21,2 cm; Diâmetro da roda: 8,5 cm
Início do séc. XX
Pimentel & Casquilho [a. Lisboa
Pimentel & Casquilho La.
Bom
Não funciona
7a Barlow (Peter), fisico e matemático inglês (1776 - 1862)
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TUBO DE CROOKEST5














Ciências Exactas, da Natureza eTecnologia
Colégio de S. Fiel
Vidro, madeira e metal
Altura: 33 cm; Diâmetro da ampola: l2 cm
Diâmetro da base: l0 cm
Início do sec. XX
I-es Filles D'Emile DeYrolle
46 Rue du Bac - Paris
Les Filles D'Emile DeYrolle
Bom
Funciona
" Crookes (William), fisico inglês (l 832 -1919)
179
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voLTÂMETRo DE HoFFMANNT'














Ciências Exactas, da Natureza eTecnologia
Provavelmente Colégio de S. Fiel
Vidro e metal
92x 17x lTcm




Não funciona. Tem os tubos de ligação danificados assim
como, os eléctrodos.
76 Hofmartr, (Augrlst Wilhelnr Von), quírnico alemão ( I tt I tt - I tt92).
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Ciências Exactas, da Natureza e Tecnologia
Colégio de S. Fiel
Madeira, vidro e areia
Altura: 14,7 cm;
Diâmetro da base: 7,5 cm








coúecido por relógio de areia foi inventado pelo monge Luiçrand, de ChatÍ€s, em meados do séc. VIII.
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BUSSOLA DE DECLINAÇÃO/ INCLINAÇÃO














Ciências Exactas, da Natureza e Tecnologia
Colegio de S. Fiel
Latão e ferro
Altura : 20 cm ;
Diâmetro da bússola declinação : l5 cm
Início do sec. XX
Radiguet & Massiot Constructeurs ;
l3 et l5 Bould des Filles du Calvaire Paris ;
Escala circular: de «0» a «360» de l0 em l0o;
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Lr8 - 03 l2
Ciências Exactas, da Natureza e Tecnologia
Provavelmente Colégio de S. Fiel
I-atão e ferro
Altura 65 cm; I-argura: 3l cm
lnício do séc. XX
E. kybold's Nachfolger A. G. Coln - Rhein
Escala nónio "0" a " 10" de I em I ;
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Ciências Exactas, da Natureza e Tecnologia
Colégio de S. Fiel
Ferro e latão
Altura: 6,5 cm; Diâmetro: do círculo: 4,5 cm
Diâmetro entre pés: 4,5 cm
Finais do séc. XIX
Deyrolle - Paris.








Um olhar sobre o "Baú" do Laboratório de Física da ESNA - Contributo para














Instrumento de Medida/ Acústica
Ll22 - C4i94 eLI22 - M94A
Ciências Exactas, da NaturezÀ e Tecnologia
Provavelmente Colégio de S. Fiel
Madeira, latão, ferro e chumbo
22,8x ll,5 x 11,5 cm
Princípios do séc. XX
..PRESTO'" "ALLEGRO'" "ANDANTE'" "ADAGIO'"
"LARGHETTO", "LARGO"
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xóxto" DE DEMoNsrnaÇÂo














Ciências Exactas, Naturais e Tecnologias
Colégio de S. Fiel
Madeira e cartão
Dimensões da régua: 19 x 3 x 60 cm
Dimensões do nónio: 26 çm x 9 cm x 3 cm.
Finais do séc. XD(
Escala de "0" a "25" de I em I
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epós a apresentação dos instrumentos da colecção do espólio da ESNA
verificamos a ausência de muitos aparelhos pertencentes à colecção inicial de
instrumentos de ensino de S. Fiel, nomeadamente, o microscópio, máquina fotográfica,
telescópio, espectroscópio e aparelho de raios X. De alguns destes dispositivos
"ousentes" fomos dando conta ao longo do nosso esfudo. Alguns encontram-se
encaixotados no extinto Museu Académico outros, todos os que se prendem com a
radiologia, teriam sido cedidos ao Hospital da Misericórdia, tal como é referido no
documento escrito pela Comissão encarregue de avaliar o valor patrimonial e didáctico
de S. Fiel (Fig. 37) e à Câmara Municipal de Castelo Branco e outros descoúecemos o
destino que lhes foi dado.
Quanto aos instrumentos de ensino da colecção que recriamos é possível admirá-
los nos armários do Laboratório de Física da ESNA (fotografia 66).
Fotografia 66. Aspecto dos armários onde se guardam alguns dos dispositivos.
Os objectos expostos marcaram o ensino da Física, as práticas pedagógicas de
muitos professores e a vida escolar de muitos alunos. Hoje, fazemparte do património e
da memória da ESNA, contribuindo para a construção da sua identidade.
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Lt 7 - 0231 I Estática Alavanca
Gravesand
de Les Fils D'Emille
Deyrolle
Início séc. XX Madeira
latão
e 57 58 20 Aceitável
Lr r- 0231A 2 Estática Alavanca fixa Desconhecido Início séc. XX Madeira
ferro
e 47 44 l8 Bom




Início séc. XX Madeira,
latão, ferro,
vidro
30 35 r8 Aceitável




Início séc. XX Madeira,
latão, ferro
33 43 24 Aceitável
LI 6- 0192 5 Dinâmica Giroscópio M.W Início séc. XX Ferro 14 7 Muito bom




Início séc. XX Ferro, latão e
couro
17 ,5 58 2t Muito bom
LI r_r -0373 7 Dinâmica Máquina
Atwood
de Les Fils D'Émille
Deyrolle
Final séc. XIX Madeira, ferro
e latão
230 50 50 Mau





Desconhecido Início séc. XX Vidro 26 2,0 Bom
Lr 5- 0130 I Dinâmica Plano inclinado Desconhecido Início séc. XX Madeira latão 5l 70 l5 Bom
LI 8- 0313 l0 Dinâmica Pêndulo
Foucault
de Les Fils D'Émille
Deyrolle
Início séc. XX Ferro e couro 87 34 Bom
Lr 5- 0128 ll Dinâmica Pêndulo madeira Desconhecido Início séc. XX Madeira, fio e
chumbo
94 49 t7 Aceitável
Lr 6- 0648 t2 Dinâmica Iubo de Newton Desconhecido Início séc. XX Vidro e latão 133 4 Mau
189
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Lt4 - 0094 l3 Hidrostática Aparelho
Haldat
de Desconhecido Início séc. XX Madeira, latão
e vidro
52 23 20,6 Bom
Lr5 - 0134A t4 Hidrostática Aparelho de
tubos capilares
Desconhecido Início séc. XX Madeira, ferro
e vidro
30 l9 2lt4 Muito bom
Lr5 - 0135 l5 Pneumática Corta maçãs Desconhecido Início séc. XX Vidro e latão l9 3-9 Muito bom
Lt5-623 82 Hidrostática Areómetro de
Fahrenheit
Desconhecido Início séc. XX Vidro, chumbo 25 Bom
Lt5-623 83 Hidrost ática Areómetro de
Nicholson
Desconhecido Início sec.XX Metal 20 Bom
Lt4 - 00e l l6 Pneumática Fonte de Vácuo Desconhecido Início séc. XX Vidro e latão 64,5 Muito bom
LI5 - 150 t7 Hidrodinâmica Frasco de
Mariotte
Desconhecido Início séc. XX Vidro 24 4- l0 Bom




Início séc. XX Latão 3l t2-14 Muito bom
LI5 - 0144 l9 Hidrostática Ludião Desconhecido Início séc. XX Vidro/borracha 20 6 Bom
Lr5 - 0136A 20 Pneumática Ovo cozido Desconhecido Início séc. XX Vidro t2 6-17 Bom
LI5 - 0145 21 Hidrostática Prensa hidráulica E. Leybold's Início séc. XX Vidro e ferro 20 l5 l0 Bom
LI5 - 0136 22 Pneumática Rompe bexigas Desconhecido Início séc. XX Vidro 6 l0 Bom




Finais séc. XIX Vidro
madeira
e 20 l5/8 Bom
Lr5- 0132 24 Hidrostátíca Vaso de Tântalo E. Leybold's Início séc. XX Vidro/cortiça l5 8- l0 Muito bom
190
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Lt2t-0488 25 Termologia Anel
S'Gravesande




e 28 15,7 ll,3 I 6 Muito bom
Lr3-0070 26 Termologia Aparelho de Hope Desconhecido Início séc.
xx
Ferro e vidro 40 6-15 Bom







Vidro 8-r0 3l 2,1 Muito bom







Vidro 8- l0 3l 2,1 Muito bom
LI6- 0t7 4 29 Termologia Espelhos
coniugados
ardentes Desconhecido Início séc.
xx
Latão e ferro 90 2t -32 Bom






I 3,5 57 I 5,5 Bom
Lt6-0217 32 Iermodinâmica Regulador de Watt Desconhecido Início séc.
xx
Latão e ferro 20 r0 Bom
LI23-051 I 33 Termometria Termómetro
Leslie




42 24 15,5 Bom
LI3-0071 34 Mudança de
estado
Tubo de Natterev Desconhecido Início séc.
xx
Vidro 27 0,82 Muito bom






55 60 2,5 Mau
l9l
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Início séc. XX Madeira, latão 80 56 t7 Bom
Lr6 - 02l eA 37 Óptica Disco cromático de
Newton
Desconhecido Início séc. XX Ferro e cartão 4 20 Muito bom
Lt6-02198 38 Óptica Disco de cartolina
branco
Desconhecido Início séc. XX Ferro e cartão 4 20 Muito bom
Lt6-02l ec 39 Óptica Disco de cartolina
preto
Desconhecido Início sec. XX Ferro e cartão 4 20 Muito bom
LI6 - 0l 7l 40 Óptica Espelho côncavo cl
moldura em madeira
Desconhecido Final séc. XIX Vidro, latão e
madeira
52 2l-22,5 Muito bom
LI6 - 0172 4l Óptica Espelho convexo cl
moldura em madeira
Desconhecido Final séc. XIX Vidro, latão e
madeira
52 2l -22,5 Muito bom
Lt6-0173 42 Óptica Espelho Plano em
Latão
J. Duboscq Final séc. XIX Madeira,
latão, ferro
45 3s Mau
Ln2- 059e 43 Óptica Estojo com lentes Desconhecido Início séc. XX Vidro/ cartão 5 19,5 10,5 Bom













Um othar sobre o "Baú" do Laboratório de Física da ESNA - Contributo para
a Valorizaçáo da Herança do Colégio de S. Fiel













LI8 - 0234 45 Corrente eléctrica Amperímetro Western
Electric
Início séc. XX Madeira, ferro e
vidro
7 l9 l6 Aceitável
Lr8 - 0341 46 Electrostática Banco isolador Desconhecido Início séc. XX Madeira l3 27 .5 27 Muito bom
LIzt -0492 47 Electrostática Balança de Coulomb Desconhecido Início séc. XX Vidro, latão, fio
e sabugueiro
57,4 22,1 Aceitável





Fils Início séc. XX Madeira,latáo,
ferro e cartão
65 36 23 Aceitável
LI8-0344A 49 Elecffomagnetismo Bobine de Ruhmkorff E. Leybold's
Nachfolger
Início séc. XX Madeira, latão e
ferro
30 57 30 Muito bom
Lr2t -0490 5l Electromagnetismo Bússola de tangentes E. Leybold's
Nachfolger
Início séc. XX Madeira,latáo,
ferro e vidro
47 10,8-31 Bom
Lr2t -0487 42 Electrostática Carrilhão
electrostático
Desconhecido Início séc. XX Madeira, Latão
e ferro
28 l5 l6 Muito bom
Lr8- 033e 53 Electrostática Condutor isolado de
forma ovóide
Deyrolle Final séc. XIX Latáo, vidro e
ferro
43 29 3-9 Muito bom
LrS - 0348 54 Electrostática Condutor cilíndrico Deyrolle Final séc. XIX Latáo, vidro e
ferro
42 50 5 Muito bom
Lr 8- 0340 55 Electrostática Condutor plano Deyrolle Final séc. XIX Latão e vidro 2t 2,5-0,5 Bom
Lt22 -0493 60 Electrostática Prato electrostático Desconhecido Final séc. XIX Latão, vidro e
ferro
24 14,8-22 Muito bom
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Lr8-0338 6l Electrostática Condutor oco de
Coulomb
Deyrolle Final séc. XIX Latáo, vidro e
ferro
44 l0 Muito bom
Ll2t -0491 62 Electromagnetismo Correntes de Foucault E. Leybold's
Nachfolger
Início séc. XX Ferro e latão 39 20 l6 Bom




Início séc. XX Madeira, latão e
ferro
13,2 ll,8 Aceitável
Lt2t -0489 64 Electromagnetisrno Galvanómetro de
Nobili
G. Andriveault Final séc. XIX Latão, vidro e
ferro
29,5 13,5 Aceitável
Lt7 -0227 65 Máquina de
Wimshurt
Max Kohl A. G Início séc. XX Latáo, vidro e
ferro
73 73 27 Aceitável




Final séc. XIX Madeira, ferro e
latão
ll,2 10,6 Aceitável
LI4-0 r 00 67 Corrente eléctrica Pilha de Daniell Desconhecido Início séc. XX Vidro, zinco e
cobre
t7 ll Aceitável
LI4-01 0l 68 Corrente eléctrica Pilha de Leclanché Desconhecido Início séc. XX Vidro, zinco,
cerâmica, latão
e chumbo
l9 9,3 9,3 Aceitável
Lt4-r 00A 69 Corrente eléctrica Pilha de Volta Desconhecido lnício séc. XX Vidro, zinco,
cobre e feltro
25 4,5 Mau
LI8 - 0349 70 Corrente eléctrica Ponte de fio e cursor E. Leybold's
Nachfolger
Início séc. XX Madeira e latão 6 65 14,5 Muito bom
Lt22 -0496 7t Electromagnetismo Roda de Barlow Pimentel &
Casquilho La.
Início séc. XX Madeira, latão e
ferro
ll 21,2 10,5 Muito bom
Lr8-03 3 5 72 Electrostática Torniquete eléctrico Desconhecido Início séc. XX Madeira e latão ll 7 6 Muito bom
Lr 8- 0322 56 Electrostática lubo cintilante Desconhecido Início séc. XX Latáo, vidro e
estanho
42 2 Aceitável




Final séc. XIX Madeira, vidro e
metal
33 l0-12 Bom
Lr8-0332A 58 Electromagnetismo Tubo de desc arga Desconhecido Início séc. XX Vidro e metal 57 3 Mau




Um olhar sobre o "Baú" do Laboratório de Física da ESNA - Contributo para
a Valorizaçáo da Herança do Colégio de S. Fiel













Lt22 - 04e5 73 Instrumento
medida
Ampulheta Desconhecido Início séc. XX Madeira, vidro e
areia
14,7 Muito bom






&. Início séc. XX Latão e ferro 20 l5 Bom




Início séc. XX Latão e ferro 65 3r Bom
Lr22 - 04e8 75 Instrumento
medida













Metrónomo Desconhecido Início sec. XX Madeira e ferro 22,8 I 1,5 Bom




Desconhecido Início séc. XX Madeira t9 60 3 Aceitável
LI6 - 0r 75 79 Instrumento
medida
Nónio Circular E. Leybold's
Nachfolger
Início séc. XX Madeira e ferro 85 85 3 Bom
Lr6 - 017 6 80 Óptica Globo Celeste Ernst Schoffe Início séc. XX Madeira, ferro,
cartão
60 30 Bom
LI6 - 0176A 8l Óptica Globo Celeste M. CH. Simon Início séc. XX Madeira, ferro e
artão
62 42 Bom
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5. CONSIDERAÇÕEs FINATS
Ao longo desta investigação centriímos a nossa atenção nos dispositivos de
Física provenientes do Colégio de S. Fiel, fechado aquando da Implantação da
República. Nesse sentido, procuriímos obter alguma informação sobre o ensino das
Ciências nesta instituição. Neste estudo procunímos apresentar argumentos no sentido
de propor uma explicação para a forma como teriam sido ensinadas as disciplinas de
carácter científico em S. Fiel e ao mesmo tempo no Liceu de Castelo Branco.
Procuramos reconstruir um pouco da história da Física nestes estabelecimentos de
ensino. Tal não foi fácil pois, carecemos de documentos oficiais que permitam essa
análise com maior rigor.
O pensamento pedagógico de finais do século XIX foi fortemente marcado pelo
positivismo e pela consequente valorização das Ciências. O ambiente cultural e
ideológico do fim do liberalismo, "agudamente hostil à presença dos iesuítas", terá
suscitado no plano científico e pedagógico, uma mudança na fonna como os jesuítas
ensinavam Ciência, o que acabaria por se reflectir na sua formação científica e,
consequentemente, nas disciplinas da rírea das ciências ministadas em S. Fiel.
A reforma do ensino secundiírio, de 1835, de Passos Manuel, introduziu nos
programas de Física, a obrigatoriedade das aulas serem leccionadas em laboratórios. No
entanto, na maioria das escolas públicas da época esses laboratórios não existiam ou, se
existiam, estavam escassamente equipados.
A implementação de um ensino "laboratorial', náo no sentido em que o
poderemos compreender hoje, a nível secundário só viria a ocoÍrer mais tarde, em furais
do século XIX, tendo então as escolas começado a dispor de laboratórios devidamente
equipados. Mas, só após as primeiras décadas do século XX é que o esforço de
modernização do material laboratorial e o ensino prático começaÍam a ter visibilidade
nas escolas de então. Apesar do esforço político desenvolvido, no Liceu de Castelo
Branco a implementação do ensino científico foi dificil.
Estas dificuldades na implementação do ensino laboratorial não se sentiram de
igual modo em S. Fiel. Os professores apostararn no desenvolvimento de uma
metodologia de ensino assente na observação e experimentação dos fenómenos fisicos.
Intoduziram procedimentos inovadores no ensino das ciências, 8tâÇ6 ao trabalho de
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alguns mesfies de renome internacional que usaram os métodos pedagógicos inovadores
e com os quais ainda poderemos aprendeÍ algo. Poderemos destacar um dos aspectos
que mais nos impressionou: alunos e professores partilhaÍaÍn alguns momentos de
investigação.
Não podemos reconstruir as práticas pedagógicas da época nem era nossa
intenção explorar o valoÍ epistemológico dessas práticas. A nossa concentração esteve
sempre ligada aos objectos que foram insbrrmentos de ensino. Dos documentos
estudados evidenciiímos o entusiasmo dos professores na aquisição dos melhores
insüumentos disponíveis no mercado, aalegnada chegada desses mesmos instrumentos
que iam enriquecendo a colecção. O interesse científico pela região e os contactos
científicos europeus. O amor pela natureza e pelos fenómenos fisicos (e outros), embora
sempre motivados por aspectos teológicos, ainda podem ser inspiradores paÍa uma
educação científica que, mais do que nunca, tarnbém deve ajudar a tecer laços com a
nahxeza.
Em suma, mostrámos ao longo do nosso üabalho a importÍincia dada as práticas
laboratoriais, o contacto com anattxeza e"excursões" escolares no ensino das Ciências
Naturais que os alunos realizavam com alguma regularidade. Com recursos didrícticos,
onde estão presentes os instrumentos científicos e de ensino e espaços fisicos adequados
para ari práticas laboratoriais, o ensino da Física apresentava alguma qualidade, como
era reconhecido mesmo pelos críticos do ensino desta Instituição. Além disso, o seu
corpo docente actualizado mantinha contactos com a investigação desenvolvida nos
grandes centros europeus, atavés da publicação da revista Brotériq como demos conta
anterionnente. Tudo isto terá proporcionado aos jovens uma formação científica
acbumllizaÃaem relação à Física. Não é, assim, de estranhar que S. Fiel teúa conhibuído
de forma decisiva na fomração de algumas pessoas ilusües no domínio do
conhecimento.
Nos finais do século XIX, o ensino das Ciências começava a ocupar um lugar
importante. Porém, algumas instituições de ensino público, nomeadamente o Liceu de
Castelo Branco não acompanharam este movimento pedagógico. No liceu eram
ensinadas diversas disciplinas de carácter puramente liteúrio, "sem grande utilídade
prática na vida social", além de outras, cujo ensino era muito limitado pela falta de
aparelhos e dispositivos paÍa a experimentação. Como seria seguir aqueles manuais
cheios de descrições de instrumentos nunca vistos por professores nem por alunos?
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Além disso, os problemas de interioridade em Íelação aos grandes centos e,
consequentemente, todas as situações daí decorrentes na captação de docentes
qualificados, contribuíram para um ensino científico de qualidade duvidosa.
Depois da Implantação da República" o Liceu torna-se herdeiro dos bens
científicos de S. Fiel. Esta herança veio enriquecer os laboratórios tiio parcamente
equipados. Este espólio assume, hoje, um valor cultural e científico. Testemunham uma
parte da história da educação praticada em S. Fiel. Muitos deles são objectos de
indiscutível valor "artístico," e didiíctico. Ver é um sentido que estií sempre activo na
relação com estes objectos. Muitos deles testemunham fenomenologicamente
propriedades da matéria em geral. Veja-se, por exemplo, a bonita colecção de
electrostrítica que nos dií a ver todos os aspectos importantes neste domínio.
Esta herança qure identificrímos, descrevemos e procuriímos valorizar resultado
de muito esforço e que contou com a dedicação de professores, pais e alunos ao longo
dos tempos foi o"mote" do nosso esfudo.
As conclusões a tirar que julgamos, mais importantes da realização desta
investigação decorrem do estudo que fomos desenvolvendo durante a identificação e
catalogação dos instrumentos antigos de fisica. Tal, lançou-nos um pouco no estudo dos
conteúdos do ensino da fisica durante as últimas décadas do século XIX e princípios do
século XX. Esta rírea de ensino merece um estudo mais detalhado por parte dos
investigadores, pois, pode dar-nos informações muito interessantes no campo da
Did.íctica.
Em geral, trata-se de aparelhos únicos que se usavarn em experiências de
demonsüação e que coincidiam com os que se podern enconhar ilushando os liwos de
texto da época. Sem dados seguros quanto ao período de construção, a maioria destes
objectos reporta ao período entre finais do século XIX e princípios do século XX.
Experiência como ilusüação da teoria ou mais tarde experiência nuÍna perspectiva
indutiva são aspectos que merecem algum aprofundamento epistemológico mas que não
era o objectivo do trabalho.
Por outro lado, este estudo ajudou-nos, a compreender o funcionamento e a
função (geradores de fenómenos, aparelhos de medidA etc.) de muitos dos instrumentos
de Física já em desuso. Eles põem a descoberto como eram empregues os
conhecimentos fisicos da época" de modo a fazêJos funcionar. Surpreendeu-nos a
quantidade e variedade de instrumentos que se fabricavam com o objectivo de
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demonstrar um rfurico efeito Íisico. Constatiímos, da mesma forma, que alguns destes
instrumentos ainda se usam nas nossas escolas, ainda que, construídos com outros
materiais e com ligeiras variações no design, como pudemos observar, comparando os
catrílogos e os manuais da época com os actuais.
Por outro lado, a realizaçào deste estudo confirmou o respeito e admiração pelos
cientistas e fabricantes do século XIX, que com a sua habilidade e engenho
contribuíram para o avanço da Ciência.
Acfuaftnente torna-se um imperativo dar a conhecer e promover a divulgação
deste património reduzindo o "fosso" que separa Í§ instituições de ensino da
comunidade em que se inserem. Uma das formas pode passar pela integração destes
instnrmentos em Museus de Ciência, de modo, a transformá-los de novo em ferramentas
pedagógicas e culturais.
Cem anos após o encerramento do S. Fiel, saibamos nós aprender com os eÍros
do passado. Com este estudo esperamos ter colaborado na preservação da memória do
Colégio e resgatado um pouco o que foi o ensino das ciências no momento histórico em
referência, trazendo assim, às novas gerações, a possibilidade de conhecer estes
objectos no que diz respeito à sua beleza, modo de fabrico e utilização.
Após a Revolução de Abril, de 1974, o aumento da população escolar levou que,
frequentemente os laboratórios passassem a ser usados como salas de aula normal em
muitas escolas do nosso país, e o seu equipamento, às vezes já urn pouco obsoleto, foi
sendo esquecido.
Hoje em dia, muitos dos nossos antigos liceus possuem ainda equipamento
antigo valioso, que, por vezes, é considerado um estorvo por ocupar espaço necessário
para novo material. Assim, estes velhos dispositivos devem ser considerados património
científico, sendo importante sensibilizar professores e direcções das escolas paÍa a
necessidade da sua preservação. "Portugal é, um país privilegiado no que respeita a
p atrimónio cient ífi co " (Lourenço, 2006, pp. 63 -70).
A colecção que aqui recriámos esüí muito incompleta. Esperamos num futuro
breve ter acesso aos instrumentos encaixotados após o fecho do Museu Académico de
Castelo Branco.
Cabe as escolas assegurar a função de guardiões desse pakimónio, pois, ele
constituí a evidência material da ciência que se praticou e ensinou em Portugal, em
suma, a sua Memória. Definitivarnente, podemos concluir, afirmando que o património
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histórico das instituições educativas que assinaltímos é um bem social, um traço da
nossa memória colectiv4 que deve ser conservado para reconstruir o passado, explicar o
presente e projectar o futuro.
Por fim queremos prestar um reconhecimento a tanta§ pessoÍls que deram' o
melhor de si, para recuperar a memória histórica da instituição de ensino em estudo e
contribuir pffa o Íeconhecimento de uÍna instituição que grandes esforços
desenvolveram para ter um ensino das Ciências actual, interessante e rigoroso. A
incorporação de alguns destas memórias ajuda-nos na nossa própria relação com o
ensino das Ciências.
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AI\EXO 1. Liwos didácticos e de divulgação científica de Física do
Colégio.
Tabela 10. Conjunto de livros didrícticos e de divulgação de Físicq do Colégio de S
Fiel existentes na Biblioteca Egas Moniz da ESNA.
Título Autor, Editor e Date N" de
Inventário
Manual D études des
Sciences - Mécanique
M. Privat Deschanel, Dezobry, E. Magdeleine









M. CH. Delaunay, Victor Masson et
Paris 1862
Fils, 745
Faraday Inventeur M. John Tyndall, Gauthier
Imprimeur- Libraire, Paris, 1868
Villars, 820
Le Son John Tyndall,LL. D. FRS, Gauthier - V
Imprimeur- Libraire, Paris, 1869
illars, 793
Cours de Physique M.J. Jamin, Gauthier - Villars,




H. Resal, Gauthier - Villars, Imprimeur -
Libraire, Paris, 1874
736





Académie des Sciences, Gauthier - Villars,
Imprimeur- Libraire, Paris 1875
819
Essai sur Les Pilles A. Callaud, Gauthier - Villars, Imprimeur -









sur Imprimeur -John Tyndall, Gauthier - Villars, 825
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John Tyndall, L.L.D., FRS, Gauthier
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SiÍ William Thomson, FRS, Gauthier




M. Aimé Witz, Gauthier - Villars, Imprimeur
- Libraire, Paris, 1883
786
-Hydraulique
E. l[larzy, Librairie Hachette et
Paris, 1883
3" Ed., ,
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Imprimeur- Libraire, Paris 1884
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833
Problêmes de Physique A. F. Chevallier et A. CH. Muntz, Gauthier -





O. Mondiet et V. Thbourin, Librairie Hachette




Ph. Gilbert, Gauthier Villars et Fils,




Jarne Chappnis et Alphonse Berget, Gauthier





Paul Appel, Gauthier Villars et Fils,




M. Aimé Witz, Gauthier - Villars et Fils,
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ANEXO Z.Descrição dos Aparelhos em Estudo.
ALAVAI\CA DE S, GRAVESAND
DESCRIÇÃO: e alavanca de Gravesand é constituída por duas roldanas de latão
fixas a hastes de metal que se elevam de uma base de madeira.
"Este aparelho é constituído por um paralelogramo articulqdo nos vértices CÁOB
(fiT. 4g). Áos pontos A e B estão ligados dois fios que passam pelas golas das roldanos
S e S' que suslentam duas massas. As roldanas encontram-se presas a duas colunas de
latão fp,as numo base de madeira. O poralelogramo, que está fao em C, deforma-se
devido à acção dessas massas, para impedir essa deformação coloca-se em O uma
terceira massct. Esta massa faz com que em O actue verticalmente de cima para baixo
uma força que equilibra, q resultante das duas forças concor entes que deslocovam o
ponto O de baixo paro cima, essa resultante actua na direcção vertical que é a direcção
da diagonal do paralelogramo.
A resultonte dos forças, cuias direcções
concolTem num mesmo ponto, pode ser
representada em intensidade e dtrecção pela
diagonal do paralelogramo construído sobre as
duas forças como lados." (Silva e
Vasconselos, 1906, P. 45).
Figura 49. Alavanca de Gravesand.
Silva, E. (1906), P.44.
BALAI\ÇA DE PRECISÃO - Caixa fechada
DESCRIÇÃO: galança de precisão em caixa de mogno envidraçada. Esta balança
de pratos iguais possui uma porüa envidraçada que corre na vertical, parafusos
niveladores, um nível, e travão cujo comando é um manípulo.
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BALAI\ÇA DE PRECISÃO - Caixa aberta
DESCRIÇÃO: Balança de precisão em caixa de mogno não envidragada. Esta
balança de pratos iguais assenta numa caixa de madeira com gaveta. Possui 3 parafusos
niveladores, fio-de-prumo e travão cujo comando é um manípulo.
GIROSCÓPIO
DESCRIÇÃO: O Giroscópio é um aparelho inventado em 1850, por Léon
Foucault. É constituído por uma roda (rotor) que tem um aro relativamente pesado em
metal que gira a uma dada velocidade.
,,A roda está opotada numa série de anéis dispostos sobre mancais (suportes de
apoio de eixos e rolamentos que são elementos girantes), de forma a manter o seu
plano de rotação independente da posição do sistema'
o centro do rotor tem uma posição fixa dentro dos qnéis e daí só poder ser
orientado pcra uma direcção fixa em relação ao espctço, o lhe permite respeitar o
PrincíPio da inércia.
Tem a porticularidade de não oferecer resistência na posiçõo, podendo assim
movimenrar-se no espaço, utilizando apenas a energia necessária ao transporte do suq
massa, ou Seja, o transporte da sua massa não impede
que haja rotação do seu eixo de rotaÇão, segundo Ltma
configuração que não seia paralela à sua posição
original. Inicialmente íoi utilizado para comprovar que a
Terra girava em torno do seu ebco. "7e
Este aparelho é usado nas aulas de Física para a t.
verificação do momento angular, e exploração dos
fenómenos ligados à dinâmica de rotação. Figura 50. Giroscópio.
Daguin (1878), Vol. I, P. 125.
'e Museu de Física da Escola Secundária Alexandre Herculano.
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MÁqurNADE ATwooD
DESCRIÇÃO: Este aparelho mostra-se constituído por uma roldana colocada
na parte superior de um suporte de madeira que assenta numa base quadrangular.
Na roldana "de eixo horizontal em cuja gola passa um fio comprido, o qual
sustenta dois corpos de massas iguais, um em cada extremidade. Colocando um dos
corpos a nível bastante superior ao do outro, e sobrecarregando aquele com oulro
corpo de muito menor massa, o sistema move-se na vertical, com movimento
uniformemente acelerado cuja aceleração, maior ou menor, depende dos valores das
mosscts iguais dos corpos que estão suspensos e da massa do corpo que se adicionou.
Com a máquina de Atwood pretendia-se estudar a relação enlre o espaço percorrido
por um móvel e o tempo necessário em o percorrer. "E0
MÁqurNA cENTnÍrucA
DESCRIÇÃO: A máquina centrífuga é constituída por uma roda colocada
horizontalmente e assente sobre um tripé de metal. A roda estrí ligada por uma correia a
um eixo vertical no qual se podem encaixar viírios acessórios. É accionada por uma
manivela, presa à roda, através de um sistema rotativo manual. Serve
para estudar os efeitos da componente normal da força a que estií
sujeito um corpo com este movimento, isto é, a força centrífuga.
Este aparelho estií descrito no catálogo da firma E. Leybold's
Nachfolger (1907), com o número 223 (frg. 53) e os acessórios,
regulador de Watt e roda de Savart com os nrimeros 433 e 453
respectivamente.'
Figura 51. Máquina centrífuga.
Catálogo Leybold's (1907). p.22.
3',=4rn'
t0 Museu da Física da Universidade de Coimbra.
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ACESSORIOS DA MÁQUINA CENTRIFUGA
REGULADORDE WATT
DESCRIÇÃO: O regulador de Watt, é um aparelho metálico usado no estudo
da força centrífuga. Este dispositivo mostra-se constitr,rído por uma haste de 20 cm de
altura, que tem acoplado duas outras hastes articuladas ligadas por braços mecânicos à
haste central. O movimento das hastes laterais é regUlado por uma mola que colre na
haste central.
RODADE SAVART
DESCRIÇÃO: e roda de Savart mostra-se constituída por diversos discos
metiílicos de bordos dentados, aos quais se pode imprimir um movimento de rotação' o
número de dentes é diferente de disco para disco. Permite compreender as causas que
fazemvariar a alfura do som.
DISCO DE NEWTON
DESCRIÇÃO: O disco de Newton é um dispositivo constituído pelo conjunto
das cores que imitam o espectro daluz visível pintadas sobre um cilindro de metal'
euando posto em movimento a retina recebe em simultâneo este conjunto 
de cores
conferindoJhe a cor branca.
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MARTELODE ÁCUT
OnSCruÇÃO; Este aparelho consiste num cilindro de vidro, terminando uma
das extremidades num bolbo em forma de pêra.
"No interior do instrumento, do qual se retirou o ar, existe uma pequena
quontidade de água, cuio volume preenche cerca de metade do bolbo.
Quando um líquido cai por acção da gravidade, divide-se em gotas, devtdo à
resistência do ar. Quando a agua cai no vácuo essa divisão não se dá,
devido à falta da resistêncía ao movimento. Com o martelo de agua pode
mostrar-se esse facto. Conseryando o bolbo voltado para baixo e
invertendo rapidamente o instrumento, a agua cai em massa e produz
um som metálico, semelhante ao do martelo sobre a bigorna.'Âl
Este dispositivo é muito semelhante ao descrito no catálogo da
firma E. Leybold's Nachfolger, Cologne (1907), com o nttmero 223.'
Figura 52. Martelo de água. Ganot, 1859, p.47
MARTELO DE ÁCUA (CANTANTE)
»nSCnfçÃO: Consiste num cilindro de vidro, em que um das extremidades
termina em forma de bolbo oval. No interior do instrumento, do qual
se retirou o ar, existe uma pequena quantidade de água, cujo volume
preenche cerca de metade do bolbo. Interiormente a ligar o tubo
cilíndrico ao bolbo encontra-se um tubo muito fino por onde escoa o
líquido.
Este aparelho é muito semelhante ao descrito no catiílogo da
firma E. Leybold's Nachfolger (1907), com o número 1667 (fig. 53).'
Figura 53. Martelo de Águu cantante.
Catálogo Leybold's, 1907, p. 80.
aH6@.*
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pÊxnULO DE FOUCAULT
OnSCruç,iO: O pêndulo de Foucault é um aparelho que se move sobre uma
plataforma circular graduada. Uma das características deste dispositivo é o facto do
plano de movimento do pêndulo não variar quando se produz a rotação, serve, assim,
para mostrar a invariabilidade do plano de oscilação. É composto por um tripé de metal
de onde se eleva uma aÍmação em arco (a = 45 cm) e de cujo ponto mais elevado se
suspende um fio com uma esfera metrílica na extremidade de determinada massa.
Termina inferiormente num tripé metálico. Submetendo esse corpo à acção de um
momento torsor com a direcção do eixo e abandonando-o em seguida, o corpo fica
sujeito a forças que o fio exerce sobre ele ficando a oscilar, effi
primeira aproximaçáo, com um movimento oscilatório harmonico,
paraum e para outro lado da posição de equilíbrio.
Este aparelho é muito semelhante ao descrito no catálogo da
firma Fils de Emille Deyrolle (1 910), com o no 84 (fi9.54).
Nos museus de todo o mundo, existem belos pêndulos de
Foucault demonstrando qu e a Terra gira em volta de si própria.
Figura 54. Pêndulo de Foucault.
Catálogo Deyrolle, I 907 , p. 19.
pÊNnULO SIMPLES
OfSCruçÃO: Aparelho constituído por uma base de madeira de onde se eleva
uma annação também em madeira. Na parte superior da armação encontram-se presos
alguns camarões de onde se suspendem corpos (em chumbo) presos por um fio de
diferentes comprimentos. Em geral um pêndulo é um sistema material
pesado, móvel em tomo de um eixo horizontal, que não passa pelo
centro de gravidade do sistema. Este aparelho serve para demonstrar
as leis de oscilação do pêndulo. Em pêndulos de diferentes
comprimentos oscilando no mesmo local, a duração de uma oscilação
varia na razáo directa da raiz quadrada do comprimento do pêndulo.'
i Il:'lt:! i)| riHl\'il!.
J
Figura 55. Pêndulo composto. Ganot, 1857, p.52.
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PLAI\O INCLINADO
OnSCruçÃOt Este aparelho é constituído por um plano inclinado em madeira.
"O plano inclinado imoginado por Galileu, reduz'se a um plano resistente BC,
apoiodo pelas suas extremidades efazendo um certo ângulo com o plano horizontal AB.
Utiliza-se por exemplo para levantar um corpo de grande massa de um certo nível para
outro, empregando para isso um esforço (potência) inferior ao peso total do corpo
(resistência). Podemos decompor o peso R em duas forças, uma F normal e outra F'
paralela ao plano. Só esta componente F'é eficaz e tende afazer deslizar o corpo ao
longo do plano inclinado. Para manter o corpo em qualquer ponto do plano inclinado,
basta aplicor-lhe, em sentido ascendente e paralelamente qo plano, uma forço P
(potência) igual e contrária àforçaf '(fig. 56).
As máquinas, nas quais a potência e a resistência são
aplicadas no mesmo corpo, ou corpos diíerentes que actuam
directamente um sobre o outro dizem-se máquinas simples. O
plano inclinado é exemplo desse tipo de maquina. "
(Machado, 1920, pp. 65 -66).
Figura 56. Plano inclinado.
Machado, 1920, p. 65.
TUBO DE NEWTON
DESCRIÇ,{O: Este aparelho é constituído por um tubo de vidro transparente
fechado nas duas extremidades e onde se fez o vácuo.
"O tubo de Newton (...) tem no seu interior dois corpos diferentes -
uma penq e uma esfera de modeira. Inicialmente coloca-se o tubo na vertical e
roda-se 180" rapidamente. Ao efectuar este movimento verifica-se que a esfera
cai mais rapidamente do que a pena. Numa segunda etapa, ao criar vácuo no
interior do tubo e rodando-o novamente na vertical nota-se que os dois objectos
seguem lado a lado caindo com a mesma velocidade. Verifica-se, igualmente,
que esta velocidade é maior do que qualquer uma das onteriores (com ar no
tubo), comprovqndo-se que a velocidade etn queda livre não depende da massa
do objecto nem doformato, desde que a queda seiafeita em vácuo.'§2
Figura 57. Tubo de Newton.
Ganot, 1857, p. 40.
t' Inventilrio do Ministério da Educação (2006). Escola Secundária D. Dinis.
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APARELHO DE HALDAT
OnSCruçÃO; Este aparelho mostra-se constituído por uma base em madeira
assente em quatro pés. Da base sai uma haste de ferro, que se eleva a 56 cm e sustenta,
um sistema de vasos comunicantes, em metal, onde se ligam contentores com diversas
formas, em vidro.
Estes elementos, têm base de latão e rosca, que lhes permite enroscar ao dispositivo
de vasos comunicantes, bem como, uma torneira lateral para o despejo do líquido. Os
formatos dos contentores de vidro são: dois cilíndricos, com
diâmetros diferentes e outro em funil.
Este aparelho serve para mostrar que a pressão exercida por um
líquido, sobre o fundo do vaso que o contém, não depende da forma
do vaso, mas somente da alfura do líquido.
Este aparelho é muito semelhante ao descrito no catálogo da lb,'.'-'|/ii+
firma Ducretet (1870), com o número 157.
Figura 58. Aparelho de Haldat.
Daguin (1878), p. 173.
APARELHO DE TUBOS CAPILARES
DESCRIÇÃO: Conjunto de 4 vasos comunicantes em que um deles é capilar (cada
um de diâmetro diferente) instalados numa prancha de madeira vertical, com escala de
vidro graduada em milímetros (na parte média da prancha há uma escala com zero ao
meio). A prancha assenta em suporte de madeira, apoiado numa base circular. Sobre a
prancha de madeira estão quatro tubos capilares em comunicação com
tubos mais grossos. Deitando mercúrio em dois dos tubos mais grossos
e água nos outros dois até que o nível em todos suba ao zero da escala,
verifica-se que nos dois primeiros tubos capilares o líquido fica abaixo
do zeÍo e nos dois últimos acima. A depressão e a elevação,
correspondente ao menisco, é maior nos fubos de menor diâmetro. Este
aparelho serve para demonsüar os fenómenos de capilaridade. ffi
Figura 59. Tubos capilares.
Vidal, 1882, p. 140.
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CORTAMAÇÃS
OnSCruÇÃO: Este objecto mostra-se constituído por uma garrafa de vidro
abertados dois lados a qual era colocada sobre a máquina pneumática. No gargalo da
ganafaestá cravada uma peça metálica cortante. Colocando uma maçá, na abertura da
ganafa e sugando o ar, verificamos que a maçã é cortada, acabando por entrar na
garrafa, empurrada pela pressão atmosférica.
FONTE DE VÁCUO
DESCRIÇÃO: Este aparelho mostra-se constituído por uma comprida ampola
de vidro,
"fechada na base por um engate em latão, munido de uma torneira e otravessado por
um tubo que termina interiormente por um orificio muito estreito. Fazendo o vácuo no
ampola e mergtrlhando de segtida a parte metálica em água, contida numa ttna, esta,
ao abrir-se a torneira, sobe em repuxo dentro da ampola devido à pressão
exterior. "83
HEMISFÉRIOS DE MAGDBURGO
DESCRIÇÃO: Este dispositivo é constituído por dois hemisférios ocos, em
latão, de paredes grossas e resistentes. O hemisfério superior possui uma argola
enquanto, o hemisfério inferior estií munido de uma tomeira para vedação do ar e de
uma rosca para adaptação à máquina pneumática. Quando os hemisférios são
justapostos, formam uma esfera oca. o interior da esfera pode comunicar com o exterior
através da tomeira. Extraído o ar do seu interior, fechava-se a torneira e suspendia-se a
esfera de um tripé apropriado por meio da argola existente num dos hemisférios. Do
hemisferio inferior suspendiam-se pesos continuamente crescentes até que os
hemisférios se sepaÍassem.
s3 Inventário do Ministério da Educação (2006). Escola Secundriria de Bocage' Sehibal'
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PRENSA HIDRÁULICA - MOdCIO dC VidTO
OnSCruÇ,iO: A prensa hidráulica é um aparelho constituído por um tubo aspirante
que se encontra ligado ao corpo da bomba.
É através do tubo aspirante que: "se faz q ascensão do líquido contido no
reservatório. Na extremidade superior do tubo de aspiração, junto ao corpo da bomba etciste
uma válvula, em forma de pequena esfera, que permite a entrada do líquido durante a subida
do êmbolo e que o retêm quando o êmbolo desce. Durante a fase de ascensão do êmbolo, há
uma diminuição de pressão do ar no interior da bomba, e devído à pressão do ar atmosférico
o líquido contido no reservatório sobe pelo ubo de aspiração. Para o efeito, a esfera no cimo
do tubo de aspiração sobe, permitindo a entrada do líquido para o interior da bomba. Quando
o êmbolo é puxado pora cima a maior pressão do lado inferior faz subir a válvula, entrando o
líquido para o interior da bomba. Junto à base há um tubo de ascensão encurvado para cima.
(Jma pequena esfera colocada neste tubo controla a transferência de líquido do interior da
bomba para o de elevaçõo. Este tubo está ligado a um segundo reservatório para onde se
pretende enviar a água aspirada pela bomba. Esta segunda válvulq mantém-se fechada
enquanto se procede à elevação do êmbolo e qbre-se pelo pressão exercida pelo líquido
quando o êmbolo desce. Ássim, o líquido que está no interior da bomba é transferido para o
reservatório tigado ao íubo lateral da bomba." (Malaquias, 2008)'
AI\EL DEGRAVESAI\D
DESCRIÇÃO: O instrumento consiste num eixo metálico vertical de latão, que
termina em gancho, onde se suspende uma esfera, também de latão. Abaixo desta
esfera, encontra-se um anel metiílico com um braço que se fixa ao eixo vertical por
meio de um anel de fixação, que permite elevar ou baixar esse anel. O eixo está
aparafusado a uma base de madeira, assente em quatro pés também de madeira. A
experiência consiste em introduzir inicialmente a esfera no anel, cujo
diâmetro interior é ligeiramente maior. Depois de aquecida a esfera,
dilata-se e veriÍica-se que já não passa através do anel. Deixando-a
arrefecer, para que se contraía, a esfera volta a passaÍ no interior do
anel. Este dispositivo serve para demonstrar a dilatação térmica.
l
Figura 60. Anel de Gravesand. Ganot, 1859, p- 213
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APARELHO DE HOPE
OnSCnrcÃO: O aparelho de Hope é uma peça de vidro cilíndrica, em forma de
proveta, com dois oriÍicios laterais, pelos quais, passam dois termómetros. A proveta é
envolvida, a meia altura, por uma manga metálica A experiência consiste em encher o
interior do cilindro, com ágm àtemperatura normal e coloca-se gelo na manga. Quando
a temperafura começa a baixar, por efeito da acção desta misfura, a
água, arrefecida, e mais densa, "cai" para o fundo do vaso, fazendo
descer o termómetro inferior até 4oC, enquanto o termómetro superior
Se conserva mais ou menos estacionário. Depois, o termómetro
inferior mantém-se na temperatura de 4 oC e o termómetro superior
baixa. Isto significa que a densidade da água é máxima a4oC'
Figura 61. Aparelho de HoPe.
Vidal, 1882, p.273.
ESPELHOS ARDENTES CONJUGADOS
DESCRIÇÃO: Este par de espelhos é constituído por duas concavidades de
latão montado em suporte tarnbém de latão que assenta num tripé de metal. Por baixo da
calote, enconha-se um anel metiílico com um braço que se fixa ao eixo vertical por
meio de um grampo de fixação. Presa ao anel, por um parafuso, existe uma vareta
metálica com uma ranhura onde se coloca uma mecha
acesa. No seu foco obtém-se uma temperatura muito
elevadapaÍaproduzir a inflamação de co{pos combustíveis.
Os espelhos paÍabólicos paÍa além de serem usados
no estudo das leis de reflexão do calor também erarn
usados para mostrar areflexão e propagação do som.
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PIRÓMETRO DE DILATAÇÃO
OnSCruçÃO: Este aparelho é usado para demonstração da dilatação linear de
metais. O Pirómetro de dilataçáo é formado por 3 varetas de metais diferentes,
reservatório de álcool e quadrante. O instrumento é constituído por uma base
rectangular, de madeira, assente em quatro pés rectangulares também de madeira. Sobre
a base encontra-se uma calha metiílica que funciona de lamparina de álcool. Por cima
coloca-se uma barra metálica, que se fxa, numa extremidade, ao encaixe de uma
coluna, sendo a outra introduzida no oriÍicio de uma chapa metálica, que se encontra
ligada ao suporte de um quadrante graduado de 0 a 10.
Ao aquecer a barr:a metálrça, esta vai dilatar
linearmente e empurrar uma vareta do quadrante, que
se encontra ligada a um ponteiro que vai marcar na
escala a dilatação linear sofrida pela barra.
Figura 63. Pirómetro de Dilatação.
Daguin, 1878, vol. II, p. 12.
TERMÓMETRO DE LESLIE
DESCRIÇÃO: Este aparelho mostra-se constituído por um tubo de vidro dobrado
em ângulo recto duas vezes, cujos extremos terminam em duas cavidades esféricas
cheias de ar. O interior do tubo horizontal contém ácido sulfurico, corado. Está preso
num suporte de madeira também dobrado em ângulo recto, este, assenta em suporte de
madeira, apoiado numa base circular também de madeira. Quando o ar de uma das
esferas estií mais quente que o da outra, a diferença de pressão faz as
gotas desfazer-se, indicando na escala a diferença de temperatura
entre o at de ambas as esferas. Funciona como termómetro
diferencial. Inventado por Leslie, em 1821.
É um termómetro de ar, que permite avaliar pequenas diferenças
de temperatura entre dois pontos próximos. Apresenta-se como um
tubo recurvado em ângulo recto, e que termina por duas esferas ocas
de vidro.
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Os ramos verticais estão à mesma altura e contêm no interior, ácido sulfiirico
corado de vermelho.
Quando as esferas estão à mesma temperatura, o ácido sulfiirico em ambos os ramos
está ao mesmo nível. Se uma das esferas for aquecida, o ar que se encontra no seu
interior dilata-se, fazendo descer o líquido no ramo correspondente e elevar o mesmo no
outro.
TUBO DE NATTERER84
DESCRIÇÃO: O tubo de Natterer é um tubo de vidro fechado do qual se extraiu o
ar, contem dioxido de carbono no estado líquido. O tubo contem
líquido até mais de metade da sua capaçidade.
Destina-se a mosffar a mobilidade e a contracçáo do dióxido
de carbono líquido. Este, entra em ebulição com o simples calor
da mão e passado algum tempo o tubo fica cheio de líquido.
Este dispositivo está descrito no catálogo "Catalogue of
Physical Apparatus" da firma E. Leybold's Nachfolger,
Cologne (1907), com o número 1749 (fig. 65).
Figura 65. Tubo de Natterer
Catrllogo Leybold's, 1907, p. 84.
DISCO ÓPTICO DE HARTL
OnSCruçÃO: Este dispositivo permite verificar o princípio da reflexão e da
refracção da luz. O disco óptico de HaÍtl é constituído por uma estrutura robusta onde
está montado um disco metálico de cor branca dividido em quatro quadrantes sobre uma
circunferência com escala em grau. Um suporte metiílico seguro por uma mola permite
posicionar ao centro do disco os acessórios. O disco tem escala angular com divisões de
to O, trub"lhos de Natterer foram famosos por usaÍ pressões muito elevadas e baixas temperaturas (3600
atm de pressão e temperaturas de -80oC) produzidas com éter e dióxido de carbono.
[á ';
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lo e linhas marcadas para posicionar os elementos acessórios. Está instalada sobre um
suporte de metal, montado num tripé de ferro.
Era usado nas aulas de Física no contexto das matérias de óptica geométrica.
Este dispositivo é muito semelhante ao
descrito no catálogo da firma E. Leybold's




DESCRIÇÃO: par de espelhos côncavo e convexo com moldura de madeira
pintada de negro, podendo rodar em tomo do seu eixo horizontal, em latão, montados
em suporte de madeira e assente numa base circular de madeira negra.
Este aparelho é muito semelhante ao descrito no catrílogo da firma E. Ducretet
(1870), com o número 1601.
ESPELHO PLAI\O
Figura 66. Disco de Hartl.
Catálogo Leybold's, 1907, p. 143.
DESCRIÇÃO: Espelho plano com moldura de ferto,
montado em suporte de latão e assente num tripé de ferro. Mostra-se
constituído por uma engrenagem (sistema de rodas dentadas) que
permite rodá-lo em torno de um eixo horizontal e de outro vertical.
Este aparelho está descrito no catálogo "Histortque &
Catalogue de tous les Instruments D Optique Supérieure » (1885),
da firma J. Duboscq, com a designaçáo *Porte-lumiàre solaire" (frg.
68).
Figura 67. Disco óptico graduado.

















Um olhar sobre o "Baú" do Laboratório de Física da ESNA - Contributo para
a Valorizaçâo da Herança do Colegio de S. Fiel
BALANÇA DE COULOMB
OnSCruçÃO: A balança de Coulomb mostra-se constituída por uma caixa de
vidro, de forma cilíndrica. Da parte superior, que se encontra fechad4 eleva-se um fubo
de vidro que termina num disco metálico graduado. Do disco está suspenso um fio de
torção que sustenta uma agulha horizontal.
'Esta agulha tem numa das extremidades um pequeno disco vertical de latão
(cilindro metrílico) e, na outra, uma esfera de medula de sabugueiro (revestida de papel
de prata). A altura da agulha é regulada por meio de um botão que faz rodar um eixo
horizontal onde se enrola o fio que a suspende. Este eixo está montado sobre um disco
giratório no qual se encontra gravada uma escala dividida em graus. Esta escala avança
em relação a uma marca de referência, fixa na coluna de vidro, de modo a possibilitar a
medição de deslocamentos angulares.
O objectivo da experiênciaarealizar com este instrumento é a verificação da lei de
Coulomb. Começa-se por fazer com que o disco de latão toque numa esfera metiílica
que se encontra na extremidade de uma vareta de vidro suspensa do tampo da balança'
Nestas condições, tanto o disco como a esfera devem estar descarregados e o fio de
suspensão da agulha não deve estar sob torção. A finalidade desta operação é definir
uma posição de referência. Seguidamente, retira-se a esfera suspensa da tampa da
balança, e electriza-se. A esfera, ao ser recolocada no interior da balança, electriza o
disco de latão com carga do mesmo sinal, observando-se uma repulsão entre ambos.
Nestas condições, a agulha começa a descrever um movimento oscilatório amortecido,
até que pára. O conjunto permanece enüio estiítico numa posição correspondente ao
equilíbrio entre o momento da força de repulsão e o da força de torção do fio. O ângulo
de torção do fio pode ser medido através de uma escala dividida em graus, marcada
sobre a parede da caixa de vidro, à altura do plano horizontal da agulha suspensa. Ao
rodar o disco de onde se suspende a agulha, de forma a fazer aproximar o disco da
esfera, verifica-se que o ângulo de torção aumenta, já que ambos estão electrizados com
carga do mesmo sinal. A nova distância entre os corpos electrizados pode ser obtida
através da escala existente na parte superior da caixa da balança. O registo de sucessivos
ângulos de torção do fio, e das correspondentes distâncias entre a esfera e o disco,
permite a verificação da relação enhe a intensidade da força de repulsão e o quadrado
da distância entre os corpos electrizados. A fim de verificar a relação enfie a força de
interacção e a carga eléctrica dos corpos, suspende-se uma bola de sabugueiro da
agulha. Após registar o ângulo de torção do fio de suspensão, tal como no caso anterior,
retira-se a esfera da vareta de vidro, colocando-a em contacto com outra de iguais
dimensões. Desta operação, resultava uma diminuição do valor da sua carga para
metade. Ao ser recolocada na balança, observava-se que a repulsão eléctrica entre a
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esfera metiílic a e a bola de medula de sabugueiro é menos intensa. O
novo ângulo de torção do fio, correspondente à nova posição de
equilíbrio e era menor do que o caso anterior."85
Este aparelho é muito semelhante ao descrito no catálogo
da Íirm a Les Filles D'Emille Deyrolle (1907) com o número 35 I .
ti.rl :j"l ,ir r;r 5"1.
Figura 69. Balança de Coulomb.
Ganot (1859) , p. 532.
CARRILHÃO ELE CTROSTÁTIC O
DESCRIÇÃO: ,tparelho constituído por uma haste horizontal, em latão, presa a
uma eixo recurvado que encaixa numa haste isoladora que termina inferiormente por
um encaixe metálico assente numa base rectangular de madeira. Por sua vez, da haste
horizontal, encontram-se suspensas, através de fios condutores, três campaiúas e
através fios isoladores, dois pêndulos constituídos por pequenas massas metálicas de
forma, a que cada uma das massas se sifue entre a campainha central e uma das
campainhas das extremidades. Ligando a haste do carrilhão a uma máquina
electrostática, as campainhas das extremidades electrizam-se
e atraem as esferas, que logo de seguida são repelidas, por
ficarem com çatga do mesrno sinal, indo assim tocar na
campainha central, onde se desele çtÍtzam, tornando a ser
atraídas pelas campainhas laterais repetindo-se o processo.
Este aparelho é muito semelhante ao descrito no catálogo
da firma Les Filles D'Emille Deyrolle, 1907, com o número
339 (fig. 70).
Iie ] ü*],i
Figura 7 0. Canilhão electrostático.
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CONDUTOR CILINDRICO
OnSCruçÃOr Aparelho constituído por um cilindro
horizontal, com as pontas hemisféricas, em latão montado em haste
vertical de vidro assente num tripé de ferro pintado de preto.
Este aparelho serve para realizar experiências de indução
electrosüítica mostrando que a densidade de carga é maior nas
pontas de um corpo com este formato do que no meio. [iE. I I iti.
Figura 71. Vento electrostático.
Daguin (1878), vol. 3, p. 159.
ESFERA OCA DE COULOMB
DESCRIÇÃO: Aparelho constituído por uma esfera oca de latão. A esfera
apresenta uma abertura circular na parte superior, de 3 cm de diâmetro e, está instalada
sobre um suporte isolador de vidro, montado num tripé de ferro pintado
de preto.
Com este dispositivo demonstra-se o comportamento da electricidade à
superficie dos corpos estabelecendo que, quando é atingido o estado de
equilíbrio, a electricidade se distribui à superfície dos corpos e não
penetra no seu interior, permitindo a demonstração matemática deste
princípio.
Figura 72. Esfera oca de Coulomb. Ganot (1859), p. 535.
CONDUTOR ISOLADO DE FORMA OVÓIDE
DESCRIÇÃO: Aparelho constituído por um corpo metálico, em latão, de forma
ovóide suportado por uma vara de vidro que assenta num tripé de metal pintado de
preto.
"Este aparelho serve para mosrar a distribuição da carga à superficie de um
condutor com zonas esfericas e zonas pontiagudas. Num condutor esferico a caÍga
distribui-se uniformemente por toda a superficie, enquanto num condutor com
i'
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extremidades pontiagudas a densidade de carga superficial nessa
zona é maior. Este é o chamado (s efeito das pontas". O campo
eléctrico ao redor do condutor é tanto mais intenso quanto maior
for a densidade superficial de cargas."86
I
Figura 73. Condutor de forma ovóide.
Ganot (1859), p. 539.
PRATO ELECTROSTÁTICO
DESCRIÇÃO : Aparelho constituído por um prato
circular em latão instalado sobre um suporte isolador de vidro,
montado numa base circular de ferro. Era usado para mostraÍ a
electrizaçáo de um condutor por influência. Ligando o
condutor isolado (prato electrostático) por um gancho situado
na parte inferior do condutor a um electroscópio de folhas e
aproximando uma barra de ebonite electrizada do prato as
folhas do electroscópio divergem (fig. 74).
Figura 7 4. Electizaçáo por infl uência,
Ganot (1928), p. 1002.
MÁqUINADE INDUÇÃo DE wIMSHURT
DESCRIÇAO; Este aparelho mostra-se constituído por dois discos de vidro
ligeiramente afastados, que rodam em tomo de um mesmo eixo horizontal em sentidos
opostos.
'Os discos estão montados, aparafusados, sobre duas pernas em metal, que
giram liwemente sobre um eixo fixo. O eixo está preso, por porcas nas extremidades, a
dois suportes verticais em ferro, fixados à base de madeira da máquina. Nas pemas
existem duas pequenas polias, montadas sobre outro eixo abaixo dos discos, que são
accionadas por outras polias maiores que, por sua vez, são accionadas por uma
manivela. As polias (grandes e pequenas) estiio ligadas por cordões em couro. Um dos
cordões é montado cruzado, para que os discos girem em sentidos opostos. Colados as
faces exteriores dos discos, há séries de sectores meüílicos - construídos com folhas de
tu Inventiirio do Ministério da Educação. Escola Secund ária Passos Manuel.
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alumínio não muito finas - , formando um padrão simétrico. Estes sectores possuem
bordas arredondadas para minimizar perdas de carga, e são mais largos nas bordas que
no interior, de modo a manterem distâncias constantes enfie as suas bordas laterais.
Duas barras metálicas neutralizadoras estão dispostas uma em frente a cada disco
cruzadas uma em relação à outra, num ângulo de aproximadamente 60 graus com a
horizontal. Estas barras estão fixas em anéis metálicos montados no mesmo eixo dos
discos, e são ajustadas em diversos ângulos de inclinação, e fixas pela pressão de
parafusos nos anéis. Nas pontas das barras neutralizadoras, estão montadas escovas de
finos fios metiílicos, que tocam levemente os sectores meüílicos nos discos. Os
colectores de carga são duas peças mekilicas em formato de U que circundam os discos
nas laterais da máquina. Estas peças possuem pontas voltadas na direcção dos discos,
que terminam numa esfera metiilica a uma pequena distância destes, mas sem nunca os
tocar. Os colectores são suportados por uma barra transversal, em ebonite, presa ao
centro dos discos. No mesmo suporte estão também fixados os terminais do "faiscador",
que devem poder girar, movimentados pelos longos cabos isolantes. O faiscador termina
em esferas metálicas que possuem, por sua vez, bolas menores montadas sobre elas.
Estas bolas menores permitem a geração de faíscas maiores que o norÍnal se uma bola
menor estiver no pólo positivo, com os terminais inclinados na direcção do pólo
negativo. Para a obtenção de faíscas ainda mais fortes, dois condensadores tipo garrafa
de Leyden, são ligadas aos terminais, através de pontes removíveis. São longos tubos
isolantes fechados na parte inferior, como tubos de ensaio, possuindo folhas de metal
coladas nas faces interior e exterior, na parte inferior. As folhas interiores conectam-se
através de varetas de metal que cÍuzam as tampas das garrafas às pontes removíveis. As
folhas externas conectam-se aos suportes das garrafas, através de fios a uma chave, que
as interliga. Com a chave fechada, os dois condensadores estão ligados em série. Com a
chave aberta, a alta resistência eléctrica da base de madeira ftca no meio do circuito, o que
pncduz curiosas faíscas enfraquecidas."87
Este aparelho estií descrito no catálogo da firma Max Kohl (1926), com o
número 60441 .
TUBO CINTILANTE
DESCRIÇ.fiO: Este aparelho é constituído por um tubo vidro, de forma
cilíndrica, fechado nas extremidades por peças metiílicas de latão. Um dos lados termina
por um gancho e no outro por uma pequena esfera. Na parte interior do tubo encontra-se
t' Inuentiírio do Ministério da Educação. Escola Secundâria Maria Amália.
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colada uma fita de estanho formando pequenos losangos que tocam nas extremidades,
segundo uma linha helicoidal.
'âs junções entre as peças de laüio e o tubo de vidro eram usualmente isoladas
com lacre, tendo sido previamente retirado algum ar do interior do tubo com o recurso a
uma bomba de vácuo. Este tipo de tubo era frequentemente utilizado para observar
descargas eléctricas no vazio. O estudo experimental do "fogo eléctrico" deu origem a
uma série de instrumentos científicos de configuração diversa. Nestes podiam observar-
se os efeitos espectaculares provenientes de descargas eléctricas em atmosferas gasosas.
Pegando no objecto por um dos extremos e aproximando o outro do condutor da
máquina electrostática, o suficiente para se notar o salto de uma faísca entre esse
condutor e o extremo apresentado, ver-se-iam pontos luminosos nos intervalos entre os
discos de estanho sempre que a faísca saltasse. Nestas condições, cada um dos discos de
estanho polarizava-se como um dipolo eléctrico. Tiúa-se, assim, uma sequência de
dipolos eléctricos, de tal modo que o pólo positivo de um dado disco se situava próximo
do pólo negativo do disco viziúo. O tubo apresenta uma luminosidade relativamente
intensa, resultante das descargas eléctricas entre os pólos de sinal contrário. Esta
luminosidade podia apresentar configurações diferentes ao longo do tubo modificando a
disposição das folhas de estanho, ou variando a forma do recipiente"ss
AMPENÍUETRO
DESCRIÇ,ilO: O galvanómetro mais comum é conhecido como galvanómetro
de bobine móvel: a bobine é montada num eixo móvel e instalada entre os pólos de um
íman fixo. Quando circula corrente eléctrica na bobina, cria-se um campo magnético
que interage com o campo do íman, e a bobine gira, fazendo mover um ponteiro, sobre
uma escala graduada. Como o movimento do ponteiro é proporcional à corrente
eléctrica que percorre a bobine, o valor da corrente é indicado na escala graduada.
Os galvanómetros adquirem distintas denominações segundo as magnitudes da
corrente que se podem medir. Quando se liga ao galvanómetro uma escala graduada e
uma calibração adequada, obtém-se um amperímetro, instrumento que lê a intensidade
de corrente eléctrica. Um miliamperímetro esüí calibrado em milésimas do ampére.
Este aparelho mostra-se constituído por um miliamperimetro em plástico preto
com um mostrador em papel identificativo, resguardado por uma tampa de vidro. O
*t Inventrírio do Ministério da Educação - Escola Secundária Passos Manuel.
238
Um olhar sobre o "Baú" do Laboratório de Física da ESNA - Contributo para
a Valorizafio da Herança do Colegio de S. Fiel
conjunto está fixo numa caixa de madeira (modelo artesanal) no interior do qual se
encontram as ligações. Sobre a caixa encontram-se algumas instruções de
funcionamento do aparelho.
BALATIÇA ELE CTROMAGXÉUCA
DESCRIÇÃO: Aparelho constituído por uma base de madeira (assente em quatro
pés) de onde se eleva uma armação constituída por duas colunas de latão que têm fixa
na parte superior uma barra de madeira de onde se suspende duas correntes metálicas
presas a uma barra de ferro macio onde está preso o prato de uma balança. Preso à barra
de madeira por meio de um circuito encontra-se dois electroímanes que se destinam a
atrair a barra de ferro macio. Ao fazer passil corrente eléctrica num fio de cobre
enrolado em hélice sobre uma barra de ferro macio, esta fica magnetízada enquanto
passar corrente. Quanto maior o número de espiras maior a potência do electroíman.
Este aparelho relaciona a intensidade da corrente que passa através de um electroíman e
a força exercida por ele sobre a barra de aço. Colocando massas no prato da balança é
possível medir a intensidade de corrente eléctrica e a força exercida pelas massas no
prato da balança. Este aparelho estrí descrito no catálogo da firma Les Filles D'Emille
Deyrolle (1907) com o número 413.
BOBINE DE RUHMKORFF
DESCRIÇÃO: A Bobina de Ruhmkorffé um aparelho de indução.
Mostra-se" constituída por um carreto de madeira, cujo eixo é ocupado por um
núcleo de ferro macio, sobre o qual se enrolom dois fios de cobre pedeitamente
isolados, um grosso e curto e outro fino que o envolve e proporcionalmente muito mais
comprido. O primeiro constitui o circuito primorio; o segundo constitui o circuito
secundário, e os dois estão separados por material isolante. As extremidades do fio
primário ligam-se aos pólos de uma pilha ou acumulador; as do fio secundário aos
botões que constituem os pólos da bobina e dos quais parte o circuito exterior
(terminais). Em cada terminal do secundário colocam-se dois ponteiros metálicos em
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que os pontas são discos. No interior da caixq que serve de base, encontra-Se um
condensador de protecção do circuito primário. Cada vez que no circuito indutor, ou
primário, se estqbelece ou interrompe uma colTente, produz-se no circuiío secundário
uma corrente de indução instantânea, de sentido contrário ou do mesmo sentido que a
indutora, motivada pela variação do campo
magnetico. Essa brusca variação de col"rente
gera no circuito secundário uma diferença de
potencial elevada, produzindo uma faísca entre
os ponteiros. A bobina apresenta um interntptor
em forma de paraÍu.§o ". 
8e
Figura 75. Bobine de Ruhmkorff.
Daguin (1878), vol.3. P.623.
BUSSOLA DE TAI\GENTES
DESCRIÇÃO: Este aparelho mostra-se constituído por uma bússola montada
num suporte que assenta num triPé.
" (...) O tripé suslenta um disco, do centro do qual sai um elemento tubular que,
a meio da sua altura, tem inserido, na vertical, uma coroa circular. Colocado no
interior dessa coroa circular e apoiando-se na extremidade do elemento tubular que sai
do disco inferior, encontrq-se, em plono horizontal, um cilindro metálico com tampa de
vidro, deixando ver uma bússola com escala graduada. No disco inferior, existem dois
pernos por onde entra a corrente eléctrica. Existe também um visor. Este instrumento
serve paruI medir ângulos nq horizontal e na vertical"q
Este aparelho é muito semelhante ao descrito no caüílogo da firma E. Leybold's
Nachfolger (1907) com o número 57354.
CORRENTES DE FOUCAULT
DESCRIÇÃO: O aparelho para produção das correntes de Foucault é
constituído por uma |âmina de cobre que oscila entre os pólos de um electroíman em
ferradura, suspensa por uma haste. Quando o circuito estií interrompido, a lâmina pode
oscilar livremente. Se, porém, no electroíman fizermos passar a corrente a lâmina príra
*e Inuentrlrio do Ministerio da Educação - Escola Secundária Passos Manuel.
m Inrentiírio do Ministério da Educação. Escola Secundária Gil Vicente
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rapidamente. Tal acontece porque as linhas de campo do electroíman são cortadas no
movimento da lâmina. O fluxo através desta varia e as correntes induzidas, tendem de
acordo com a lei de Ler:r., a opor-se à causa que as produziu. Estas correntes dão origem
a perdas de energia por efeito de Joule. As correntes induzidas em
condutores metálicos são conhecidas por correntes de Foucault. O efeito
da travagem é atenuado substituindo a lâmina com as mesmas
dimensões por outra com fendas verticais.
Este aparelho esüí descrito no catálogo da firma E. Leybold's
Nachfolger (1907) com o número 6451 e 6455 (fi9.76).
Figura 76. Correntes de Foucault.
Catálogo Leybold's, lg}7, p. 217 .
GALVAI\ÓTUBTRO DE AGULHA VERTICAL
DESCRIÇÃO: Os galvanómetros adquirem distintas denominações segundo as
magnitudes da corrente que se podem medir.
"Aparelho constituído por um quadro multiplicador, com as suas espiras dispostas
horizontalmente e uma barra magnético, que se movimenta em volto da aresta de um
prisma de aço. Esta está convenientemenÍe equilibrada, de modo a ficar horizontal e
sensivelmente no plano do meridiano magnético, quando q corrente não passa no fio.
Para isso imprime-se uma rotação à coluna em que ela assenta e desloca-se umq mossa
sobre uma haste paralela à barra magnética. Como não podemos observar
directamente os desvios da barra, está fixa perpendicularmente uma agulha de
alumínio, exterior ao quadro, cuja extremidade se desloca diante das divisões de um
:::;:,",,í:;"!,,*i,lo,*' o,':::#,,::,:;:" :, ;,
multiplicador. "et
O conjunto assenta numa base de madeira de forma
circular. Este aparelho está descrito no catálogo da firma E.
Leybold's Nachfolger (1907) com o número 5840 (fig. 77).
Figura 77, Galvanómetro de agulha vertical.
Catálogo Leybold's, lgOT , p.203.
I 4[E s,$
9l 
Caüilogo do Museu Parada Leitão do lPP, 2008. p.6
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GALVAI\ÓVTBTRO DE NOBILI
OnSCruÇÃO; Durante o século XIX, muitos galvanómetros baseavam-se no
"sistema astático", constituído por um conjunto de agulhas magnetizadas para eliminar
a acçáo do campo magnético terrestre, de modo a que a variação só fosse devida à acção
da corrente eléctrica. O galvanómetro de Nobili consta de um quadro de metal, no qual
está enrolado um fio de cobre coberto de seda, a fim de isolar umas
voltas das outras. Da parte superior estií suspenso a um fio de seda um
sistema de duas agulhas, uma das quais fica no interior do quadro e a
outra na parte exterior sobre um círculo graduado. Uma redoma protege
o instrumento de riscos.
Figura 78. Galvanómetro de Nobili.
Jamin (1871), Vol .3,P7.
PONTE DE FIO E CURSOR
DESCRIÇÃO: Este aparelho é constituído por uma base de madeira, pintada de
preto, que contém um fio instalado sobre uma régua graduada e vários bomes de
ligação. Sobre uma vareta fixa de metal corre um cursor que permite fazer o contacto ao
fio e assim, variar a resistência.
A ponte de fio e cursor serve para medir resistências, representando uma
variante da ponte de Weatstone.
RODA DE BARLOW
DESCRIÇ ilO: *Este aparelho é constiuído por uma roda com dentes
triangtrlares de eixo horizontal, em cobre, fua entre duas armaduras verticais em forma
de "U", assente numa base rectangular em madeira. A roda gira verticalmente na sua
pqrte inÍerior entre os pólos de um íman em forma aproximada de ferradura, disposto
hortzontalmente sobre a base de madeira. Entre as hastes do íman e escavoda na base de
madeira situa-se uma pequena caixa rectangular, na qual se deposita mercúrio, onde irá
mergulhar os dentes da roda dentada. Ao lqdo de cada haste do magnete e -Íixos á base
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de madeira existem dois terminois cilíndricos com aperto de porofuso em latão, ligando
um otravés de um fio metálico, à coluna da roda dentada, e o outro a um contacto
metálico que mergulha na caixa coníendo mercúrio.
Fazendo passar corrente eléctrica de um terminal para a coluna da roda e por sua
vez para o seu eixo para a roda dentada; através dos dentes da roda a corrente otravessa
o mercúrio e deste pelo contacto metálico mergulhado no
mercúrio para o outro terminal. A interacÇão da corrente que
atravessa o roda, radial, e o campo magnetico horizontal
produzido pelo íman, da origem a uma íorço tangencial sobre a
roda que a mantém em rotação. " (Malaquias, 2008, p. 30).
li
Figura 79. Roda de Barlow. Daguin (1878), vol. 3, p. 703.
TUBO DE CROOKES
DESCRIÇÃO: Tubo com gás rarefeito cuja rarefacção é duma milionésima de
atmosfera. A matéria neste estado de extrema rarefacção recebeu o nome de matéria
radiante. A descarga eléctrica nos gases rarefeitos possui propriedades luminosas. Neste
Este aparelho é constituído uma ampola de vidro com quatro
cátodos, estií montado em haste vertical de madeira, que assenta numa
base de madeira pintada de preto.
Este aparelho estrí descrito no catiílogo da firma Les Filles
D'Emille Deyrolle (1907) com o número a57 (fig. 80).
Figura 80. Tubo de Crookes.
Catálogo Deyrolle, 1907,p. ll2.
VOLTÂVTETRO DE HOFFMAI\N
DESCRIÇÃO; O aparelho é constituído por uma base meüílica em forma de tripé
que suporta uma haste metrílica que serve de apoio, através de dois parafusos de aperto,
a um conjunto de vasos comunicantes em vidro, com torneira também em vidro, unidos
por um tubo em vidro vertical, terminado por um balão aberto. Os vasos comunicantes
têm tampas em borracha, com dois bornes para contactos eléctricos. No interior dos
vasos comunicantes, existem condutores eléctricos e palhetas em estanho. Este
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dispositivo era usado em electroquímica para estudo da electrólise. Este aparelho é
muito semelhante ao descrito no catálogo da Íirma E. Leybold's Nachfolger (1907) com
o número 6360.
AMPULHETA
DESCRIÇ ÃO: e,ampulheta é um instrumento constituído por um relógio de areia.
É um instrumento concebido para medir o tempo.
Este instrumento é constituído por dois recipientes cónicos de vidro transparente
unidos pelo vértice de modo a deixarem passar uma determinada quantidade de areia de
um para o outro num determinado período de tempo. O conjunto encontra-se protegido
por uma armação de madeira assente numa base circular.
O tempo que decorre a passar de um recipiente paÍa o outro corresponde, em
princípio, sempre ao mesmo período de tempo.
A vida a bordo de um barco era regulada por este tipo de instrumento. Existiam
ampulhetas para tempos de uma hora, duas ou mais horas mas as mais usada§ eram as
de meia hora.
O dispositivo, existente no Laboratório de Física, mede intervalos de tempo de 15
minutos.
nússOLADE DECLINAÇÃO E INCLINAÇÃo
DESCRIÇÃO: Trata-se de um conjunto formado por duas bússolas, uma de
declinação e outra de inclinação, montadas no mesmo suporte.
É composta por um primeiro círculo graduado, no qual se apoia centralmente
uma agulha magnética, podendo todo o conjunto rodar em torno de um eixo horizontal.
O conjunto é suportado por um tubo cilíndrico vertical que se apoia num tripé de
configuração horizontal. Na base deste tubo, encontra-se um segundo círculo graduado,
que pode rodar horizontalmente, e cujas medições são feitas através de um parafuso em
forma de agulha que atravessa o tubo cilíndrico.
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Declinação magnética é o ângulo formado pela direcção da agulha magnética com a
liúa meridiana que passa pelo seu centro de movimento. Classifica-se em oriental e
ocidental. Coloca-se horizontalmente a bússola de modo que a linha norte-sul
corresponda à direcção do meridiano terrestre desse lugar; o desvio da agulha indica em
graus o valor da declinação e a sua natureza. Colocando horizontalmente a bússola
mede-se a inclinação magnética - o menor dos ângulos formados por uma das metades
da agulha magnética com o horizonte.
CATETÓNIETRO
DESCRIÇÃO: O catetómetro serve para medir a diferença de nível de dois
pontos situados ou não na mesma vertical. É usado na medição de dilatações, de
ascensão em fubos capilares, de alongamentos de fios ou molas de tracção, etc.
Sobre uma haste ou coluna vertical, cilíndrica assente
sobre um tripé com parafusos de nivelamento, desliza um sistema
de duas corrediças A e B (fig. 82). A corrediça A serve de suporte, -
e pode ser fixa a qualquer altura da haste por meio de um parafuso
V1. A corrediça B está ligada à corrediça A por meio de um
parafuso micrométrico Yz e sustenta um óculo com um nível de
bolha de ar. O parafuso Vl chamado parafuso do óculo, permite
dar ao óculo uma inclinaçáo maior ou menor sobre o horizonte. A
coluna vertical encontra-se graduada e a coÍrediça B tem um
nónio paÍa a leitura da escala.
Figura 81. Catetómetro.
Ferreira (1929), p. 27 .
ESFENÓMETRO
OnSCruçÃO: Este aparelho é constituído por um parafuso micrométrico gira
numa porca sustentada por um tripé cujas pontas constituem os vértices de um triângulo
equilátero. O eixo do parafuso é normal ao plano das pontas do tripé e passa pelo centro
do triângulo. Ligado ao parafuso está um limbo circular graduado com duas escalas
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numéricas de 0 a 200. Na parte superior do disco, está acoplado um manípulo circular.
Uma escala paralela ao eixo do parafuso e ligada a um dos pés do esferómetro mede o
número de voltas que dá o parafuso e serve de referência para a leitura da graduação do
limbo. Este aparelho serve para medir as espessuras de lâminas delgadas e permite
calcular os raios de curvatura de lentes esfericas.
METRONOMO92
DESCRIÇÃO: O metrónomo de Maelzer encontra-se instalado numa caixa de
madeira em forma de pirâmide, de base quadrangular (l = 11,5 cm), Na face lateral
direita da pirâmide encontra-se a chave para dar corda, com uma patilha que activa a
campainha do metrónomo.
O metrónomo era utilizado para fins didácticos no Laboratório de Física e servia
paÍa medir o tempo musical.
"Produzindo pulsos de duração regular, ele pode ser
utilizado para fins de estudo ou interpretação musical. O metronomo
mecânico consiste num pêndulo oscilante cujas oscilações,
';y:'::;':,:::::':::::;::::"::::::"':y;;':,:,:,::;
coffesponde um tempo do compasso. ,r- . i 
rf :1..i í'ú
Figura 82. Metrónomo.
Ganot, 1928, p. 54.
xÓNro DE DEMoNSTRAÇÃo
DESCRIÇÃO: O nónio é utilizado para medir comprimentos, espessuras entre
outros. O instrumento consiste num par de escalas graduadas, geralmente em milímetro,
que deslizam uma sobre a outra. Na segunda escala (que é o nónio propriamente dito) é
possível ler uma fracção da medida da primeira escala.
Numa das faces o nónio apresenta l0 divisões correspondentes a 9 da régua.
e2 Foi inventado em l8l2 por Dietrich Nikolaus Winkel, um relojoeiro de Amesterdão, a patente acabaria
por ser concedida em 1816 a Johann Mâlzel depois de este ter copiado algumas das ideias do seu
precursor.
e3 Inventário do Ministério da Educação. Escola Secundária Josefa de óbiOos.
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